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Fríu  r  objelivumcnle.  a  cllrelor  do  Hospital  *otuta  ^cul;lr  Jin lm  apontou  no 
|{vn»  tlr  r»*gistro  de  ocorrências  daquclr  hospital,  as  consequências  dramaticas 
<lo  cerr»  policial  a  I  acuidade  dc  Direito,  bombardeada  anteontem  a  noite. 
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l'm  num  capitulo  o  último.  talvez  abre-se  nu  bh 
ttifitt  do  Crlmr  do  Sacopa.  que  há  qtutuc  drz  Altos  domina 
o  noticiário  policial:  o  ri -Tcncnlc  Jorge  \lbrrt»  Franco 
H  atui  rira.  seu  principal  personagem,  obtevr.  ontem,  do 
Conselho  Penllcnelárlo.  por  unanimidade,  rrromriula- 
cno  para  sua  liberdade  rondlelnnal.  Os  lunres  cnwclo* 
multes  e  druináUro*  que  cercaram  aquela  dcclsàii  do 
Conselho  foram  d  orn  menta  dos,  íotngráflçatnmtr  por 
f  II.  Na  foto  do  alto.  o  r\ -Tenente  jKtsva  por  trás  das 
r rudes  cni  direção  d.i  vala  onde  encontraria  sua  mãe  r 
Mia  nvõ  foto  de  bako  p.irn  nm  longo  abraço.  Den- 
l*o  de  dnas  semanas  n  e\ -Tenente  Itandrira  podrra  sol¬ 
tar  .01  cumulo  dos  ••ru»  r  iniciar  a  longa  jornada,  rumo 
ao  esquecimento,  ll.ci*  na  pag.  M  ) 


Acontecimentos  de 


ULTIMA  HOiRA 


Rio  de  Janeiro.  Quarta-Feira,  9  de  Março  de  1960 
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ULTIMA  HORA 


—  O  acidente  entre  um  avião  brasileiro  e  um  norte-ame¬ 
ricano.  durante  a  visita  ilc  Eiaenhowcr.  causou  grande  deso¬ 
lação  entre  a  nossa  tripulação,  pelas  vidas  humanas  perdidas 
e.  partlcularmente.  pelo  falo  de  que  os  músicos  mortos  tinham 
viajado  conosco  para  o  Hio,  na  vingem  anterior  que  iiiemos 
a  esta  cidade. 

A  afirmativa  foi  feita  a  l'H  pela  Comandante  Rcuben  T. 
Whitnkor,  do  "Macon".  cruzador  pesado  da  Marinha  norte- 
americana.  que  ontem  aportou  novamente  no  ”pler"  dn  Praça 
M.nia.  devendo  zarpar  amanha. 

Desde  ontem,  o  vaso  de  guerra  estã  franqueado  A  visita¬ 
ção  pública. 


BELO  HORIZONTE,  9  (UR)  —  "O  Marechal  Telxclrn 
Lott,  durante  lodo  u  loneu  peiiodo  em  que  exerceu  o  eurgo 
de  Ministro  ilu  Ouerrn.  foi  o  baluurto  innls  forle  o  mais  sírio 
para  o  regime  rlemoenUlco,  pois  leve  n  maior  responsabili¬ 
dade  na  manutenção  dn  ordem  e  du  Constituição”  —  decla¬ 
rou  o  Presidente  Juscellno  Kubitschelc  em  entrevista  colctlvn 
nesta  Capital,  onde  pernoitou,  a  raminho  de  Furnas,  onde 
vai  inaugurar  dois  túneis  da  reprêsa  em  construção. 

Kubltsrhek  salientou  que.  rain  n  vitória  de  Lott,  em  ou¬ 


tubro  vindouro,  "viverá  o  Pola  cinco  anos  da  tranquilidade 
ordem  o  avanço  em  todos  os  planos,  rumo  ao  progresso".  ' 

Vcnccr  Com  oi  Recursos  Racionais 

—  Estou  convencido  —  disse  o  Presidente  —  dç  que,  ou 
o  Brasil  estende  a  cuia  aos  Estados  Unidos,  implorando  e 
mendigando  n.itiria  ou.  então,  se  recupera  pelas  suas  pró¬ 
prias  fórças  e  se  sacrifica  um  pouco,  lançando  tódos  as  ener¬ 
gias  a  serviço  de  sua  emancipação  económica.  Na  primeira 
hipótese,  acredito  que  pouco  poderiamos  conseguir  de  con¬ 
creto,  pois  todo  pms  constrói  os  seus  caminhos  com  os  seus 
próprios  recursos  c  com  tenacidade.  O  que  é  importanto  t 
mostrar  ao  povo  trabalho  e  vontade  de  vencer. 

Regime  Democrático  Consolidado 

Traçando  um  quadro  do  Brasil  que  recebeu  para  admi¬ 
nistrar,  o  Sr.  Juscellno  Kubltschek  lembrou  que  "quando  as¬ 
sumi  as  rédeas  da  Nação,  o  Pais  vivia  momentos  tormento¬ 
sos  e  difíceis.  A  Iminência  de  golpes  era  uma  constante  no 
espirito  dos  céptlcos  e  inconformados.  Lutei  bravamente  con¬ 
tra  todos  os  movimentos  que  pudessem  atentar  contra  n 
Constituição,  tomando  posição-  dc  evidente  combate  á  mano¬ 
bra  de  prorrogação  de  mandatos,  no  projeto  dc  reeleição  do 
Presidente  da  República,  no  parlamentarismo,  ã  coincidên¬ 
cia  de  mandatos  e  a  outras  tentativas  de  reforma  da  nos¬ 
sa  ordenação  juridlco-adininistrativa.  Hoje,  golpes,  movi¬ 
mentos  extralegais,  soluções  de  exceção  não  entram  na  rti- 
beçn  de  mais  ninguém  e  são  repelentes  ao  Julgamento  tia 
Nação.  O  Brasil  é,  atualmente,  um  Pais  livre  em  têrmos  ab¬ 
solutos,  A  democracia  funciona  aqui  como  nos  países  mais 
liberais  do  mundo". 


Milhar»  d<*  criança»  escalarei  estão  ameaçadas  na  sua  all-  ! 
5  menta; ao  per  várias  raróes  que  a  direção  do  Instituto  Munlei-  } 
{  pai  dc  Nutrição  exoes  ontem,  ao  diretor  do  Ensino  Primário  * 
s  da  POP  dlr-rores  de  Escolas  e  Educadores  de  Alimentação,  s 
i  Nn  seu  oficio  enviado  á  direção  do  DEP.  o  Professor  Benjamim  1 
$  AlbagJi  díreter  do  IMN  lamenta  informar  quo  apesar  de  ha-  } 
J  vrrem  sioo  aumentadas  as  verbas  destinadas  a  alimentação  das  J 
v  crianças,  são  rias  insuficientes  para  manter  o  ritmo  de  atendi-  * 
*  mentis  anterior  minte  planejado.  As  racóes  expostas  são  as  » 
J  -spuialcs:  j 

}  *TR  A  Crmpanha  Nacional  de  Merenda  Escolar  não  pode  for-  » 
necrr  e  leite,  ainda  oue  parcialmentc.  como  nos  anos  ante-  > 
rlcrcs.  O  leite  da  CNME  custava  ao  IMN.  CrS  8,00  por  quilo,  o  * 
leite  adquirido  na  prac-i.  ainda  que  a  baixo  preco,  custara  3 
CrS  65.00  o  quilo.  Em  320.000  quilos  a  diferença  e  apenas  a  J 
-  euln)_-:  ,1  com  a  leiíe  da  Campanha  a  despesa  seria  dc  CrS  » 
7.560.  >>00,00;  b'  comprando  na  praca  custara  CrS  20.800.000,00;  » 
n  dl'srenca  pa.-a  mais  —  CrS  18.240.000.00.  J 

CT  Impossibilidade  da  COPAP,  sob  a  atual  direção,  de  cola-  { 
s-3  boror  com  a  assistência  alimentar  da  população  infantil,  * 
•:no  (ei  o  anflro  presidente  General  Ururai  dc  Magalhães.  5 
ados  o»  entendiineófcs  ni-;sr  sentido  falharam;  » 

V t  Aumento  dos  preços  dificultando  todo  e  qualquer  plane-  £ 
iimente  '  ■■  vem  -  sao  solicitadas  por  força  de  lei,  mas  ‘ 
redõshlã-,  tornando  Insuficientes;  » 

rv*i  herj  da  qu.ihi.dc  c  da  quantidade  servida  à  cada  ® 
“  criança  cam  aumento  qicbal  do  numero  de  merondas;  $ 
|]0  Aumento  aas  matriculas  em  1960  (45  mil  novos  alunos);  * 

Pj*  A  verba  dc  1959  rol  insuficiente.  Pedimos  suplementação,  ! 

mas  atendida  -í  rci-tmente  pelo  Prefeito,  resultando  num  » 

1  deflelt '  CrS  ’’  -  7 -t á*  00  or-e  deverá  ser  papo  com  a  verba  $ 
da  corrente  rne-cr-ja,  agravando  ainda  mais  o  programa  traça-  J 

fl<*  n.1U  ,lllrsan*ir  a  dai  erlsnes.  ? 


JK  AO  PREFEITO;  PRESTE  CONTAS 
DO  DINHEIRO  DAS  OBRAS  DA  CIDADE 


reclamados  pelo  seu  povo  e  Uns 
quois  depende  o  progresso  dei¬ 
ta  rldatle  que  é  um  orgulho  pn- 
ra  o  Brasil  Algumas  dessas 
obras  jú  foram  exorutndas.  ou¬ 
tras  estão  em  íosc  dc  realiza  - 
çáo. 

a  mais  importante  delas  ê. 
entretanto,  u  Avenida.  Perinvn- 
tral  Declarei  n  prioridade  des¬ 
sa  obm.  tomei  tódns  ns  provi¬ 
dências  da  alçada  do  Govêrno 
Federal  pnra  que  a  sua  exe- 
eução  se  acelerasse;  c.  em  en¬ 
tendimento  com  os  responsáveis 
pela  administração  da  cidade, 
lixei  a  data  de  :tl  cie  mnrçn  pa¬ 
ra  que  ílensse  pronta  n  Avenida 
Perímetrnl. 

O  cumprimento  de  tudo  o  que 
solcnemnnte.  prometi  o  povo  à 
ponio  de  honra  prirti  mim  pes¬ 
soalmente  e  para  o  meu  Go- 
vêiTiu.  Todos  os  meus  attxlllnrrs 
e  os  que  comigo  colaboram  na 
Administração  conhecem  tnl- 
hlin  disposição  de  fazer  obser¬ 
var  rlgorosamente  ns  prazos  es- 
tabrlpcldns  paru  as  obras  cm 
execução. 

Dnt  n  surprêsa  e  o  pesar  t.om 
que  recebi  agora  a  Informação 
de  que  as  nbras  dn  Avenida  Pe¬ 
rl  me  trnt  estão  Atrasados  e  núa 
seroo  concluídas  no  prazo  mar¬ 
cado  Solicito  no  prezado  amigo, 
que,  enmn  Prefeito  do  Distrito 
Federal,  me  informe  com  ur¬ 
gência  sóbre  o  que  reulmente 
ocoiTe  com  essas  obras,  pres¬ 
tando  os  necessários  esclareci¬ 
mentos  n  respeito  e  apurando  a 
quem  cabe  a  responsabilidade 
pelo  atraso  verificado,  pois  não 
posso  deixar  dc  dar  ao  povo  ca¬ 
rioca  satisfações  completas  so¬ 
bres  ns  razões  peltis  quais  não 
pòdc  ser  cumprido  o  prazo  pu¬ 
ra  conclusão  da  Avenida  Peri- 
metral 

Cordlaimente” 


queira  Cnvntcántl.  porta-voz 
dus  flrouvs  empreiteiras,  que 
não  se  mostram  dispostas  a  ce¬ 
der.  a  unlca  solução  para  a 
crise  será  n  njudn  federal,  em 
forma  de  empréstimo  à  Muni¬ 
cipalidade. 

A  Corta  de  JK 

Ê  a  seguinte  a  cartu  dirigida 
pelo  Sr.  juscellno  Kubitschck 
no  seu  auxiliar  sá  Freire  At- 

vhn:  , 

-Prezado  Amigo  Prefeito  Sn 
Freire  Alvlm: 

Bem  sabe  o  prezado  amigo  do 
meu  empenho  em  que  sejam 
realizadas  no  Rio  de  Janeiro  as 
obras  essenciais  há  tonto  tempo 


tn  ainda  ninis  fabulosa,  qual 
seja  tia  ordem  de  2B  bllhócs.  n 
Prefeitura,  na  atuai  adminis¬ 
tração.  não  tem.  contudo,  di¬ 
nheiro  para  pagar  aos  emprei¬ 
teiras  dc  obras  Êstes  mio  se 
sentem  obrigados  n  trabalhar 
de  graça  e.  por  isso.  decidiram 
parar.  Com  isso.  ficou  prejudi¬ 
cada  a  população  carioca.  As 
obras  Jó  estavam  ntmzudns.  in¬ 
clusive  as  de  construção  de 
escolas.  hospitais  e  postos  de 
saude. 

A  SURSAN  núo  conseguiu 
realizar  as  que  se  destinavam 
á  melhoria  do  tráfego  e  no  re¬ 
clamado  saneamento  da  Zona 
Norte.  Para  o  Sr.  António  Sl- 


PROCESSO  CONTRA  A  PE  PEIO 
BOMBARDEIO  D0  HOSPITAL! 


A  abertura  de  processo  contra  a  Policia  Especial  fo!  pe¬ 
dida  ontem  no  Procurador-Geral  da  Prefeitura,  pelo  Verei) 
dor  Salles  Nctto,  por  ter  aquela  corporação  causado  a  mor¬ 
te  de  trés  pessoas  internadas  no  Hospital  dc  Pronto  Socor¬ 
ro,  com  o  bombardeamento  do  mesmo  e  dn  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Direito,  com  bombas  de  gás  lacrimogéneo. 

Também  o  Diretório  Acadêmico  (CACO)  da  KND  cogitu 
de  Instaurar  uma  ação  pública  contra  a  PE,  pelo  mesmo 
motivo. 

PERIGO  DE  TIFO:  VACINAÇÃO  EM 
MASSA  EM  S.  JOÃO  NEPOMUCENO 

S.  JOAO  NEPOMUCENO.  9  (De  Aeyr  Meral  —  A  po 
pulação  cm  pésa  neorreu  ontem  ao  pôsto  de  saúde  local,  pa¬ 
ra  receber  vacinação  antitíflcn.  Turmas  da  LBA  também  per 
correm  as  casas,  imunizando  os  seus  moradores. 

O  Prefeito  Nagib  Ayupc  calcuut  cm  CrS  30  milhões  n 
total  de  prejuízos  causados  pela  tromba-d’ngua  que  asso¬ 
lou  o  região.  O  mimiciplo  continua  sem  ligação  com  o  Rio  e 
demais  cidades,  porque  as  estradas  dc  rodagem  e  ■  linha  fér 
rca  da  Leopoldlnn  estão  ainda  impedidas 

Cêrea  de  200  fnmilias  permanecem  abrigadas  nas  sedes 
dos  clubes,  no  prédio  do  Fóro  e  em  residências  particula¬ 
res.  Foi  Instituído  o  racionamento  dos  géneros  alimentí¬ 
cios,  ate  que  o  abastecimento  seja  normalizado,  com  a  desobs¬ 
trução  das  rodovias  c  do  leito  da  terrovla. 


Decretada  a  Greve  Geral  Dos  Esfudanies  em  Todo  o  Pais 


•  andando  com  dificuldade,  co¬ 
xeando  a  perna  esquerda.  Po¬ 
rém,  sua  voz  era  nítida  e  deno¬ 
tava  completa  lucidez  quando  re¬ 
petiu  as  mesmas  declarações  aos 
jornalistas  retardatários  que  lhe 
pediram  a  confirmação  da  notí¬ 
cia. 

Carregado  Para 
o  Hospital 

Cêrea  das  22  horas,  pnquanto 
n  Conselho  dc  Representantes 
'tia  União  Metropolitana  dos  Es¬ 
tudantes  deliberava  sòbre  os 
terríveis  aconteelmenlos  de  do¬ 
mingo  e  segunda-feira,  o  presi¬ 
dente  da  UNE  descia  as  escadas 
do  prédio  carregado  por  vários 
estudantes.  F-stava  polido  e  qua¬ 
se  inconsciente.  Levaram-no, 
imediatamente,  aos  Hospital  Psi¬ 
quiátrico  da  Praia  Vermelha  c 
chamaram  o  médico  cspeclalis- 


gentPS  dn  UNE,  UBES.  UME  e 
AMES.  que  nll  estiveram  para 
visitar  o  companheiro  hospltn- 
tlzado. 

Fomos  informados,  ainda,  que 
o  Sr.  João  Manoel  Conrado  Ri¬ 
beiro  comparecerá  ao  eneonlro 
com  o  Presidente  Kubltschek 
etn  uma  ambulância  e  que.  du¬ 
rante  a  entrevista,  será  assisti¬ 
do  por  um  médico. 

Excitação  Psicomotora 

O  medico  Rubens  Conrado  rc- 
veiou-nos,  também,  o  estudo  ge¬ 
rai  do  internado.  Ei-lo:  proces¬ 
so  pulmonar,  com  princípios  de 
pneumonia,  causado  por  fria¬ 
gem,  lesões  e  excesso  de  horas 
sem  alimentos.  Febre  dc  39 
graus.  Excitação  psicomolora. 
provocada  por  lesões  corporais 
e  trauma  emocional. 

O  acadêmico  de  Filosofia  ria 
Faculdade  dc  São  Paulo  e  Pre¬ 
sidente  da  União  Nacional  dos 
Estudantes  deverá  ficar  em  ab¬ 
soluto  repouso  até  a  hora  eni 
que  se  avistará  com  o  Presiden¬ 
te  Juscelino  Kubltsehek. 

Â  Decretação  da  Greve 

—  A  União  Nacional  dos  Es¬ 
tudantes  acaba  de  decretar  gre¬ 
ve  geral  cm  todo  o  território 
nacional.  Hoje  à  noite  c  duran¬ 
te  a  madrugada  e  dia  de  ama¬ 
nhã.  faremos  ligações  telefóni¬ 
cas  e  enviaremos  telegramas- 
circulares  às  Uniões  Estaduais 
de  estudantes  do  Pais,  comuni¬ 
cando-lhes  esta  decisão  e  pedin¬ 
do-lhes  a  imediata  adesão.  Nãn 
sei  quanto  tempo  poderá  durar 
a  greve.  Provàvelmente,  até  que 
o  Sr.  Armando  Falcão  seja  de¬ 
mitido  das  funções  de  Ministro 
ria  Justiça  e  restabelecidas  as 
franquias  democráticas. 

Ao  dar  esta  noticia,  onlcm.  às 
19  horas,  na  sede  da  Praia  do 
Flamengo,  o  académico  João 
Manoel  Conrado  Ribeiro  mos- 
trava-se  profundamente  abatido, 


e*  •  ■  •  nn_  }  Em  sensacional  -furo”  de  re- 

Perora  o  f.iiono  na  PDF  ckhk 

--  u  V  l  ,,w  1  {médicos  e  estudantes,  que  se 

.  >  vem  fazendo  no  Hospital  Psi- 

$  O  (uncicnãitsrro  municioil,  credor  da  PDF  em  três  abonos  »  quiãtrlco  da  Universidade  do 

*  airaiado!  fevereiro,  março  c  abrill  esta  na  iminência  de  não  $  BrftSií.  na  Praia  Vermelha,  ve- 
»  receber  este  m-.-s  o  atrasado  dc  fevereiro  como  prometera  o  {  rtftcou  O  verdadeiro  e  losttmA- 
$  secretario  de  Finanças.  Ate  mesmo  o  pagamento  de  março  *  vcl  estodo  etn  que  se  encontra 
'  »I  er"r  P<’,1  ,  tudo  Indicando  oue  antes  do  dia  28  não  sairá,  j  p  Jovem  universitário  Jofto  M:s- 

*  «legando  falta  de  recursos,  o  Sr.  Nelson  Mufarre|  suspendeu  »  noet  Conrado  Ribeiro,  Presicten- 

»  o  pagamento  de  fevereiro  (últimos  lotes)  só  retornando  ontem  J  te  da  UNE.  internado  desde  ás 

i  com  amç-ae-i  de  paralisar  outra  vez.  Na  situação  em  que  vai  *  22  30  horas  de  ontem,  ncometido 

i  o  pagamento,  so  depois  do  dia  )4  estarão  pagos  Iodos  os  lotes.  I  que  foi  de  mal  súbito  qttnndo 
J  O  secrer.mo  ds  Finanças,  entretanto,  afirmou  a  ULTIMA  HORA  }  redigia  n  notn  oficial  da  enti- 

»  t,uí  fa,a  0  pcssivcl  para  nóo  retardar  de  maii  o  pagamento,  *  dnde  que  dirige  sóbre  a  deerc- 

»  mas  para  isso  espera  obter  meios  que  atendam  o  vulto  da  des-  5  lação  da  greve  geral  dos  estu- 
}  pe5i,‘  '  dantes  em  todo  o  território  nn- 

!  Sá  Freire  Alvim  Quer 

s  j  dos.  mãos  cruzadns  sóbre  o  es- 

j  ■  ,  _  _  |  .  J  tótnago  e  fazendo  enorme  esfôr- 

Aumento  Dos  Te  efones 

,  •suuiiwlitu  UUU  I  UIUIUIIUU  }  o  líder  dos  estudantes  brasllei- 

'  a  M  _  .  ...  '  rns  sofria  as  conscqüências  do 

:  d.  r0-’5''  4  rL  *r  ura,  d05  ,rflba,hos  legislativos  (15  í  vandalismo  policial,  dirigido  - 

;  ,  Ta  '",  a"  ,Cam‘,r‘’  ^mcmal  o  Prefeito  Sa  Freire  Alvlm  \  ronfessadamente  -  pelo  Mlnls- 

í  um  ac  no  Palácio  Guanabara,  para  ;  -rn  da  Justiça.  Sr.  Armando 

'  trin-.i/n-Tu  °  •ao,e.'’  votação  de  várias  mensagens  em  j  Falcão  Seu  boletim  médico 
'  ab.rtur-  ,  Legislativa.  Sao  mensagens  pedindo  }  Indicava;  excitação  psteomoto- 

í  fí  '  extraordinários,  sóbre  a  fndustrialiiaçáo  )  ra.  causada  por  lesões  corporais. 

;  do  lixo.  transportes  coletivos  'criaçao  da  Comissão  Mista)  e  fi-  s  .  .  .  A  ...  . 

s  nalmcnle  sobre  o  tinanciamento  dos  telefones  com  aumento  s  ,r0  de  AmbulanClO 

'  PrltêL P4r4  iV0,',Câ°  ürpcn,e  d«sa  mensagem,  o  \  as  Laranjeiras 
$  Preteito  pedira  aos  vereadores  o  máximo  de  atenção  para  que  * 

*  o  protelem*  ç»ta  resç-lvido  antes  da  mudança  da  Capital  (21  de  i  °  estudante  está  sendo  ossis- 

J  ah'lll.  quando  também  se  encerrara  o  mandato  dos  atuais  }  tido  Pe'o  DI  DeoUndo  Couto  e 

;  vereadores.  J  sua  equipe  o  por  seu  primo.  Dr. 

J  A  reunião  do  Prefeito  com  os  vereadores  não  foi  ainda  '  Rubens  Conrado.  que  está 
V  marcada,  esperando-se  para  o  du  10  a  convocação  dos  edis  5  acompanhando,  permanente- 
»  pelo  Sr.  Sa  Freire  Alvim.  4  mente,  ns  reações  do  paciente. 

s  Falando  ao  repórter  de  UH.  dis- 
se  o  Dr  Rubens  Conrado  que  o 
Presidente  dn  União  Nacional 
dos  Estudantes  irá  avístar-se 
com  o  Presidente  da  Republica, 
hoje.  às  20  30  horas,  no  Palá¬ 
cio  das  Laranjeiras,  à  nudlên- 
ria  marcada  pelo  Chefe  do  Go- 
vêrno  ram  os  lideres  estudnntis. 
conforme  entendimentos  manti¬ 
dos  com  uma  comissão  de  diri- 


SALVADOR.  »  (ULTIMA  HORA)  —  Os  estudantes  secun¬ 
dários  decretnram  gres'e  geral  no  Estado,  a  partir  de  zero 
hora  de  amanhã,  como  protesto  pelo  aumento  das  anuidades 
escolares  o  o  espancamento  de  estudantes  no  Rio,  Amanhã, 
realizarão  grande  passeata  pelas  principais  rua*  da  Capital, 
que  terminará  com  um  comido  na  Praça  da  Sé. 


médico  especialis¬ 
ta.  Dr.  Dcotindo  Couto,  para  as¬ 
sisti-lo.  junlamcnte  com  sou  pri¬ 
mo,  Dr.  Rubens  Conrado.  Na 
sede  da  UNE.  as  dirigentes  es¬ 
tudantis  faziam  todo  o  possível 
para  acalmar  as  centenas  de  es¬ 
tudantes  que  lã  se  encontravam, 
afirmando  que  o  presidente  cia 
UN’E  eslava  apenas  repousando 
um  pouco,  pois  achava-se  multo 
cansado.  Tudo  foi  feito  —  com 
éxltn  —  para  evitar  possíveis 
manifestações  de  revolta  por 
porte  dos  presentes,  informan¬ 
do-se,  até  mesmo,  que  o  Jovem 
João  Manoel  Conrado  Ribeiro  Já 
havia  abandonada  o  hosplinl  e 
se  dirigido  para  a  casa  de  um 
amigo.  Mais  lardo.  quase  às  duas 
horas  da  madrugada  de  hoje,  a 
diretoria  cia  UNE  distribuía  uma 
nota  oficial,  em  que  dizia  que 
o  estado  dc  saúde  do  presiden¬ 
te  Conrado  Ribeiro  era  bom  c 
que  havia,  apenas,  uma  peque¬ 
na  ameaça  de  pneumonia,  in¬ 
formando,  por  outro  lado,  que  a 
err-ve  nacional  havia  sido  decre¬ 
tada. 


DEPOIS  dc  tòdns  as  vagas  preenchidas  com  alunos  do  ano 
passado  (repelentes  e  aprovados  dc;  uma  outra  série)  c  o* 
portadores  de  prioridade,  a  Prefeitura  iniciou,  ontem,  ns  Ins¬ 
crições.  em  suas  escolas,  dos  candidatos  que  se  apresentaram 
por  ontem  de  chamada,  listes  candidatos,  acompanhados  dos 
respectivos  pais.  permaneceram  nas  filas  desde  as  21  horas 
cie  segimda-Icira.  a  fim  de  serem  avisados,  ontem,  pela  ma¬ 
nhã.  cie  que  iodas  as  vacas  se  haviam  esgotado,  cabendo,  ago¬ 
ra,  ao  Prefeito  dar  urna  solução  para  o  caso  dos  150.000  ex¬ 
cedentes  que  lienram  sem  matricula. 

os  avisos  de  "núo  há  vaga". ,  los  cnnclidatos  portadores  de 
famtltus  dns  crianças  que'  ti-  prioridade.  Nessa  escola,  u  villi- 
ttm  sem  matricula  protesta-  ca  existente  no  bairro,  disse-nos 
i  com  veemência,  o  que  foi  a  diretora.  D.  Maria  Angela 
statttdo  pela  reportagem  na  Fernandes,  que  o  drama  dos  ex¬ 
ala  Duque  de  Caxias  i  Gra-  t  edentes  se  repete,  ali,  todos  os 
).  onde  ns  100  vagas  existen-  anos,  sem  que  até  o  momento 
haviam  sido  preenchidas  pe-  tenham  sido  tomadas  provldèn- 

rias  para  solucionar'  o  doloroso 
problema. 

Afirmando  que  o  problema  dos 
cxcrdeiites  só  seria  resolvido 
com  a  construção  de  mais  esco¬ 
las.  D.  Maria  Angela  Fernandes 
declarou  que  a  Escola  Duque  de 
Caxias,  por  exemplo,  inaugura¬ 
da  em  1942,  tem  capacidade  pa¬ 
ra  apenas  900  alunos,  funcionan¬ 
do  1)  turmas  da  primeira  série, 
7  dn  segunda,  5  da  terceira,  4 
da  quarta  e  1  da  qulnla  série. 

—  Sendo  a  única  escoln  do 
Grajaú  —  frisou  Dona  Maria 
Angela  Fernandes  —  e  tendo  se 
duplicado  ou  mesmo  triplicado 
a  população  infantil  cm  idade 
escolar  do  bairro,  fica  explica¬ 
da  o  problema  dos  excedentes, 
problema  que  se  agravará  mais 
r  mais  se  novas  escolas  não  fo¬ 
rem  construídas  Imediatamente. 

No  Engenho  Novo.  Rua  Maria 
Antônio,  visitamos  a  Escola  Jn.vi 
ãosres  Dias,  cuja  diretora,  D 
Zulmira  Teixeira,  usou  da  mes¬ 
ma  franqueza  em  relação  ao  pro¬ 
blema  dos  excedentes,  afirmando 
que  o  drama  è  gerado  pela  falto 


de  escolas  Disse  D.  Zulmira  Tei¬ 
xeira  que  não  bastam  apenas  a 
boa-vontade  da»  proícs.sôras  » 
mesmo  a  admissão  dc  um  maior 
número  de  alunos,  além  do  quz 
o  prédio  comporta. 


EDITÔRA 

Ultima  Hora  S.A. 

RIO  DE  JANEIRO 

Rua  Sotero  dos  Reis,  62 
Telefone:  34-80B0 

Diretor- Prcilrtentr: 

SAMUEL  WA1NER 
Diretor -Vice -Presldcntr 
L  F  BOCAYUVA  CUNHA 
Diretor  •  Superintendente  - 
NORJVAL  UMA 
Diretor-Tesoureiro. 
NATIIANAEL  DE  AZEVEDO 


UfêE:  COMÍCIO  E  LUTS 
PELA  DEMISSÃO  DE  FALCÃO 


Bocayuva  Cunha 
Aplaudido  na  UNE 

O  Deputado  Bocayuva 
Cunha  foi  demoradnmcnte 
aclamado,  ontem  á  noite,  nn 
UNE.  ao  fazer  nos  estudante.-» 
a  cmregn  do  material  foto¬ 
gráfico  de  UH,  documentan¬ 
do  ns  violências  pollcinis  de 
ontem  e  de  unteonte m. 
••Trouxe  essas  fntogrnílns  - 
disse  êle  —  pnra  que  vocês 
fixem  hem  u  extensão  da 
brutaildnde  de  que  íornm  al¬ 
vo.  E  preeiso  criarmos  uma 
consejêtietii  verdadeiramente 
democrática  n  fim  dc  que  tnts 
fatos  não  se  repitam.  Te¬ 
nham  serenidade.  Evitem 
nceltar  provocações,  mas  se¬ 
jam  firmes  e  rcujnm  sempre 
rontm  os  atos  de  Vandalis¬ 
mo.  partam  de  onde  parti¬ 
rem.  Toda  n  opinião  publica 
do  Brasil  está  com  vocês.’’ 


Sábado,  dia  12,  às  18,15  horas,  na 

TV-RIO  CANAL  13 

PARA  OS  FANS  DO  "ROCK  N  ROLL" 

—  O  MAiOR  PROGRAMA  NO  GÉNERO. 

Os  melhores  cantores  e  os  melhoras  músicos 


RIO  DE  JANEIRO 
Diretor- Responsavrt 
PAULO  SILVEIRA 
Rua  Sotero  do»  Reis,  62 
Telefone  34  B080 

PUBLICIDADE 

Rua  Senador  Dantas.  7  A 
12.°  andar 
Telefone  52-6179 


Venha  ao  nosso  auditório  assistir 


Instiiüto  íiã  Aposentadoria 
e  Pensões  Dos  Marítimos 

C0HSES.H0  FISCAL 


SAO  PAULO 
Avenida  da  Luz,  294 
Telefone  36-8151 

Diretor-Geral : 

JOSIMAR  MOREIRA 

EDIÇÃO  DE  SANTOS 
R.  Vasconcelos  Tavares.  Il 
Tel»  :  2-7874  e  4  0933 
Santo» 

RUBENS  BENGIO 
EDIÇÃO  DE  CAMPINAS 

R  Benlamtn  Constant,  1038 
Telefone  7640 
MARCELO  DE  ALENCAR 

EDIÇÕES  REGIONAIS 

LDIÇAO  DO  E  DO  RIO 
R  Vise  do  Rio  Branco,  35J 
Tel  278-16  -  Niterói 
MARCOS  WAINER 

Z.DIÇAO  DE  M  GERAIS 
Rui  doi  Carijós.  498  s  loja 
6  —  Belo  Horizonte 
Telefone  2  5290 

I IZLIO  AÜAMI 
EDIÇÃO  DO  PARANA 

Rua  Vol  da  Pltna,  463 
Tel  4  7599  —  CurltlSa 
EDIÇÃO  DO  R  G  DO  SUL 

Rua  Vigário  José  Inácio, 
371.  a/118 

Tel  8664  —  P  Alegra 
NF.U  RE1NLRT 
Praço  do  exemplar.  Cr#  5.00 


Nn  conlormidude  í 
120.  dr»  Decreto  n  1  91 
a  comparece; 
tivgueia  ti  li 
as  lí.OO  hon- 
beneficio  i»i 
curibtcirni  nv 
deita  Inatitu 
vo.-,  conudti- 
poi  i  cm  l  re 
*er  icmt  cuti-ldcrado 
Procew»  IA  FM  fi.  126 

Processo  TAPM  N 

Processo  IAPM  N 

Processo  IAPM  N 

Procet.-.o  IAPM  S 

Processo  IAPM  N."  42  302-58 


d-  , pato  no  parágrafo  3  do  art 
<■'  de  ogôsto  de  1957.  notifico 
ti  lho  Fiscal,  .rito  a  Avenida  Ve- 
:  '  andor,  no  horária  das  12.00 

•ado  -  i  no  • »  processo  t.M  de 
-otiado  >  ■-  •  a  fim  de  tomar  <emi 
--I  tção  <óe#'  do  Conselho  Fiscal 
dentro  do  prazo  de  19  dias  coiueeutt- 
publícnção  déste  Edital,  inter- 
orgio  Superior,  sob  pena  de 
perernplo  ( *  i 

j'i  —  Luiz  Rarnirrz  do»  Santos. 
73  r.i;4-3tl  —  I-anc  Fernnadc-  da  Silva 
Francisco  José  doa  Santos, 
ísraol  Falcão 
Augusto  Soares 
Francisco  Bezerra  da  Ro¬ 
cha. 

37  131-57  —  António  Santo», 

35,458-58  —  Pedro  Rodrigues  Freire. 
32  721-59  —  Jot,e  Pise-, 

32,141-59  —  Silvestre  Joaquim  de  Oli¬ 
veira. 

15Ç32-54  —  Hllnrlo  Baltlmzar  de  Oli¬ 
veira 

DurvnI  Ferreira  Games. 

/illrnun  l'j v.,,.  Freire 
da  vz,ri»;j|-,a  (  ,,n  elh'i  1  u,| 


A  gre\e  dos  eMmUnles  cniilra  a  elevação  d»»  anuidades 
f\  i-irolarr»  eMá  sendo  feita  com  pleno  êxito  aqui  no 
Rio  e  pelos  Estados.  Colégio*  grandes,  como  o  Joruema  e  o 
Hio  de  Janeiro,  islão  paralisados  por  ser  intui  a  abstenção 
ás  salas  de  iiilti».  Ontem,  n  11.  Pedro  II  aderiu  lambem  ao 
movimento  ptredisla  —  informou,  ã  no**»  irporlagem,  o 
estudniiir  Raimundo  Nonaln,  presidente  dn  União  Brasilei¬ 
ra  dns  Estudantes  Sreundários. 


HOJE  ÀS  20,40  HS 

COM  A  PARTICIPAÇÃO  DE: 

Luciene  Franco  -  Garminha  Mascarenhas  -  Rosana 
Tapajós  -  Carlos  José  -  Nely  Martins  -  Roberto  Carreira 


O  niovtinentn  dns  estudantis, 
que  teve  Inicio  no  dltv  primeiro 
foi  motivado  pela  mujuniçu) 
dus  tnxns  rsrolares.  n  pao  pa¬ 
gamento  peto  Ministério  dn 
Eduençiio  das  hólMcs  de  e»t,i- 
dos  e  ein  sinal  ne  protesto  ron- 
trtt  o  projeto  de  Ulretrize*  r 
Buses 

Piqiicics  na  Rua 

5~gtmdo  Informou  ainda  á 
reportagem  de  ULTIMA  HO¬ 
RA  o  Jovem  Raimundo  Nonato, 
plfpiêtes  de  est  lidar, tes  stilruo 
na  manhã  de  linje.  ás  ruas.  l  i¬ 
do  paro  us  (Kirft*  do»  colégios 
pura  esrhirerer  »i  u»  colega»  r. 
tire  a  r  i/fto  iln  grevr  r  pe--iir 


glos  pediram  garantias  polt- 
rtnts.  CJueremos  dPtxár  cluro 
mie  nosso  movimento  é  pnrlli- 
r o  Não  qiieremn»  vlotêncln  O 
aumento  rias  anuidades  é  atn 
raso  de  ratmnldade  puhllnt 
Nossa  greve  e  jnsta  e  no  dia  tn 
será  total  asseverou  o  presl- 
dente  dn  UBES 
Encortro  Com  JK 
Em  vista  dos  cnrnntrns  man- 
lldon  com  o  Ministro  d»  EÜU- 
r  içao.  Sr  Clavls  Salgado,  não 
ter  resultado  de  nenhuma  *o- 
Itli.ão.  o.»  esliidnntes  grevista.» 
procurará»  avlstnr-se  eom  <> 
Pn-stdente  da  Hepubllea  dentro 
titis  proxltmi»  horna.  quando  Li¬ 
mo  num  -\|ki»|i  mi  d"-  momo» 
que  os  levaram  a  greve. 


Processo  IAPM  N.° 
Proct-sw  IAPM  N  ■ 
Processo  IAPM  N  » 
Processo  IAPM  N.® 


Processo  IAPM 


Processo  IAPM  N  ®  4  56’ 


CAPITULA  A  COF AP- DIANTE  DOS  LABOBATÓBIOS 
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Pio  de  Janeiro.  Quarta-Feira,  9  de  Março  de  1960 


ultima  HORA 


mm 


hujn  amigem  .1  Union  povo»,  mu-  mm  íli-U-rmtni.çuo  * 
iln  vencer  quiiinqucr  obxUílulos  que  se  oponham  ao  « 
seu  objetivo  principal:  promover  o  desenvolvimento  p 
dos  recursos  qur  possui"  Ksqueecu  se,  porém,  de  p 
acrescentar,  o  ilustre  Ministro  de  Kstado.  que  e  p 
Stroessner  o  ulntáculn  maior  que  r»s  purucuuios  lém  p 
pela  frente,  nesta  lutn  que  sustentam  peto  desenvol  p 
vi  mento  Pola  nin  hi  povo  ■  o  ie  une  narlsUi  ••  p 

encarregou  de  provar  laloi  que  truiiuilic  em  ordem  p 

e  iinnquilldiulr  quando  serie  que.  n-  suas  coala-,  en-  p 

costa-se  o  frio  cinto  de  uma  metralhadora  í.  o  dedo  g 

de  Slroessner  que  pressiona  o  gatllhu  da  arma  p 
saiba  disso  u  Sr.  Horáeio  luifer 


«través  de  uma  assistência  econômica  ativa  »  um 
prestigio  político  dinâmico,  c  a  ditadura  ia  teria  sido 
derrocada.  Em  conclusão:  se  o  povo  guarani  sofre, 
ainda  ho|e,  o  pèso  de  um  regime  brutalmente  reacio¬ 
nário,  deve-o  cm  grande  parte  ao  Brasil,  pois  nosso 
Governo  nao  tem  escrúpulos  de  assumir,  no  cenário 
Internacional,  a  postura  de  fiador  de  Stroessner.  Pior 
para  nos.  Pior  para  a  Operado  Pan-Americana.  Pior, 
sobretudo,  para  o  Sr.  Juscellno  Kubltschek,  cuja  po¬ 
lítica  exlerlor  corre  o  risco  de  uma  completa  des- 
mornluaeao,  pois,  boie  em  dia,  iá  náo  existe  quem 
aceite  *  dubiedade  e  a  contradição  como  instrumen¬ 
tos  a  serviço  de  uma  diplomacia  honesta. 


VEJAM  como  sao  as  coisas:  recusa- 
se  o  II  naratl  a  participar  da 
/F  Conferencia  dos  Países  Sobdoscnvol 

i  — 1 ■*^Rv-vv\  vidos,  convocada  pelo  Governo  de 
j  •-  tü9  Cuba,  e,  logo  a  seguir,  despacho  seu 

V“ '  •  '  >  próprio  Chanceler  para  Assunção,  a 

v  "XI  fim  «In  trocar  gcnliletas  com  o  dita- 

's,  J  dor  Stroeianor.  Se  Isto.  na  pratica, 

nao  significa  flagrante  sabotagem  a 
Oooraçao  Pan-Americana,  que  cm  boa  hora  o  Pre¬ 
sidente  Juscellno  Kubitsclick  lançou,  nao  so  visando 
'  conquista  de  novas  perspectivas  para  a  emanclpa- 
*  o  econômica  dos  países  latino-americanos  como. 
fãmbem.  para  dèlcs  afastar  a  ameaça  dos  regimes  de 
(òrçn.  então  ninguém  sabe  mais  a  quanta»  ar.;'»mn-,. 

A  lamentável  excursão  do  Sr.  Horaclo  Lafer  a  torra  ^  t><ínU,,ULS  de  luiraguiiliih 

naraguaia,  numa  hora  cm  que  os  palrlo.-is  guaranis,  ^lutllll,!»»  e  tralialllliiliires, 

nào  estão  recolhidos  aos  campos  de  concentração,  ,((,a ranl  ,.,„n  vida  a  cora 
lutam  e  conspiram,  em  sua  terra  ou  no  exílio,  paro  )n|  ,jro „|n-  |.;  algllllK  ntlUu 

depor  o  tirano  e  recuperar  a  liberdade,  so  causa  pre-  |)|)N  campos  de  concentriu.1:, 

luitos  ao  conceito  do  Brasil  no  exterior.  Nao  podja,  1orr jj,-,,-!,,  nacional.  verdade 

portanto,  ter  escolhido  pior  hora  o  Sr.  Horaclo  La. er  uü](|  ( >jil-Ii.-«u  e  AtPvcimil/ 

nara  a  sua  visita  de  corlesla  a  Stroessner.  E,  des-  Sl,l|s  asseclas.  cóm  d  apnll 

pracadamcnte  para  nós,  este  permanente  Interesse  „.>(.  iranqülllimeiUu 

que  o  llamnrati  manifesta  em  re  açao  ditador  |)jz  „  s,,  Ulfe|.,  v„ 

coincide  com  opinião  de  algumas  figura,  eminentes  contruu  u  Paraguai  "Iraba 
dos  círculos  de  eposleao  a  Strcessncr  nao  fora  o  lulaiida  para  a.l 

apoio  ostensivo  que  o  Brasil  empresta  ao  esbirro,  i 


Voi  |  stas  em  .  omblcio 


Ihlfn  iiiíüar 


Gum 


CO*  AP  c  Sinonimo 
de  Desmoralização 


rrriurií»  d#*  Imjirnis4.  \u 

trnil  fl«»iir.((So  rio  Mirrltlrti 
Mtl)ir4l  |VÍ*.  jIo,  rt.i  VilMh  r 
rio  (  tjrlr  ijr  mu  <«.i‘  .nrtr  >1 4 

itMro  s»*itr  i  iHura 

O  rrcrr*a<»  Ü r  JK  cM»  prr 
vUto  p*i ra  hojr. 


—  M/\  tempo  no  Rio  vnl  methornr.  devendo  a  temperatura  cje- 
U  var-se  nos  prtVxirnos  cilas**  declarou,  ontem.  a  t’H  o 
Sr.  Junqueira  .Schmidt,  dirernr  do  .Serviço  de  MeleorolrudH^ 

-  "As  nlilniRS  chuvas  deve-se  ú  penetração  de  umn  Irenic 
Iriu  que,  t.hemtndo  no  Sul  de  Miruis  Gerais,  desíéHC"  explicou 

Hindu.  ,  .  -  . 

O  SM  prevê  paru  hoje.  no  Rio.  tempo  Instável  passando  a 
bom;  Icmperulura  em  elevação.  Ventos  de  norte  a  leste,  fracos. 
Muxima  de  ontem:  2P.8,  nu  Penha;  mínima,  13  8.  na  Praça  Baruo 

dt  *f-’ní  anilo  sõbre  as  ttUimns  chuvas  ocorridas  no  Espirito  Santo 
e  em  Minas  Gerais.  U  sst-  o  Sr,  Junqueira  Schmidt  : 

—  “Na  região  da  costa,  primdpalmentc  na  região  serrana,  rtn 
cninde  pmlaiiiílidade  de  voltar  a  cair  grandes  chuvas,  como  as 
que  ocorre  rum  nos  filtinius  dias,  sendo  a  região  rnal.s  atingida  a 


j  JK  FAZENDEIRO 

$  ,-s  Presidente  Juscellno  Kubitschok  confirmou, 

S  U  a  noticia  que  Ha  dias  publicamos, 

$  mino  de  seu  mandato  presidencial  va,  sor 
}  JK  planelara,  e 
s  cia  a  bordo  do 

s  blica  se  acha  empolgado  com  o 
J  volvimcnto  de  seu  Pais,  c 
»  se  afastar.  O  que  ele  deseja 
s  tmdo  os  seus  problemas  e  quem 
i  campanha  eleitoral  para  1945... 

I  BinfiDAFIÁ  CE  JIM  Ctlltiint.  Inteiiccnl emente  \ 

}  BIOGRAFIA  LL  JIM  peio  Ministro  Clúvls  i 

*  a  brilicndelrii  Existi*  tíalgmlu.  n  Biblioleca  Nncio-  ! 

i  ,,,  inii-i  hingr.it. o  itn-  nal  inuiifururu  »i  melhor  ser-  I 
!  ,  •  :;l  rr-in  ciiflnltmii  tio  viro  «  lutu-riucunienttiç&o  clit  a 

J  I  ,i  ,iin,  UulboMi.  :v  quul  e  Américn  tio  Sul,  levara  n  cn-  » 

»  ,.  ;  I, ( lente  dtstrtbindii  enu  bn  a  tiLstiiliicilo  dn  maquina-  » 

»  li  ,  .iriiuhn  dit  ,S< icletltidi-  cl* is  rU  pura  cmidicionnmento  cln  J 
«  uií.stus  ura  ns  Brasileiro»  nr  nos  dcpósIUW  em  que  sc  > 
;  u, uno  um-cillur  i  -  I*  -  t:  irditm  livros  preciosos,  de  i 
»  dn  senhor  jini  B.irh  ,  :i.  vulor  mesUmuvvl.  r  m corpo-  ( 

»  m  :í  hlournáll  *•  li  ara  sn-  rarit.  dcftiiitlvamenlc,  umn  . 

»  ,i,  ikIo  ( i , ; t •  rie  tio- ,  i-i  .it  i-nnrme  «ileçüo  cie  revistas  ^ 

»  h.il  I,  íiil  i  rindo  en t re  uttr.lrns  rtüiilif  r  ti.rtjiciis  «o acet  -  » 

i  iiutiirc.-.,  i  iiidnii  «-»i i vo.  modernizando,  sob  esse  a 

%  .er  mi-i 1 1 1 ti i-prriilg;:  o  n  ppclti.  •*  grandes  eoleeoes  ^ 

5  „  ,  n  “leuor  IM  e  Silvo  *•  que  Jn  existem  lin  Bibllotcc'..  i 

l  .  <1..  íuliTidii  «•miio.-u  liislllulrti.  um  Wm.  rnn  \ 

!  ciii|tiirn  Cinuns  e  miilu  *  t-»  eoncur.-o  clt?  trulmlhos  «cri-  » 
'  i;iii*oito  silvio  vioir.i  Nutii-  n>:  sobre  bibliogrufm,  entien  , 

í  ,  o,,  suo  Cr  I ov„o,  n  10:1o., t  -  bll.lt., lemplu  com  \ 

;  nr  .liiuqiiiiii  tfolln  *•;  I  I»  •mios  que  M-rao  eriados  sob  a 

í  .1 , . . . .  iln  iv-  iiomes  d,-  tri-s  imiicas  d  -  J 

»  | ,  *  t  - -*i . ,  • .  1. 1-  1.1I  •*■  hi-  rei  ores  1  In  «usa:  r  **‘ 1 '  } 

Ss  «l,:inu  Ciimr -IVI'*  .111,1  Bar-  vn„.  RçhIoJío  Gurctn  e  Ma-  { 

5  1  ada  tmu  .pn-  v*  r  ,..m  "in-1  Cirero  Peregrino,  sciuio  j 

;  ,  a  <iue  rada  ptçmlO  sern  lie  IMI  a 

5  l"'tiirn  do  rui.r i*| tn  K —  1,111  rnirenov  , 

%  :i  1  ti.t  1 1 1 1 ;»!  ê  ProourpcInF.  ANTcCEDcN  I  tb  % 

'  ,  ir  1.  .13  n  íikIo.s  éws  tli n*  HISTÓRICOS  DE 

5  d,/ t»  btogniíts»  **n  *-um-  rda«:iiia 

'  ii.tl.lio  nilra  :l  1:01111:1  :,o  do  DKAJILIfl 

'  Hurlios:!  pira  a  1  >11111  G  Servigo  d'-  Doeimienta- 
;  V  „  ,0  urdiu»  1  <•:•«  dn  Presidem-m  cln  Rnpu- 

!  n  ri  III  O  atuuil,  u  n|irov:i  ..  *  1'lien  i  -m  "imiiUviuirlu  tinta  j 
'  ,,  ITefelln  Ni  guio  li"  1'-  exposigâo  hiconOStufirn  e  do-  j 

1  Mias  ui.  tii  ,,  tudo  i.  rmueutal.  dos  anteeedetues  , 

*  ..  .Um  Hiirbnfili  ó  cln.  ii  irM  hisionriis  de  Brasília.  A  ideia  , 

5  In  k  -feito,  iiln  1  •.ivalurlti '  1,11  pe:  iiiilmrnte  nprtnitdti  , 

\  rotobomu  no  -Jnnml  tins  Jleln  pr  estdeti  t  o 1  ilusrelmo  , 

í  n*,it*.  .  (Tonli.-ee  oe  K„  KubiL-thek.  quando  ton  mi  , 

»  i.i  ,  pi  l.ii  t,t..  .-imti.-.-O  -am.  '"nhei  imetito  dn  presqulMi 

5  \  liiiigratta  ,-Msle  ,|lm  H.,1-  htM orlo, tritl ira.  I-, ta  pelo b.  -  , 
5  t)"-a  lambeu 1.  bui  ve  m  ',.0  de  Uorumeutiiçm  ,  v 

à  que  e  reflete  clunamcnte  que 

5  ISO.0  ANIVERSÁRIO  a  porão  rie  que  levar  a  rn- 
i  DA  BIBLIOTECA  :  "«1  P“r“.  0  uu''r‘?„r 

'  MArinsJAl  «ma  Wel.t  que  ta  se  hnvbt 

NAL1UHAL  irrlstuH/iido  hu  mais  cie  clous 

s  A  BiblidCeai  Nunoiml  d«»  e  quo  ditnuiie 

i  Riu  cl«*  Janeiro  iiumcutonurt.  prtiotlu  lol  tomando  fórçn  r 
J  r" t*  mio  uruiules  dulas  vivor  rrcsccvitcs  A  exposição 

'  de  mui  existência;  o  l*ihr  um-  ch;uiuir-ve  -  n  "Antecedentes 
5  VeiÁíirlo  de  Mlu  fuudiiç.io  —  IIistürlco;i  de  BTttsüln"  e  ser» 

5  poj  r)nm  Jn  >  VI,  em  laiO  —  exibiria,  utlldu  é.ste  me;a.tlen- 
J  e  50-  univiMaSãrlo  de  sua  ms-  Ho  da  tccnlcu  dos  qtiucin- 
j  labia'10  O  l>rofef.Mjr  Cebso  nlios,  em  enlace  permanente 
}  l  eirrelin  da  Curtiu»,  diretor  entre  documentação  visual  r 
i  do  estabelecimento,  aeuhu  de  de  linniajíem.  No.stc  momen- 


r,  cm  cnlreviita, 
dc  ouc  logo  apos  o  ter* 

_ _  fazendeiro,  cm  Goias. 

família,  uma  viagem  ao  redor  do  mun- 
Entretanto,  o  Presidente  da  Repú* 
cresclmer^o  e  com  o  desen- 
mals  do  que  nunca,  daqui  nao  quer 
é  viver  no  meio  do  povo.  sen* 
sabe?  —  preparando  a  sua 


O  futuro  constrói-se 
agora  1 

deposite  seu  dinheiro 


Hnje  flt  *"  -ii-.ru*  r  i 
feltnru»  Cnl*  :::n:  u  :JI  . 
mlninn  carioca  r-*r*  pc  u  • 
representar.:- 1  r  h  i 
mlntnu  de  Sa-.--  Pu'.: 
vieram  pnm  i  •  tf.tii 
s**  r*'rordii  a  p,  :  .u  F1 
paulista  ío:  > 

da  Palicgi  F i 
que  d::mf'i'  ■-■-  ' -  '  '  r  ■ 
Centonártn  ti*-  ,  I‘  m: 
part<*  nTtva  nas  f  "a 


FElüiUIVPES 


r»  .  i/.uf.t' 
tuiiU*-  Kua  \»u 
(  ri-l'«%  ãn í  —  Hiia 
cu**/  <1  ii|iiralunai 


TUDO  PRONTO  PARA  O 
NOVO  ANO  ESCOLAR? 


Uniforme...  scipalof... 
cadernos...  livros —  • 


CASAS  OLGA 


De  malha  reforçado,  em  diversos  fipoi 
e  lamonhos,  para  meninos  e  meninat. 


Os  preços  ? 
Verifique  e  ficará  admiroda  : 


Meio  colegial  extra 
Soquete  algodão  listrada 
"  espuma  listrada 

3  4  algodão  . 

3/4  espuma  de  nylon  . 


cinco  ano>  ue  tinuuu,  v  v...—  —  *  - 

desquitando.  Maria  e  Porlinari  jà  deram  entrada  no  pedido  de  2 
desquile  o  o  Senhor  Henrique  lamm,  am'go  intimo  do  casal,  » 


desde 


J  conflrmou-nov  tal  noticia 

'  pl  O  Capitão <Ie*Álar*4?Gtierra  Pnir.n  Num^  «lo  Audi 
s  jiroftfsor  dn  K.*icnln  \nv.il.  lalarii.  íiutíiuIiú  »is  IH  h« 
J  im  Auditório  do  Minltilúrln  dn  Kduca«  ao  •*  Cultura,  sohri* 

>  *•  i liHe  marro  liistôiico  ct.i  cnaçiio  dr  urm  rullura  nu  dih 
s  in*y‘\  K*h»  roiifiTêiudn  la/  pímIi*  do  ciclo  rpn*  o  In-ntnto 
I  penor  do  E-iUidos  Bra^ikuios  urRíimzou.  pnrn  tôdns  »ií« 

J  çnw  e  c[Uinl«i.sfcirn*«  «lo  nu*s  «lo  março. 

'  £71  ^°*  próximo*  dia*,  o  Presidente  rfí  Republica  de 

'  ^  preencher  o»  quatro  cartorlo*  que  rit«o  vago»  e  c 
»  titulam*  vso  d.i  livre  escolha  de  JK  A  po»to*.  candidato*! 

'  JTa  O  Ministro  Arutfludo  r.dc.io  n;n»  leni  Irãtatlo  «h»  pr 
s  ma  da  sulndiliiiçan  dn  Pivíiutu  -s'i«  !•  »i*li *•  Alvini. 

!  untei  ouvir  n  Maritchat  Mcttdc*  dc  Mnwh  i  '  1  1  ,M 
^  rfim  n  íuturn  InlriMudnr  Mirà  elementn  Uuadl^>imo  nu 

>  ver  no  #  a  catulidaUii  a  l.olt. 


,4o  lado  dr  $un  row 
ha  *cmpre  umo  da» 


(OOO 


Tlojn.  «os  estudante*  hru*t* 
1oln>H  que,  eni  5eu  protnüto  cun* 
tr.i  u  urtU! mricdiute  e  n  vl«>* 
lênciu  polirml,  tuio  snmenio 
cl* tendem  uitm  qh*noMi  trndi* 
Çiw)  dn  rlttvve  « nmo  m*  nu»** 
Inun.  mais  mm»  ver»  em  cnn- 
•**qüênrtu  rom  as  n.**piniçcM’i 
df  rnrif  rutirns  do  todo  o  nus^n 
pr>vo. 


CíWTRO:  Ruo  do  Ouvidor,  tH 
ZONA  SUl:  Av.  Copocabnnc 
Conda  da  Baniun.  423  -  Kuc 


/ 
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rtn  nu  nr  r  ninguém  suportava 
fli-nr  niuls  dr  15  mlmiti.h  nu» 
salas  du  segundo  uiidur.  pura 
unrir  luram  ciivlurias  quase  Io¬ 
das  as  bombas.  Jnticla  a  doutra. 
Nu  gllbluctr  du  Srrrrlúrln  da 
FND  vlain-sr  prdaços  dr  vidro 
resultantes  do  choque  das  hom- 
Ims  com  a  janela.  Um  dos  pe- 
I  irdos  rhucuu-se  rum  a  porta 
do  entrada,  provocando  um 
rumhn  dc  tamanho  rrgulur  en, 
sim  parte  Inferior.  O  tapeto 
também  cslnva  daiilfleado.  as 
ilm  como  n  lustre  dc  cristal. 
Kiialmcnte  atingido.  O  vlce-dl- 
rctur  til  o  comentário: 

—  Foi,  dr  fato.  uma  brutali¬ 
dade  IncomprcensivcL  Não  ha¬ 
via  necessidade  de  rccmrsos  tão 
violentos  para  dominar  uma  ma¬ 
nifestação  que  não  se  caracteri¬ 
zou  por  nenhum  excesso,  ao  qut 
me  consta.  Essa»  bombas  ditas 
dc  ••efeito  mural"  são.  na  reali¬ 
dade.  uma  seria  ameaça  ã  In¬ 
tegridade  fislen.  Ilaja  vista  os 
danos  materiais  causados. 


Policin  Provoca 
Estudantes 

Ontem,  nn  hora  do  aimúço 
Investigadores  du  DOPK  assu¬ 
miram  atitude  de  provocaç,,,, 
quando  alguns  eatudnntes  que 
fazem  refeições  no'  SAPS  cu 
nientnvam  o  projeto  das  dlre 
trizes  e  bases  do  ensino.  Ten¬ 
do  locado  nesse  n-ssunto.  <pi - 
h  pollela  considera  proibido.  (1, 
estudantes  luram  abordado;, 
um  deles  teve  voz  de  prisão.  >|- 
mnnelra  espetacular,  pois  mu 
do»  policiais  elicguu  a  sacar 
unia  arma. 

A  provocação  revoltou  a  pró¬ 
pria  administração  do  SAPS 
Um  representante  dêssn  scrv 
ç..  resolveu  acompanhar  o  e* 
tudante  A  policia,  decerto  le 
meroso  dc  que  sofresse  vlolén 
cias  maiores. 

O  estudante  preso  ê  o  se. 
cundarJsta  Gemiino  Fèllx.  Du.i 
sinhorns  também  acompanha 
rnm  o  estudante,  que  seguiu  n 
camioneta  n.?  4-0:1-03. 

Tesoureiro  da  UNE 
Pósto  cm  Liberdade 

Depois  de  hnver  sido  detiü 
por  iiollcUils  da  DPS  e  rccolli, 
ao  ao  quartel  do  1.?  Batalhá- 
como  suposto  tomeiitndor  d 
iicunteetntentos  da  noite  de  s. 
gundn-felm.  frente  a  Fnculda 
di  Nacional  de  Direito,  o  te 
sourelro  geral  da  UME.  e.Mu 
dunte  Carlos  Augusto  Knlti,  I 
pOslo  em  Uberdade  na  turcl- 
de  ontem,  depois  de  euleiidl 
mentos  entre  lideres  estudnn 
lis  e  ns  autoridades  do  DFSP 
Carlos  Auguí-to  Kalu  havia  ai 
du  acusado  peias  aOtOridail. 
de  provocar  nos  estudantes  pa 
r.i  qae  reagisse  a  poltcm.  ma. 
poslerionncntc  nada  ficou  pro 
vado  contra  o  citado  estudan¬ 
te. 

Conqregaçâo  Deve 
Reuni'-so 

Por  outro  lado,  apurou  n  re 
portagem  que  o  Professor  Wnn- 
dick  Londres  da  Nóbrega,  ria 
Faculdade  Nacional  de  Direito, 
pretende  pedir  reunião  da  Con¬ 
gregação  cia.  FND,  a  fim  rie 
analisar  os  acontecimentos  e 
lançar  o  seu  protesto  contra  n  . 
íirbltrarledRdes  policiais  conv- 
tldas  contra  o  prédio  da  escola 

Por  sua  vez,  o  Professor  Her¬ 
mes  Lima.  diretor  ria  Faculda¬ 
de.  declarou  que  “não  esiã  con¬ 
vocaria  nenhuma  reunião  da 
Congregação  da  Faculdade"  > 
que  "cabe  "is  profcssôres  n  Ini¬ 
ciativa  da  sua  convocação". 


4  União  Nacional  det  Estudantes  (UNE)  cm  reunião  realizada  ontem  à  noite,  decretou,  a  partir 
dc  zero  hora  dc  hoic,  greve  geral  em  todos  os  estabelecimentos  dc  ens.nc  do  Pais,  cm  sinal 
dc  protesto  contra  as  violências  policiais  ocorr;das  na  sede  da  UNE  e  na  Faculdade  Nacional  de  Di¬ 
reito.  Sob  a  presidência  uo  estudante  João  Manoel  Conrodo,  a  diretoria  do  UNE  reuniu-se  à  noite,  e 
durante  40  minutos,  apox  marchas  e  contra-marchas,  deliberou  decretar  greve  geral  a  partir  dc  hoje. 

O  jovem  João  Manoel  Conrado  afirmou  que  ’  a  UNE  está  entrando  cm  contato  com  todas  as  enti¬ 
dades  congêneres"  dos  csrados  para  comunicai  a  deflagração  do  movimento  grevista.  E  acrescentou: 
"Não  posso  precisar  até  quando  permaneceremos  cm  greve.  Mas,  provavelmente,  os  estudantes  não 
retornarão  ás  aulas  enquorto  o  Ministro  Armando  Falcão  permanecer  á  frente  do  pasta  da  Justiça  . 

,omo.  Instrumentos"  i.eirn  çnvimi  n  -ecuinto  telegrama,  nn  Presidente  Kuhltschck: 

omos  Instrume  tos  •  \  Feiii-i-.iç.in  «In-  Diretório»  Arádémleo'  das  Faculdades  Ca 

■tml.inle»  da  tnruldade  Nacional  dc  Ihrrllo,  nn  sua  tutu-  t,,|jc;i..  l(ll  Urra  il  prntesin  jimtii  V.  Kxa.  ctirtra  n  iihiimimivel  e.v 
II  u.s.nuav.ui  de  terem  «mdo  sob  a  «rlrnUlçao  al.nle  <la  thtlã..  Nacional  dos  Kalu 

itmes  '■Mranhiis  au  '"cio  estudam II.  O  |iresnUnlr  do  (IinU^  p  ;|  Vl.n;im|,l>M,  im.s|i,ln  polieialesea  vnnlrn  os  bravos  co- 

Hcetilr  Niibulo.^  disse  .1  I  ., .  ...  ...  ....  u- »; ,s  dn  CAi Tl.  da  l  a.  iililaile  Narnmal  de  Direito  Lamentamos 

o  regime  democrático". 

I  m  enmp.mhin  dr  rilricritlcH  riu 
t\\t*0  v  outras  alunos.  o  Prof 
Uiicti  verificava  a  extensão  do- 
danos  ru usados  pelas  ••bomba? 
dc  eleito  moral’',  lançadas  na 
véspera  polos  policiais.  O  cás 
larriinoKPiicu  ainda  prrmanc 

Policial  Desacatou  Diretor 


DCt  da  UC  se  Reune 
Hoje 


,  ...  J  |.  /•  I  %  I|IH  irdllílHUU.T.  ”*TII  HITIIlUílIlt  IIII.MIIIUUV  . . , 

v  eu  V laavm  de  Jcnio  a  tuba  *  no  vcnsiUu  de  cscl.i tecer  o  povo  e  mostrar  que  o  CACO  estiva  vi 
íel  trouxe  do  lloveruildor  de  Prr.unn-  *  gUantc  c  Jamais  permitiría  uma  asn-ssão  du  tipo  ila  que  sulreni 
Nacional  liiteipartiilàrin  (que  planeja  '  n  presidciile  ila  l  NL.  Não  liaaia  dr  nossa  parte  nenhum  interrssr 
,l  i , 1 1 Uii.iilrosi  e  para  o  proprln  eau-  J  em  provocar  uni  clima  de  agitação,  tanto  que  só  atavamos  «s  po- 
(  itl  s.uapaio  para  uma  vi»ilu  a  Iteclte  »  Ijclals  em  atçtiide  ile  revide,  ilepnis  que  a  ravalaria  investiu  con* 
de  março  ou  principio»  de  abril,  li  »  iril  uu»,  Diante  disso,  resolvemos  lambem  parar  os  bondes.  \  insiv 
•mi ide  poroue  o  Sr.  t.iiiio  preferiu  $  lóueia  dos  policiais.  j:i  ai  lançando  liomha»  de  “efeito  moral"  nu 
i  ii  >  im  tTihemi.  rsiandii  |a  rir  parti-  ‘interior  ilo  pré  til»,  lei  mu  verdadeiro  ntriitado  a  uma  das  escolas 

uo  .lia  M.  II  Sr.  1  r.mriro  Variei  con-  s  q,  ilrrelln  de  tradição  mais  solida  em  nosso  Pais  —  concluiu  o 

T.rea  .t  ,  -  ’  ,  a  fuba  e  nãn  acrrdltu  )  pveshiciitr  do  1’Al.ll. 

para  o  liirialeeimrnlo  da  chapa  que  *  Tanta  »  dirigente  do  ersão  estudantil  da  I  ND  romo  lodos  os 

»  alunos  mencionavam  com  orgulho  o  tato  de  u  policia  não  ter 
i,  St  tãuio  líiiailro»  ,a  tem  com-  .  cunsegiuiio  penetrar  nas  dependências  do  CACO,  situadas  no  un* 
II  I  -  s„!  ,  não  poderá  visitar  o  {  ,ilir  lerreo.  junto  ao  portão  ite  entrada.  Di/em  que  é  uma  tradição 

i  -  t  t  mim  Variei  não  foi  con-  *  resguardada.  t>  Protessor  Pedro  Calmou  lamlicm  repe 

I  ,.iio  i  , : l*u  e  nã'i  -•  rnnliirma  *  ti.;.  em  suas  entrevistas,  que  "nesta  faculdade  só  se  entra  com 

1  ■  (,Mf  lhe  vem  sendo  dispensado.  í  vestlliular”. 

1  consumado».  ;  Hermes  Lima:  "Eram  Estudonres,  Sim" 
jfi-fj  v  s áhre  acusações  que  certos  setores  vêm  la/cmlo  aos  eslodaii* 

reportagem,  não  J  le*  da  I  acuidade  National  de  nircit...  t«ehand..-..s  de  agitadores. 

,U„-  pietemlr  levar  o  í  o  l*rofis>„i  Hermes  l.lma.  Diretor  da  eseola.  dlsse  a  l  II. 

.  s,  loiii  r.o  ilart  a  Vlre  Pn-  }  -  Ni"  tem  luitdanienlo  essas  informações,  hram  esluilanles 

•  rontlmia  r,  ■'  -  eonver-  J  os  que  pei m.tneeerani  nn  interior  da  Faeuldade  Nucion.il  dc  Direito 

\  i  iiiin -ti»  i  iK  titiNirão  ilt»  tu  '  «luranU*  tmirts  os  urontri  imriilos  i\c  aiucontrm. 
lll,va  lo,liac,u  1,1  p  1  J  \0  mrsmn  s..,»ii.«o  loi  a  opinião  do  Prottssnr  U.njiimm  Mo- 

J  r.iis,  i|iit*  ucfiilunii  i|U<*  ''loui»  t|U»*  ut|UÍ  rhfçufl,  I liciuci  o*s  ulu* 

j  nus  üji  I  .uuliladr  Nacional  ilr  l>ír**Ítn". 

%  n  Prole*' sor  PrUro  C  alimm.  Iti-itor  ila  tiuvrrsmaUü  il»  «rasil. 
|  ilisM*  a  l  ll:  .  .  «  a 

%  —  Dou  «  mi*u  Irslrmunlin  ilt*  i|Ui%  lauo  nu»*  ilu^un  ii  l  acuwia- 

V  (Ir  Nucion.il  de  Direito  em  companhia  do  seu  ilustre  Diretor.  Pro- 
!  les.or  Hermes  l.lntii.  eiinipnivci  por  parte  dos  estudantes  a  dispo- 
í  «içâo  de  aral.tr  i  .iiitorldade,  ahrevtamhi  o  termino  de  urna  len- 

*  são  deplor.ivrlmenle  cultivada  pelos  Incldcules  ila  tarde  e  da  noite 

%  ili*  liominco**.  .  ^  ^ 

;  Depois  de  salientar  que  "estou  rsprrançado  em  mie  os  atos  dr 
'  violências  de  anteontem  não  mais  se  repitam,  mediante  a  ciim- 

*  prrensáo  de  que  tais  alritos  naila  resolvem".  <hs»e  o  'oiissor 

*  que  “quero  louvar  a  atitude  do  Deputado  Ituiavuva 
io  nos  ajudou  nos  esforços  feitos  para  i|ue  os  aut- 


Pura  est  miar  os  iieoutre: 
luwitoa  e  arcrtnr  medular,,  o 
Diretório  Cenlrul  dos  Esiutlar,- 
U‘í»  du  Universidade  Ciilulicti 
vai  remilr-M'.  hoje.  iis  li  lio 
ni.s.  im  Poiiilfirin  UnfvoreirimJi' 
Calúhcn.  segtmdo  nifornioii  u 
Sr.  Vuseoncelus  Nogueira. 

Ministro  Nõo  Soube 
Explicar 


Os  eslmltmtes  ciue  lestomtmlinram  «s  violências  policiais  nar 
ram  o  MTUinle  diálogo  entre  o  luspelor  Soares  ique  comandava 
a  acre.-sãn»  o  o  Prol.  Hermes  Lima.  diretor  da  Faculdade: 

Inspetor  Soares  —  "O  senhor  também  é  suspeito.  Conhero 
>ua  ftelia  na  DOPS1.'. 

Prol'.  Hermes  Lima  —  "Nãn  iidimlo  que  n  senhor  me  faça 
esia  msimiaÇáu.  Estou  em  cargo  de  confiança  do  (iovêrno  c 
procurando  apoiá-lo,  apesar  tle  tudo,  eom  o  objetivo  dc  encon- 
liar  uma  soltiçãn’. 

"É  Inconcebível 


Depois  de  nvlstnr-sr  comi  » 
Mllttntro  tlp  Jll&tiçit.  o  1‘i'ofi", 

■i  r  lteriics  L.iini.  Diretor  li 
Facilidade  Naciotntl  de  Direi 

10  ritinpurereu  OtVeui  õ  tarde 

11  em»  esrol»  para  nvieíttr-.se 
cuni  seus  idniins  e  sstber  d  >s 
nev Idades.  N(|  |:i rg  a  do  CACO. 
n  Diretor  fui  recebido  por  va- 
r.n#  acatlêiulces  que  luilltgn 

Kiin  os  resultados  de  *eu  en¬ 
contro  eom  o  Er  Armando 
Falcão: 

-A  rniisriétuTu  tlele  estit 
doendo.  Prulcicsir'.'” 

O  Ihsiies  ;or  .sorriu,  nni.s  imo 
le.*  qualquer  ronionturio.  Ein 
mjttiídii,  pergmitau : 

Lies  estivorain  nqui  Outr  , 
ver."  . 

Os  estudantes  Insistiram  em 
lltuagar  tle  que  liluiletni  o  Mi¬ 
nistro  -explicou'  o  alentado 
la.  tu  forniu,  o  prolessur  Her¬ 
mes  Liuiii  respotule ; 

—  Ele  disse  qlte  estnvn  Milli- 
it,  pesaroso,  tuas  nãn  soube  ex- 
luiMir  coisa  iieiihutim 

Em  seguida,  concluiu: 

—  Prometeu  tmnbcni  que  n  - 
tmiria  o  poiicüiinento  ostensi¬ 
vo  Uo  nosso  largo... 

Violcrcia  inadmissivcl 

l-.lii  e  shlem.i  para  ennilia  • 
ler  eriniluBMi».  iiiiuea  para  re¬ 
primir  um  p.uitesln  estudantil 
furam  as  palavras  dn  Pml 
Lilteil  rir  Vlbaipierqiie,  vlec-dl 
rrior  da  Faeiildadc  Naelinial  d" 
Direita,  an  visitar,  ás  primeiras 
horas  ila  tarde  dc  untem.  :is  dr 
pendeueias  du  e.ihar.in  linde 
tuneiuii.i  aquela  escola  saperlin. 


O  »r.  Imilio  t.nliis  uuvidu  untem 
ronlirnum  nem  dcsinenlMi  a  neliei.i  de_ 

PT V  a  apoiar  .i  e.uulid  inri  d 
sUIrnrla  da  lí ■  r*ut>l:  i.  Di 
sa.ões.  antes  de  uma  dr*  • 
tidu.  em  tiint"  ‘‘  qitcs '  " 

IGTT.  PFIT0T9.  FA»rA0 

E  TIAGO  REUvnoS  HOft 

Cam  o  objetivo  de  estrutuf*ir  os  bdses  dn  car 
♦oral.  5on*nndo  o<  esforçes  do  P 50  r  do  PTE  volta 
contrar,  Ho}r.  e  M*recha»  Lctt  os  Ministros  Amor 
Armondo  Po^coo  e  o  Sr,  San  Tiago  Dantas,  represei 
Jcãc  Goulart 

Or>  dois  orandos  partidos  que  apoiam  a  can 
Marechi*!  Lot?  coinr-orão  nos  proximos  dl*s  a 
uma  acão  contunta  de  fortalecimento  dn  campnnh 
ra  se  estender  n  todos  os  Estodoi.  No  encontro  • 
oumas  preliminares  deverão  scr  fixadas  e  traçad 
inicial  d»s  visitas  do  Marechal  Lott 

O  Comitr  Central  da  componha  loftista  devera  ser  Intc*  $ 
grado  po-  rrcresrntnntçs  dos  po*trdos  que  o  anoiam,  mas  ' 
esta  providencia  nao  excluira  a  rstruturcc/.a  em  bases  parti*  % 
darias  nes  respectivos  -Meres  que  vira  em  refòrco  da  cam*  ' 
panha  rios  Comifc*.  Nacionolistos  em  organíinçao  em  todo  o  { 
Pais  e  que  ja  se  ?emam  acs  milhares  J 


O  Prof  Francisco  M»ingabclra,  que  presidiria  a  banca  de 
Direito  Comercial,  nas  provas  de  segunda  época  na  tarde  de 
oniem.  tambem  esteve  cm  visita  à  Faculdade,  quando  os  efeitos 
do  gás  lacrimogéneo  ainda  eram  insuportáveis.  Falando  a  UH. 
observou: 

—  "E'  inconcebível  a  atitude  da  policia  Não  hã  palavras 
exatas  para  classificar  o  atentado  a  nossa  escola  Nunca  cm  ml* 
nha  vida  dc  professor  presenciara  fato  Igual  Não  sabia  lambem 
que  as  chamadas  'bombos  de  efeito  moral’  produziam  estragos 
dessa  monta 


Solidários  os  Estudantes  do  Técnica 


Clrtudin  Mrmenlp,  Lauro  dos  hautos  c  Luiz  Hawatt.  mem¬ 
bros  Ta  iiln.iiii'i.1  da  União  Nmioiml  dos  Estudantes  Téciilco-In- 
üustn.it:.  m.Miitcslarai'  :,  UH  seu  repúdio  ás  vlolénrlns  prntl- 
i  adas  na  UNE  e  nn  Fueilldntlc  Nacional  de  Direito,  por  ordem 
direta  do  hr.  nrnmndn  Kulaio.  Acres:  aniunim  que  os  estudantes 
a,  tirnien  iinÍMáriai  .aompiuilutrâo  qualquer  moviuiMito  da 
UNE  com  vísliis  demissão  do  ?.liniítro  da  Justiça. 

Tologramos 

De  tiitli  a  parle  ui,  País.  estão  chegando  ã  sede  da  UNE  te¬ 
legrama»  de  urg.i  ■»  iie  ensliio  e  entidades  sindicais,  exlemandn 
:  ui:  soltiluriuci:.  le  intecial  a  d.ç  se  esuidaulll  gtlnimbnrhiu  e 

i  rpudhmdu  enerce  imenle  a  tirão  du  pollrlii.  que  desta  vez  não 
paipmi  nem  seuhnrus  c  rruu.çtis.  Em  muitos  Estudos,  como 
Umas  e  San  Pullio,  íiiticubi-se  greve  cerni .  ncrctlUnudo-so  oue 
i  i  atu.Mih  i  o  movlitanm  paretíista  estudantil  se  estendu  a  io¬ 
do  o  iiuruorhi  nr.cioniil. 


■vim  PUIS  oemneniu' o  '"'uni  »■- 
jnpèe  ter  n  nosso,  a  policia  -o- 
•.neta  desatinos  e  atos  dr  va  i- 
riallsnto  romo  "S  ocorridos  an- 
t i-ont-m.  na  Faculdade  NfttCio- 
nnl  de  Direito". 

O  aeadén.írn  Luts  Henrh  ne 
Ciomes  PesRina.  prcíldente  do 
Diretorin  Acadêmico  da  Facul¬ 
dade  Naemnal  de  AiipulcuM 
disse  á  reporttigcni ; 

—  Protesta, uo»  conlru  essas 
vinlenvliis  policiais  e  contra 
quem  as  determinou  O  grau 
de  pnUHzaçáo  d-  n-  o  povo 
mm  mais  wletltc  és  • »  exn  s.  c.s 
t  siis  bi  -tialltíatb  i|c."  i 
mente  ronenireni  paru  despres¬ 
tigiar  qi:«in  US  deterintlU.  c  •> 
Got'  ruo  <  ai*  as  patroelua. 

Acresce,  ‘ nu  fjae  -a  iiellStv.  11 
de  ou"  ha  .igitaãni'  -  eutfe  1 
estudantis  Icvmt.u  e  ipe' 
-eram  estudantes  os  que  lizc- 
runi  o  movimento  no  Largo  ti.i 
CACO.  pois.  inrlustve.  itvera-n 
ar,  sso  n  Faculdade  Nacional 
cie  Direito,  quando  surgiu  a 
ameaça  policial  dc  mvusáo  Uo 
prédio". 

O  estudante  Wilson  Harçren- 
ves.  presidem c  do  DA  dn  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia,  disse  que 
-paru  nos  [oi  tuna  surpresa  o 
que  houve  miteouteni.  prinei- 
pahiMiitc  depois  que  o  Pn  -. 
dente  Kubltsehrk.  nn  encontro 
oue  teve  com  estiidnutcs  na 
Reitoria  da  Universidade,  afir¬ 
mara  que  mio  mais  se  reperi- 
rmui  atas  de  violência  contra 
estudantes' 


«  Decairundo  qae  “á  pollc-U 
}  pratt  arbit runodndc»  InoaU- 
pnra  *  ]luv*  is  mnirrt  c.iiucianles  da 
•'cn-  *  Facnldttd'  Naclomil  d,-  Dirego". 
au  o  J  a.airiémiro  !■  (Igard  <on-a 
bl-ini  *  Va  iva.  riresidellle  (lo  Dna-Utrl" 

•r"'  {  Aettdc  meo  da  E-enla  NiicucmiI 

ente  ,  Qnmara.  disse  a  ULTIMA 
00  *  HORA  que  um  abíurdn  ni- 
%  p.  r-se  que  estudante-  priss.iut 

.  {  ,,  ■  guiado*  por  agltaciore-  polt- 

»  :  ,s  .  per  urharinr-s  pruíisei  )♦ 
men  j  mus  da  onl"in  pnbbra" 

*  O  nrtul  qniço  Lucaitio  o:u! ■•• 

!  I  1  viee-pre-.l!  tlli  * .*  1  DA  •'.! 

J  K  N  d"  Cã  I : _  ,.  dissé  a  CL- 

’•  S.nr  è  TIM A  HORA  que  -<»  eMutt.Ul 
'  ’  *  •,  .  proteMam  veeinentPtUciite 

11  ur  *  contra  a-  bosUUU*  atuucics  t. a 
,  M>r  *  Pojiein  dlantr  dn  Faruldade 

*  Nartona'  d--  Direito  o  que  •■»»- 
unl.  è  da  .siií.-a  n  excesso  de  bom- 

t  bus  lançados  contra  a  esenia" 

S  f„|  *  o  serrei úrtn-Ki-ral  ci  DA  da 
1  d\  *  1.  rola  Nac  onal  de  Guino  ■  1. 

»l  Platão  Maeiiado  de  Meio, 
o::g>e  que  -a  p,ihcia  eoinet  ".1 
flagrante  desrespeito  a  doentes 
internados  em  hospitais,  no 
povo  e  sos  estudantes"  obri¬ 
gando  a  que  -lôdns  ns  ramadas 
suciais  levussen:  aos  ofendidos 
a  sua  snlldartedude", 

O  Sr  Antanri  Grosso.  vlr“- 
presidente  do  Diretório  Aeuil"- 
mico  da  Escola  NtuTonu!  tle 
Bdus  Artes,  disse  a  ULTIMA 
HORA  que  -é  lontcnt :tve|  que 

Movimento  dc  Reforma  Profesr.i 

O  Movimento  de  Reforma,  agremlaçao  estudantil  da  Faculd.'- 
de  Nacional  de  Direito,  distribuiu  nota  oficial  condenando  os  latos 
sucedidos,  anteontem,  a  porta  da  escola,  classificando  o  atentar. : 
policial  de  ‘Telvagcria  que  bem  revela  as  resquícios  de  mentali¬ 
dades  fascistas  enquistadas  no  atuai  Goverro.  compromclondoo 
perante  a  opiniáo  publica”. 

Estudantes  Católicos  Solidários 

0  acadêmico  Jaão  Francisco  dc  Vnsenn'  ein-  Nogueira,  p r 1  ■  ■ 
dente  da  Federação  dos  Diretórios  Acauèmlcn»  das  Faculdaiic-  Ca 
tóllcas  do  llrnsil,  disse  a  UH  que  ‘  a  aiiuuJe  policial  foi.  tle  lato. 
arbitrária  e  injusta”. 

Ontem,  a  Federação  presidida  pelo  académico  Vas.eoneeln»  Nu 


JA‘!G0  REGRESSA  AMANHÃ 


SsSidari^ada  em  São  Pauta 


p.-irtinpar.* 

rnn>ri<i  Tr; 


UDM  E  KOVACAP:  HADA  AINDA  RESOLVIDO 


mi 


Versaiicr  Proles 


Verlicraliilit  ,1»  vltiléiivitui'  da 
poliria  contra  1  studiuut»  que 
»e  oinililrstanini  contrariam,  11- 
tc  a  ma joruián  da»  tarifas  dos 
biimlcs,  o  vereador  SalUcuiur 
Ainiiu  priimuiliiu  oiilini  nu 
t  um. ira  .Mmr.iip.il  liuign  dis¬ 
curso  em  que  ana  isuu  as  ocor- 
r.nçias  em  Ireate  :i  iaeulilailc 
de  Üireitt,.  Disse  que  .1  at  til- 
1  1I.1  policia  serv.u  para  acir¬ 

rar  ns  aiumiis  enlrc  ns  univer¬ 
sitários  e  ae  liada  justificava 
ura  prni  i  ilTn  atn  v  iiTnln  dtis 
pnlieiais  e  ntr.i  uma  il.isse  que 
es  Uiva  nn  seu  direiln  de  protes¬ 
tar  contra  m:t  s  essa  s  n  r  a 
que  o  prefeito  impus  »  pupu  a- 
ç.ll). 


à  nossa  época,  quer  resolver  o 
problemas  sociais  eom  patas  th 
cavalo 

Também  fizeram  dcclnriiçii' 
n  UH  exigindo  a  demissão  do  Mo 
n Kl  10  ria  Justiça  o  presttlcnl 
do  Sintllenlo  dos  Empregados  do 
Umnérdo  Hnlclelfo,  l.uis  Cristo 
folctil  e  n  diretor  do  Sindicai n 
dos  Trabalhadores  em  Carris  Ui 
bnnos,  Timóteo  Espínola. 


quando  os  estudantes  lutam  con¬ 
tra  majoração  nos  preços  dos 
bondes,  desce  pancadaria  grossa 
iJe  está  contra  0  povo,  e  Mão 
pude  permanecer  no  Governo.” 

Murilo  Pinheiro,  presidente  do 
Sindicato  dos  Aeroviários  de  São 
Paulo,  foi  incisivo: 

“Armando  Falcão  de  há  mui¬ 
to  deveria  ler  sitio  afastado.  6 
um  homem  gompietamente  alheio 


■  Os  universitários  pnuItMus 
tdUlo  em  greve  geral  rui  sinal 
tle  prutestu  pela  covarde  ação 
ila  poliria  cnriiicn  rontnt  rirn- 
pntthelros  ItttUdesoã  Sn  vnlLt- 
1'ciuiis  ns  nulos  quando  n  presl- 
tleiiie  cia  Re|itibllra  flemittr  n 
seu  Mlnbtrn  dn  Justiçai" 

EMiis  declarar, „CS  foram  jires- 
tudas  a  nportageui  de  ULTI¬ 
MA  HORA  pelo  aeiitlémlra  l,uts 
Olavo  Uatl.Mii,  pre:ldeiue  do 
Diretório  Central  ila  Universi¬ 
dade  Ciitiillea  de  filio  Paulo. 
euirveio  no  Rio  trazer  pessoal - 
mente  0  solitlnriitlmlc*  dos  es- 
ttldailte:  leiudclruiiles  aos  lide¬ 
res  eãiiidantis  gunnttbaiThos. 
cr-im  o  1 : 1 * •  -In tt  til  ipostçuii.  1 11- 
eoi:lr:nn-.«e  uo  Rio.  tlçsde  on¬ 
iem  os  universllãrlits  Aulónto 
V.i  -  irio.  ex-presideilte  riu  UEE  tle 
tá  Paulo  e  pitnio  Bolívar  tle  ,tl- 
llieltla.  ex-presldetil '■  du  D  CE 
da  PUC  iiaulistanu 
•S.  PA  tl  1,0.  B  t '  1 1  •  Exlgiivmos 
:i traves  ria  greve  nacional  11  tkr- 
te!  -i.o  tio  Ministro  Armando 
Fuleàri  dr  .-i-,i  cargo",  declarou 
no  jsivo  aglomerado  nn  Praça 
ri  1  »-•  o  pn  Idcnté  da  UEE. 
Armando  Martins  rie  Az.evidu, 
por  o."». ,i: .0  do  ato  puhlleri  nu 
I epulsa  a-  violétieili'  dll  Pull- 
eia  euriora  contra  ns  esitidiinles 
da  UME  No  eoiuieio  liurtndo  ns 
1K  :’ó  hora  nu  Pr:i'U  titt  rié.  cll- 
.  lidere  úliiversil  rlOS  I' 
seria  1, -lerias  maram  a  palavra, 
•  •:  1 . ■  1  o  1:1  •itpi  as  víOléueias  tieor- 
ridas  00  Rio 

Filtre  p-emus  i-  apoio  do  po¬ 
io.  o  pn  ui- -- 1 1 1  nu  UEE.  lemlo 
11a  limo  rx-'.e;i!ar  du  seiTiir.da 

I  d:  ",io  de  ULT  IMA  IIOR-A. 
li''  -liava  ao  povo  v  tndns  dos 

II  e  tl  I  o  ni Ve 1  •  !'"oulC<  Imelltll.-, 
rou  ''iiii;e'i|  1  os  trahnlhndures 
tle  - .  -i  p,ui!o.  mmin  : repte 
unl' a  1 -mii  11»  estudatin  q,  u 
txgltr  :•  dem  .10  rio  Ministro 
li"  ■•  bem  •  -mo  a  rtcnrienar 


,r I- ■ . ;  n-uiudo  deet- 
ut.u.ics  nas  Me¬ 
le,  .ardo  Jurema 
: 1 1 *  n  tn  assim  a»- 
MT,,  ele,  a  partir 
vha  uireta  do  Prc- 
irt.  mantida  a  sua 
u»--ute.!T  a  Chtjíia 
u.  viagem  proera- 
igiTaiite  11  sua  au- 
upada  pelo  Pre»:- 


dirOo  apro 
sas  dn  Cá:i 
n»  lideranç 
segurada  a 
do  próxlnn 
sídonie  tia 


E-’g  Rio  0  Governador 
ti 3  £•  Aires 

O  Governador  du  Província 
de  Riii-no-  Aires.  Sr.  Oscar 
Alende,  iliirn  ho.le,  cjiiurtu-tcj- 
r.i,  á-i  17.31)  lioni.-.  110  7,1  an- 
tlur  da  ABE  muii  entre. viMa  co- 
ItTivu  no.  jurnalisi.-..  quando 
íar.i  llltere.  (antes  tleeluri"  oea  a 
p  opo  i’.o  dc  nua  viagem  a  cs.lu 
Capital. 


Dia  IM.  a  Mari-ehaJ  Trltteira  l.i 
das  pur.i  pai-tnip.il  de  um  t  enii 
cuiidiiiaiura.  \  •  st.ir.i  etn  1'eléi 

rursii  de  encerramento  da  1  nr,\,  o 
vai  cM-nlher  *•  va.ttltdatu  do  jiartit 
Moura  ('arvalhd. 

No  ilia  secuinlr  27. 
do  em  Macapá.  Da  ca 
ao  interior  paraense 
tinuando  sua  esiursão  pelo- 
lo  Grasso. 

sentido  contrário  a  exeuraão 
Jânio  Quatlrti! 

Ontem.  «  Marechal  Teix-ura 
ComitêC.  a  Rua  *l->  f  ormo.  27 
sõres  ruiihiu  da  ei-lnira-  o  de  um 
n:\no-nte  entreçue  as  d- 
Çiufõcs  sútin-  ,1  jihulciamcrio 

Ainda  este  no'-»,  n  rnndid 
Sáo  Paulo,  ll  eom  ite  rio  Di-MIItJo 
de  inauçur.ir  a  se. 

Branco.  I  Oto  uaouG.i  .  tg-id. 
ridente  da  Câmara,  vai  mau 
nrogr.un"  ntd:,1e<*  • 
las  r»tfleôi*s  de  't  ' 


ÊSTE  jornal,  que  vem  dando  ampla  u  objetiva  cobertura 
aot  acontecimento!  que,  desde  anteontem,  tumultuaram  a 
vida  da  cidade  e  comovem  <ua  população,  tem  a  certeia  dc 
que  as  perguntas  quo  abaixo  s»  atlnbam  são  as  mesmas  que 
ocorrem,  neste  instante,  k  opiniáo  pública  do  Pais,  devida¬ 
mente  Informada  da  gravidade  que  assumiu  a  violência  po¬ 
licial  contra  os  estudantes  ULTIMA  HORA,  melhor  que  outro 
órgão  da  imprensa,  podo  Interpelar  as  autoridades  envolvidas 
nos  incidentes,  pois  somos,  reconhecidamente,  o  jornal  que 
mais  tem  prestigiado  a  politica  de  progresso  económico  e  llberda 
de  democrática  do  Governo  Kubltschek  e  que,  desde  o  primei¬ 
ro  instante,  deu  seu  apoio  á  candidatura  do  Marechal  Tei¬ 
xeira  Lott  á  Presidência  da  República  na  certeia  de  qur 
ela  representa  a  garantia  de  conllnuidadc  para  aquela  po 
litlca  E  se  temos  autoridade  para  fazer  as  Indagações,  maior 
ainda  a  nossa  autoridade  para  exigir  que  a  elas  responda 
o  Poder  Público 

[TU  Que  provas  tem  o  Governo  que  os  estudantes,  envolvi 
***  dos  nos  acontecimentos  da  porta  da  UNE  a  da  Facul¬ 
dade  de  Direito,  são  desordeiros  ou  agentes  da  agitadores 
polillcos  estranhos  ã  classe? 

K7]  Se  se  encontravam  01  50  alunos  da  Faculdade  de  Dl- 
^  relto,  todos  desarmados,  já  confinados  no  Interior  da 
Escola  0  esta  corcada  por  mais  de  700  soldados  e  pollcia-2 
armados  até  os  dentes,  por  que  foi  ordenado  o  bombardeio 
do  estabelecimento? 

El  Ignorava, 


n  1  imdldulo  presidencial  será  recrlii- 
pilui  dn  Territnrln  rii>  Amapá  voltará 
e,  rm  seguida,  rumará  para  Munaus,  rnn- 
i»  Territórios  r.  provávelmente  Ml- 
O  itinerário 'do  Marechal  Lott  s.-ra  percorrido  em 
‘  reeenlrmentc  realizada  pelo  Sr. 
1»  au»  Estados  do  Nnrtr. 

I.ott  passou  a  tarde  110  seu 
cm  eomnanhla  dos  seus  asses* 
1  r  ibaiho  «me  será  onortu- 
dn  P-D  e  PTB.  contendo  su- 
d>-  »n.i  i.imnanha  eleitoral. 

•  o  imiinnalista  deverá  visitar 
-  Guimarães,  a  lim 

nrlnrinal  d"  r l  ott.  .1  Avenida  Rio 
■  •  n  <  omiti-,  diri"ido  neio  ex-prg- 

/U r4F.  xr^li-fHni  |ir»iximü.  «Jm 
i  *'  r  -  -  *  .du  a»  22,30  hnr.is  jic- 
Tlini"  e  "Rccorit". 

RtiifiE-S!  HOIE  A  PHT^OA  PO  DTR  »')  Mouonc 

Ho:e  IV  1T.  )>.-(  :•  Senado  '-  'i'.' 

reunida  . . .  *•»•-  m  •  •  11  ”  •“•■■••n.uni^  na 

o*Cr-  Cunha  M.  I-  •  "  '•  •••ntinu.  -  ao  n#  <  - 

Serre' n rí r,  - - -  ri--M--  A'  •  •  '=••»  d.  -repa- 

rão  fl  Sr.  \'|--  at.íi.  I.'ir.'  m.r  .--mV  p-r  •nr.1:,r.  por  MUe  ta 
rio  não  •  -  ■  lombijiwít  que  nntes 

do  Sr  Cunha  Melo  -<-r  I"  Sen  Mano.  era  esto  o  erilenr# 

adotado  .  _ .  „  . 

fi  Sr.  Cunha  Mnn  >  •  .  finl.  t-ando  vivamente  pn-  rr-m 

eão.  Ontem  m>  -m-i  etn  eu  •  1 . '•'•'■ 1 " r  "  rn:‘‘"' 

ria  dos  >--nndor<  p<  ••'-■•••  °  Sr  Ar-i-mlm  . . . 

li.le-  da  lirroTids.  -  o'-  ■  "to  S  r-  "  )e  po  •-••  '•«» 

contra  .-nr .  •  ••.!-.  nn  ■  n.ilTN-.  '  mr  '  tP  ’  do  * 

Grande,  dn-  .  -  -  ■-  “  '  ’•  A 

rio  Sr.  Ar-fcnt  TO  de  f  io||  .  -1  .  :•  1  ’  -1"  '•  UI-.I  -  ■  rt te *1  [ :  r 

mente  durante  o  per  -‘o  d»  r.  •  '•  '  ''r  '  *m 

sendo  obteio  de  •'  n  por  |iz>rt ■'  *••  11  T‘"  nmip-i 
nheiros  de  bancoda 

fPVrnttf)  W|>f) 


des.  não  Intorrrimjvmioti  nossas 
rMvhiMfJ»\-  r*tf  ri  1^  »!••  Hl  nu 
1j  niiiiutHs  ftinliHHÍo  roin  c»; 
*  'nrr/i  i  í.lfjs  rh  nui  ..  rh**  fntiv- 
da  •••  uipr*  i|ii<r  m*’  mii  f  1  tinnctf  1 
ti*M •*;  fntrtirrftví-1  í-rn  u  trtjrH,n« 
r#:nt(MWf»rii'!i  « ’H  *  "*ir  pn  tfs  |r 
VHMfin  ri»  cf *'r T  p,,r:l  n  p.*H|0 


j  V/  readores  do  Distrito  Fedoral,  compârccferim  n.i 

de  oniem  no  Hospital  Souza  Aguiar  cs  Vereadores  Saks  Neto 
^  *  Aníbal  Gouveia,  ambos  médicos,  que  serão  c%  recpon-flVdU 

H  pela  abertura  de  inquérito,  movido  pelo  legislativo  municipal, 

•  sobre  os  acontecimentos  ocorridos  naquele  nosocomio 

J  rrpnsriitantrs  d;i  C 

{  dr  \  rriMiinrrx, 

J  tl  14  rrjWjiLuxm  tlr 
>  «I»»  tlr,  Njjn  d' 

%  do  II fi¬ 


quem  ordenou  o  ataque  que,  ao 
lado  da  Faculdade  de  Direito,  tem  sede  o  Hospital  do 
Pronto  Socorro  c  que,  mosmo  cm  opcrrçòet  de  guerra,  os 
comandos  militares  poupam  os  Hospitais? 

Pi  E  se  desconheciam  o  fato,  por  que  não  suspenderam  o 


âmant  O  RcGISTRO 

em  nim;mnlii.i 

III.  nu  viram  rf-pnrt:u-i  ■: 

le  (astro.  Diretor  nrjRA  . .  . 

,  'hal  mui-  1  \ guiar.  11  re-  ,,  .  u  p  -(1  ,  , 

»  lato  dn»  (Ir.imaliroN  aconteci-  .. 

»  menio»  -di  siviiln  dlir.lilte  o  |.  .‘i,  , 

»  Imnilurdrtn  d.i  I  arulriattc  Va-  '  . 

?  d«-  li’i  »•  t to.  (  unlnrmr  sr 

!  Vitir,  o  Uostiit.il  Sntts.t  .Aqui  tt  f  ‘  f  ,! 

^  li*.i  silM.iih»  min  lionilmitlniici ilu  \ 1  ,lt 
v  larRO  do  f-AÍ  .O.  omir  os  poli-  *  “  *'  1,1  •  '  " 

|  H.li*'  tbrr:tt1)  «»  laur  tnirnto  ilpv  , 

{  lioniliu'.  Srirtjndo  rrtitoii  o  lii  >•  "  U«* 

^  ii-trr  dn  o<  .or^mlo.  n  pá  nitro  ••  1  1  r; 

^  ••  «tf.fsprro  *,»•  aprovaram  tio-  1  *  *  ’  '  1  ' 

^  ihtrntfv  a!i  intrrnados  (errrati»'  •' 1  '• 

}  TtOt.  Mrvmt»  mtdícov.  rnfrrmr-i 
s  r.ts  t*  liimluruirios  tarnlv  n»  fo. 

J  ram  vitimados  prto  rfrilo  dn»  ’ 

S  tMM'»  \  (ht-fu  mriHfit  dr  pljvfv  *•'  i  • 

J  tão.  diante  da  çrivirfadt*  dos  la  ' 

%  In-  »*M*roit  rm  rn»t»  !r»  t  om  fiN 

s  oticiak  i|tic  rom.mdav atn  o  p«*  1 

í  I f r *  trnrnlo.  voMrit  *ndo  a  rt  »-  •  '  ’*  '  •'  ,!  *  • 

|  t  Ãn  do  lançamento  d>  tiomh.' 

4  dr  ^  tv  Inrrin^n-êneo,  não  vrndv 
4  tforém  itlendltítiH.  **  *  /#'t  •  ,ífi  11  t‘( 

\  SALcS  NETO:  '.t-  et'-' rirVr 

\  "PR/.CA  DE  GUERRA" 

Z  Apua  r.f,tT.r  (l-r  (jf.-.r  •  j f r -  l,-*i nr  dn  '-•••rr 


PTS  Em  conflitos  muito  mais  <érlos  com  estudantes,  a  Poli- 
cia  sempre  esporou  que  o  Reitor  cu  outorldades  uni- 
verslt.irlns  contivessem  os  moços  Por  que,  parlamentando 
com  os  mesmo»,  noste  caso.  antecípousr  a  Policia  â  ação 
des  professores,  forcando,  mesmo,  o  Reitor  a  um  entendi¬ 
mento  constrangedor  com  um  simptes  o^Hclal? 

JZ1  Destina-se  a  violenta  reação  oollcial  desenradoadn  doido 
“  .inlcontem,  na  cidade,  a  reprimir  nma  agitação  pura* 
mente  estudantil,  ou  significa  ela  uma  “advertência  arma¬ 
da"  a  classe  para  eventuais  sucessos  futuros? 
fTl  Não  sabem  as  autoridades,  por  experiência  própria,  que 
os  estudantes  não  se  deixam  intimidar  por  violências 
noticiais,  ou  iá  esqueceram  o  exemplo  da  Demòcrito  de  Sou- 
ra  Filho,  fuzilado,  hã  anos.  no  Reclfa  por  um  pelotão  de 
*sblrros? 

77i  Sei «i  que  o  Ministro  da  Justiça,  Ulular  de  uma  Pasta 
"  politica  e  apontado  como  o  prlncloal  reiponsávol  pelas 
MGlcnrlas,  ignora  que  os  destinos  políticos  dos  Srs.  Jusce- 
Uno  Kubltschek  e  Henrique  Lctt  estão  hpados  oo  apoio  das 
irandes  massas  populares  o  quo  a  agressão  praticada  con¬ 
tra  os  estudantes  atinge,  antes,  ao  Presidenta  da  Rcpúblici 
*  ao  candidato  nacionalista? 

•Tl  Pode  o  Governo  drsfaier  ou  não  os  rumóres,  circulou- 
do  em  todos  os  setores,  do  que  grupos  Interessados 
onoslcionistns  ou  ligados  ao  Poder  Públko,  atuam  por  Iras 
da  violência  policial,  visando  a  criar  um  clima  piopiclo  a 
aventuras  políticas  de  Intenções  ainda  desconhecidas? 


i*u<  u»‘  da  stlvsi.  da  {‘i»litt  •  1 1 1 : i 

APOjO  de  sindicatos 

PAU!  !STAS  A  OS 
ESTUDANTES  DO  RIO 

S  PAI  1.0  a  «n.TLMA  IIOttA» 
A  .ir.jii  il  i  iNtlu  i/i  •  umciltf 
podí  i‘i  i  mii  >ul«  t  .‘«tu  clfttlO  hi»*- 
It  L  mini «s  hem  Ij/cr.irn  o» 
■  ui j»  *t(»s  i  •  fui-íiN  f  viLdmlo  o 
dn  r ;i i -tt-fiio  «fu  it  iinn  .1  vc|  tl j 
r«-ht  pi  i  vmli-nriit •.  «i  MntlMrr* 

Aifii.-  nlá  i  ili-.ti»  Pndi-m  h-r  i*t.’ r 

i*  i  •  i  *  •irirllfíu  dn  liso 
tlr  Í.H.i.ft  qiir  « niihint  •  «im  t» 
rit*  i r •  •  .  pum  d.t  «  Hl  idrirtr  do 
ii..  •  t-uo  P.-'il(«“  (lc>  loroU 
.Mito  t  - rntnrdi,  dii»-tnr  d"  Sin 
d»* 'i((*  ih»N  Mpt.diimicuv,  f|tio  ti 


bdlznndo  tód. 
parlamentar 
dou^n.  tlur.in' 
pública,  dr  *.  •- 


pura  a  Aprfiv.Toúo  » 
si  lia  o  a  c(KHititUlcü 
de  ahhl 

O  Senador  Jr 
Mnnroe.  e-tíi  dr«rn 
cadn  *iltu»ciorc>u 
déncift’:  lecih  l.ith  .»• 
m»i  foltição  p**r.s  rp 
problcmnjí  relacl‘jr. 

Em  |jalc«trn  r 
tem.  o  Dcputndo 
aquelas  pruvidéndi 
mentires  da  Mfifjr 
dura  todo  o  qpo.o 
Dantav  ofereceu  a( 


Aruinr.  líder  d.v  Malririn  nn 
os  mcHmos  r^ffrtço'  junto  o  ban 
Ir,,  nurn.T  roordenacãa  dc  provt- 
(!(•  hjiccjD.  rjiir»  fnnHtltU^m  ó  Ú It •- 
rc»'  lvld.  •»  •;  o»  intrincados 

a  mutíam.-i  d»  r.fpíud 
KiftKcni  tii*  ULTIMA  IIOItA.  on 
Jurema,  conftrtnou  inlcifralmente 
tá  ditl/f-nmmlr»  junto  »vr  parlo- 


PÁGINA  5 


ira.  9  do  Marro  de  1290 


Tí?o  do  Janeiro.  Quarta 


ultima  IIOHA 


I  . tlando  \  repurtncrni  d«*  t  II. 
:i«i  ili—nnbafciir  ui»  Arroporto 
ilii  <»alrão.  ,j  sr.  Wiiiiiifit.  Ül- 
«■riur-fii  r  tf  «Jti  C*lrro  ilr  .Hfi- 
ri.»,  tirrIHniii  *iut*  o  j*ni|iu  ur¬ 
is*!  iro.  1’iimfitWi»  ilr.  I*»  anUw 
lirrrnsr-.  suvlélh**»*.  trir/ia  uiiui 
rurnsamin  ilr  *iii»|i:»tiu  r  utlnil- 
rurâo  «lo  iinvu  smurtiru  para  o 
povo  br^lh-tro.  I)  roiijimlo  é 
rrui^iUtitriíi  por  70  prhsoav  Kn- 
(rr  ;»*•  atr;«r;«H*>  «|lir  srrão  r\l- 
liiriu*  rm  no*»**»  I'aiw  «  itou  «  »•«»• 
Irrx i-tatlu  o  palha**»»  Karan- 
ila-.li  «lápiM  e*  o  mmi  t  irhorro 

o>  iirrohalUH 


beldade»  soviéticas  faiem  p.irte  do  Cirro  de  Moscou  A  dt  direita*  fflT  de  Dcu*a  do  Amor 
num  número  em  que  Vénus  è  evocadj 


mm 


•  fiildKl" 
l'nli»nrtv 

lio  uriM.^  nrniu  rnnhfrldü' 

tnt  tini;»  4  l:un>|ia  r  V-lu  ••  » 
r.t-nl  IrllIU  «•  t|«lr  «•*«'- 

••iilam  <>  tiiuurr»)  ilrmimiimÚM 

•  >|iiUinlk (I  ii.iIImi  i)  K.trnii 

■I  h  lalim  vql  la«i  r  um 

tilimcrn  Cm  i|lir  »r  nutmlra 
4.4.111  4  tlrilMi  (la  hrlr/.a  ■n«to'. 
il.  vfiiiln  ill/rr  alRuma-  Muvras 
r tu  iinrlUKtir».  As  ililii'ilil:irtis 
«1»  tilluma  riissr  M-r.iu  - 

lortuulas.  oiubtmi.  náo  s<”  ««!• 

,'i.niv  «tm  ixito  rompli-l» 

O  tti4i>  Jiiviuli  urli>t:i 
,10  Iim.iimln  <•  <>  influir  Ulniilri 
«;«u-  traliaília  t«mi  «  conjuiilo 
1  tf  arrotmtjs. 

Cachorros  Amestrados 
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Testemunhas 

O  advogado  Roincuo  Nm  >, 
lura  mrlhtir  eaiii|«ov«i-  »  ali- 
i,  do  ríu,  ofpuluiiitdo  n  irinlu 
1  mpi'  imos  <•  aaio.  rr-  tlvrii 
ja  qiieriT  ao  .Tal'/  Tiiíílvovii  Hru- 
;«  testrnjuiihns  ipii’  romt'i;.i- 
riiui  a  urgir  dupnl.s  do  .lllluii- 
liicnto.  poli»  Lódlto  clx-  lllucttll- 
mvuiii  Homdclu  tl«-  ter  cum  uuus 
t.rOpvius  mitos,  allmdo  11  lovciu 
,  a  iciraco  cio  1'dillclo  Hm  No- 
1 , hcnio  ouvidas  lm.K*  .«•  - 


D.yid.nd;  c"  mu'*ai  ;  pcçonnerao  do 

peneger  o  Cf  j-rao  'ciei-*?  C<:  of^.o  vçr  o  vry  pfob-ü  —  o 
de  vlogem.  CfyieifO  a  P'o;o  •  o  maò  fácil  sislerr.o 
de  c»éd  !o  pofo  poiiogem  de  osiõp. 
í  mau  fótil  porque  no  Cruce!o  o  ieu  cced.io  iá  evtã 
cbefto.  V  irfor-no  qual  c  icu  rcteiro  e  levo  "3  mesmo 
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Faliam  ajisn^s  20  tilas  para 
a  inauguração  da  moderna  e 
cGnforlável  loja  de 


a  MAIS  extensa  rede  aérea  doméstica  do  mundo 


Av.  N.  S.  de  Copacabana,  782  —  Pòslo  4 
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Fogão  de  4  bócas,  esmaltado 

com  amplo  forno  e  estufa  -  des  cfamadas 

marcas  Cosmopolita  e  Brasil! 

.e  tenha 

A  GARANTIA  DA  ENTREGA  AUTOMÁTICA  ULTRAGAZ 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PERMANENTE! 

FOGÕES  TESTADOS  INDIVIDUALMENTE! 

PADRÃO  DE  SERVIÇO  ULTRAGAZ! 
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lojas  também  em: 

PETRÓPOLIS:  Av.  15  de  Novembro.  I7i 
TEREZOPOLIS:  R.  Francisco  Sá.  166 
BARRA  MANSA:  Av.  Joaquim  Leite.  621 
BARRA  DO  PIRAI:  Fraca  Nilo  Pecanho.  17 
REZENDE:  R.  Alfredo  Whately,  91 
VOLTA  REDONDA  Av.  Amoral  Peixoto,  361 


CENTRO:  Rua  Máxico,  168  e  11-A  -  BONSUCESSO*  R.  Cardoso  de  Moraes,  63  * 
63, A  -  MADUREIRA:  R.  Domingos  Lopes,  795-B  -  PENHA:  Av.  Brás  de  Pina,  96  A 
B.NNGU:  Estrada  do  Reliro,  35  -  CAMPO  GRANDE:  Rua  Barcelos  Domingos,  39- 
SÀO  JOÃO  DO  MERITI:  R.  da  Matriz,  133  -  NITERCI:  R.  Jose  Clemente,  47  - 
NOVA  IGUAÇU:  Ruo  Ofavio  Tarquinio,  165  -  CAXIAS:  Ruo  Nunes  Alves,  31. 
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tj'òÍ;PREWÒ:$: 

É  f.  $  ô4%0  p  o  oò  o.  Ò  ó 

(  « I  A» rtb f  *»A».  DO  BRASIL 


•«PC*? 


%  recomendou  a  rxKlrnda  de 

$  uma  rluu>u!a  i|»n*  admita  a  ile  mt  InTonnuilu  sobre  o  rc 
J  denuncia  do  mstruinriitn  a  JsiiUsido  das  ob<cnnçijf»  íci- 
v  t|uab|urr  tempo.  O  Ministério  ta*. 

%  das  Iteíaçoes  lCxteriure»,  to-  O  montante  das  tmras  ro 
X  davia,  está  rontra  rssa  so|u-  mercUU  entre  o  Itrasll  e  » 
$  cão.  unia  vcx  que  o  princípio  Polônia  imdcrla,  segundo  ê*»- 
j  fradiciou.il  brasileiro,  em  ma-  te  ultimo  pais  utlnglr  ã  cl- 
s  trri.i  de  eonvõnlo>  dc  tal  na-  de  10  milJiõcs  de  ilõlarcs 
}  turrw,  limita  seu  prazo  de  cm  cada  sentido  animlmrntc 
^  riuraçl  o  a  um  ano.  nutriu,  nn  l'm  obstáculo,  todavia,  rslv 
s  Itamaratl.  estiveram  reunidos  1**  pam  que  r**e  fim  *e.)a  ro* 
2  o*  doi*.  cniRos  de  Irah.tPto.  limado:  trala-sc  da  cláuMil: 
J  um  examinando  as  q^estiVs  ulcmmiinaUa  elánstila-ouroí 
J  relerente-*  a  pauatiu  nto#  c  do  ajuste  interbancário  de  co- 
s  outro  «s  iimhlrmu*  de  ffimrr-  mereio  r  pagamentos  lirma* 
«  rio.  do  mire  o  pu^ka  Xorodnu 

:  , ">  . . .  SSUASS  'SSSiS 

s  rum  recebidos,  ontem,  pelo  .  ,  , 

i  MIliMn.  ,la  Fazenda,  Sr.  Sc-  ""  v  fr •  "u‘*  rsl-,l;<'1''"  •' 

;  l.u»t!ào  iMr%  ,1,,  LlmciiLi.  ‘■•■ir-intla  mu  exportadorr»  pn- 
;  <  mnpan  i  rr.im  rh.i.ldõ»  pelo  lc,,M‘.ra  ««';»  rVC.Uuaí 

í  Vu-p-MK.Mr,,  ,l„  cm.urrlo  rte»*aliir.z:.ea..  .!«. >  dólar.  .õla- 
J  iMrrlor.  Sr.  Kr4m  .-r.-l,  Mo-  d»  na  Irajc  de  1  Se  .M»  p»r  >m- 
J  .Ir/cAi.  r  cm  companhia  .1..  .,l*'  "J**'10  V,'!!"- 

i  Ministro  Edmundo  ll.1rl.0s4  n"  ,mbars  "I"  011  «Hil.-ulturto 
:  <1..  Sih  .1.  As  roim-rsarõc»  lo-  l,""n','r;"  «Ifraçocs  que  |.o- 
í  rum  lonnals  e  versaram  ,,fn“,n  ';.r-  •'  r,m‘M't0- 
;  bre  ..  4c..rdu  „uc.  próxima-  f.  ““'íf;  ,N‘’  trnl*n,n-  **‘*"»» 
J  incute,  vai  scr  lirmulo.  i .. '«nado»  de  que  a»  auturl- 

1  tl  ...  danes  brasileiras  tara  o  sentir 

$  llnje.  us  delegados  embar-  ;(US  poloiu  .»•*  4  necessidade 
j  çarao  |..ira  Sao  Paulo,  vií.411-  „r  >rr  revisado  tal  detalhe  cio 
j  do  a  ronherer.  Ineulmeille.  ns  Instrumento  Inu.rl14nc.lrl.. 

J  4t.vld.idcs  eomercrals  r  ...-  Kvsa  a  N0,uca..  M.r 

»  ”U!>tr,a.s  do  i.Maoo.  Na  v«l-  diula  au  asMinln.  uma  ver 

.  la  avintur-se-ao.  oulra  vrr.  ,]Ur  „  dem,miu  ,|„  ajtMl. 

s  cn.n  o  sr.  Paes  de  Almeida.  Illrmr  ,mt|,.ra  >1T  u.ta  den- 

*  o  qual  niauilesti.u  o  desejo  Iro  de  II  meses. 


Hovèmo  fòr  Imposln  dt.  exterior  011  com  njudn  exter- 
im  por  fúrçn.  nuieitvaa  ou  subvcrsdo  nos  consl- 
deruremos  Isso  crrliimente  roíuo  imm  vIoIi.lucj  dn  po- 
litlou  de  niu»  l.itervenv.U)  -  csperurcnuis  tpuç  n  Orpa- 
nlznçfto  dos  Estudos  America  1103.  niuniido  seyunrio 
compronilssos  solenes,  udote  n  nçiiu  eoletlvu  npru- 
prliidft". 

Monocultura  c  Flutuacco  do  Pretos 

Ailrum  o  PresUlenlc  n”1'  “Um  rins  prnblemns  dn 
mnlor  extensóo  de  nlennee  rotliientul  A  o  sepulnie: 
Em  suns  expurinçâf».  ns  Reptíbliens  itmerleuints  síu». 
prlnclpnlmente.  motioprodutorus  Os  preços  do  meren¬ 
do  imindlitl  paru  os  prudntos  que  vendem,  fluiiii.m 
cm  ulto  itmu.  enquanto  que  os  proçus  das  mereudo- 
rins  que  couiptum  ccttiiiimm  subluri». 

“Temos  procurado  ser  úteis  no  estudo  cooperativo 
dessa  complexa  situação.  lJela  primeira  ver.  são  uui- 
plnmente  eomprecndldns  questões  tais  t-omo  o  abas¬ 
tecimento.  11  procura  e  a  produçfto,  Assim,  por  exem¬ 
plo.  com  os  íntòres  relativos  ao  «ifé  bem  compreen¬ 
didos,  as  nações  produtoras  estnn  ciiopernnrio  a  flui 
tle  n.lnear  seu  produto  nos  mercados  com  resultados 
benéficos" 

Aeonaellm.  enlão.  Elaonliower  que  -n  verdadeira 
solução  se  acua  11a  <li versificação  aurleola  c  liuliiã- 
irlrl  A  ésse  respeito,  estamos  satisfeitos  eom  n  pro- 
qirssti  Jn  alcançado,  nn  sentido  da  rrlnçào  de  merca¬ 
das  comuns.  Ormides  rcplOcs.  rclntlvnmenle  livres  de 
rent rlções  com  -reluts.  tomarão  muis  eficientes  n  pro¬ 
dução  e  a  dhlrlbnlçfto  e  atrairão  novos  enpltnis  para 
alcnlav  0  dcenvolvlmento" 

Dlr  mais  adlmile  o  Presidente  que  -os  Estudos 
Unidos  stV.  Importantes  paru  tôtín  «  America  Latina 
mmo  o  seu  maior  puis  comprador:  como  a  fm.tc  prin¬ 
cipal  de  capital  1 .  tniorelro  para  inversões  e  como 
buh  arie  da  liberdade  Nossos  vizinhos  do  sul  são  Im¬ 
portantes  pnra  nós  econõmlenmcnte,  politicamente, 
i-ultunilmentc  e  mllltnrmciue  Nu  renlldmlr,  neulm- 
11  a  nutra  parte  1!  *  mundo  é  de  mnls  vital  slpnifien- 
ç.io  pnra  o  nosso  luturo. 

InfcrdepcmJ.-nciti 

E'.tn  Interdependência  deve  ser  roinpivcndlda  por 
nós  e  por  èies  Cada  >un  <!<'  nós  deve  contiecer  us  po- 
Ulinis.  as  m Iludes  as  a.oplttiçóes  e  ns  capacidades  dos 
outros,  pois  (pie  ramo  cu  jn  dtsse  várias  vêr.es  ualn 
coopere  "do  fnilió-"  •’  c-tõvel  deve  estnr  bnsennn  el» 
um  entçndinirnto  [  1  mino  e  mutuo  dos  fatos  vitais". 


I  Afirmou  Etsenhower  que  '•rcecnteniente  foram 
qnmdemonto  mimentado.s  os  fundos  rias  uRénclas  de 
empréstimos  li.teruucionais  o  dos  Estados  Unidos.  O 
Banco  Intornmcricnno  dc  Desenvolvimento  em  brove 
{■omeçara  a  funcionar  Creio  que  cndn  nação  que 
pmdiuíu  um  prognuim  nem  concebido  de  desenvolvi¬ 
mento  encontrará  nessas  instituições  de  empréstimos 
entidades  que  ..tenderão  As  suas  necessidades.  Sc  as¬ 
sim  não  se  der  cm  uma  situação  particular,  nõs,  nos 
Estados  Unidos,  instaremos  de  *-nbor  ns  clrcunstftn- 
rias  e  íaaer  o  que  esteja  no  nosso  alcance  pnra  con¬ 
tornar  a  riiflruldndr”. 

Eisenhower  afirmou  que  "os  povos  dn  América  La 
linn  reconhecem  que  nossa  njuo.i  nlennçou  novos  ni- 
vels  nos  últimos  anos.  o  que  exigiu  sacrifícios  de 
iiossn  parte". 

"Devo  repetir,  não  obstnnlc,  0  que  eu  disse  vá¬ 
rias  vezes  durante  minha  viagem  —  existem  na  Amé- 
[  rica  Latina  sérios  conceitos  falsos  sõbre  os  Estados 
tinidos.  E.  ecrlnmentc.  nós  não  estamos  tão  bem  In¬ 
formados  sõbre  os  Intlno-nmericnnos  como  deveríamos 
cyiar". 

Redução  de  Armamentos 

O  Presidente  acentuou  que  "multas  pessoas  não 
sc  dão  couta  de  que  os  Estados  Unidos  estão  Ião 
comprometidos  com  os  princípios  rio  Tratado  do  Rio 
de  Janeiro  de  HMR  quanto  as  demais  Repúhlirnx  do 
Hi  ml, 'ferio.  Este  tratado  declara  que  qualquer  ataque 
contra  uma  das  Repúblicas  americanas  será,  na  rea¬ 
lidade.  um  ataque  contra  tõdas  elas  Nós  nos  man¬ 
temos  lirtnrs  nesse  compromisso,  fc.vte  sistema  de 
atrança  mútua,  comprovado  eom  o  tempo,  deve  ba- 
bilítnr  rduumas  das  Repúblicas  anierleaiias  a  reduzir 
••us  castos  eom  armamentos,  e.  dêsso  modo,  obter 
fundos  consideráveis  para  fins  construtivos". 

Disse  nuc  "oulro  persistente  mal-enlrndido  que  cu 
qtõs  corrigir  por  onde  quer  que  andei  foi  0  do  qua 
nos  !,<oumas  vézes  apoiamos  os  ditadores.  Nós  rc- 
atamos  todas  ns  ioniias  tirânicas  de  Rovcrnn,  sejam 
e!ns  da  c.iquordu  ou  da  dirella". 

Governo  Impôsto  do  Extttrior 

Reteiindo  ae  diretamcntc  ao  Brasil.  Eisenhower 
a!  trinou: 

-No  Brasil,  expliquei  outm  ponto  Importante  do 
nr.  a  política:  Cremos  no  direito  de  todos  us  povos 
dc  escolher  n  sua  prOprln  formo  dc  povérno,  para 
estabelecer  suas  próprias  Instituições  c  sepair  sim 
própria  Utnsoíia  Porém,  se  uma  forma  ttrânicu  de 


!  WASHINGTON.  H  (UP1-USIS)  Em  discurso 
;  pronunciado  através  tio  nullo  e  da  televisão,  presta»- 
j  do  contas  ao  povo  norte-americana  de  suu  recente  via- 
%  pem  a  quatro  países  M.l-atneríeuiu.s,  diz  11  Presldeuli 
Etsenhower  que,  entre  outras,  "duas  Impressões  se  des 
tacam  em  minha  nu-mc: 

"Primeiro:  BRASIL.  Argentina,  Chile  e  Uruguai 
apreciam,  tanto  quanto  nus,  a  liberdade,  u  dignidade 
humana,  a  igualdade  e  a  paz  com  Justiça.  Em  líber 
ilude,  estão  dispostos  a  progredir,  n  melhorar  e  dl- 
vetsjtlrar  suas  cconoiidus.  a  fornecei  residências  e 
e.luniç.io  meibon  >.  a  trabaüiar  luecssanlcuuinte  pura 
elevar  os  nivels  do  beiu-estar  humano. 

“.-eguiúlo:  Embora  rertos  pmblumas  tcuhilin  en- 
verendunt  continental,  rada  ma  dos  p.úses  que  vi- 
sitei  na  realidade,  cada  uma  da-  Vinte  e  uma  Re¬ 
publicas  da  América  1-atma  —  e  lUtimicnte  úuUvíduai. 
Cada  uma  possui  seus  próprios  prutdeimis  e  suils 
Ideias  a  respeito  do  desenvolvimento  inluro". 

t»  Presidenie  concluiu,  dm,  que  "nossa  euopeni- 
çã->  i-irni  .  .  da  República  deve  iuni.Idnr-.se  a  sua  si¬ 
tuação  particular". 

O  Desenvolvimento  e  o  CPA 

Afirmou  o  Presidente  lisenhewer  ter  lleado  sa- 
liMelto  um  "salicr  que  como  bise  tudisiaic  „\ol  para 
o  sen  proprto  iidlautani.  n:o.  us  cs' n dos  , nmp.ce.isl- 
vos  de  rcriirs  ».  eapucldatlcs.  ubjetlvos  e  custos  pnv 
gretUnuti  ràpidiam-nlo  tios  unimos  ano  Pm,  m  ead.. 
unção  pensa  que  cieve  Inzer  mal.,  nW.se  sculido  e  bus¬ 
ca  auulu  par.',  éssos  :ius.  As  Nações  1  nldas  tem  lun¬ 
dus  para  .ais  estudos  jjt.  vtns  de  foincnui.  Talllo.nl  o 
uovu  Bano  Intcrameiicano  li.i-de  estar  capacitado 
para  prv.-tnr  ajuda  4".  .  iitinna  que  "lambem 
ruiiiriíiulrõn  jura  h-l>  ia  s  os  turins  d»  cada  pais 
exigidos  p"';.  Operuç.io  Pim-auierieaiia". 

li:z  Eisenl:  „,r  que  "os  povos  da  America  Latina 
sabem  que  a  uulirer.ii,  a  innoran  i  i  e  a>  ealennlditles 
não  s.iu  tia  vliávc,  Estão  dortdnto»  a  fazer  com  que 
seus  : p<  ur>,is  c  trabalhes  pmduzejii  uiim  vida  :ik- 
lliur  •;  :.i  ele-  e  -'  ih  fi!l.o«“. 

O  Presidente  aiirne  u  haver  assegurado  ipp  "nó». 
P.os  Lm  -  i 1 1  cio  .  ilc-e-,ittiios  <•;•!:•  a  nu".r  since¬ 
ridade  qtie  inutilen:"  pc  -e  intento  o  que.  “nr.s  nos 
damos  conta  de  que.  paru  mvlernr  o  seu  melhora- 
ment  ).  eh  s  um  -ituni  de  eiq  d:  I  cs' rangi I m.  Uesc- 
icm  einpr.  -'im.  ••  --.uh  ■  lui.to  pitbUi-os  rumo  priva¬ 
dos.  S"U-  ante  crlort!  de  |i:;.tani--utris  de  empré --ti¬ 
mos  anterior.  -  '.01  i  .-::  -  de  tiolli". 


HOLLYWOOD,  ã  fUPI) 
—  Um  mcdiaih.r  do  Ruvér- 
.11.  federal  lentoii  snlucio- 
nn r  a  greve  que  pft*  rni 
m-losldade  um  piinl.udo  de 
"esti-élns”  milionária*  0  mi- 
ll.arcs  de  seus  enlegas  me¬ 
nos  liem  sucedidos,  .lides 
Medotf  rrtnbcleccu  contac¬ 
to  inicial  com  us  represe n- 
Untes  rios  sete  maiores  es- 
tudiou  e  eom  u  sindical  q  do 
14  mil  alôres.  durnnte  0 
primeiro  dia  dn  «revo. 

Apoio  de  Artistas 
Mexicanos 

Mfi.vrco.  t)  IUPI1  —  A 
.Sociedade  Nacional  dc  Ató- 
res  ti-lncnwilogrãlieosi  en. 
vim.  um  telegrama  tle  ade¬ 
são  nos  nlóres  de  cinema 
dc  Mollj-wood,  aliialmenle 
em  greve.  A  organização 
mexicana  eslã  filiada  an 
Orémlo  Americnno  dc  Ar¬ 
tistas  dc  Variedades. 


DE  K8ÜSCHEV 
A  EBSEMKhíWER 


WASHINGTON,  n  iFP)  —  Ter- 
minada  a  entrevista  que  teve 
ontem  a  tarde,  a  seu  pedí.lo, 
com  u  lYesUlcnte  Eisenhower.  <1 
Sr.  Mik.li.-iil  Menehikov,  Embai¬ 
xador  da  União  Soviética,  decla¬ 
rou  ú  imprensa  que  entrega.» 
uma  mensagem  pessoal  do  Sr. 
Kruschev,  chefe  do  Governo  so. 
viético,  no  Presidente  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Em  resposta  »  numerosas 
questões,  1.  Embaixador  indicou 
que  não  estava  ent  condlçm  s 
de  revelar  o  teor  dessa  mensa¬ 
gem. 


Feridos 

hmèm  Mãiãffls  do  Psnsm 


"rQ/rijWfpQ 


B AI. BOA.  zona  do  fnnul  no 
nmni.i.  i<  .  UPIi  S'ls  pm- 


}  O  panorama  é  favuriivel  u  veudit  de  produtos  lurmnceu-  {  : 

»  ttóus  e  de  veívulo»  Quanto  nos  printrir.  •■,  salteam,  cmio  mer-  i  V 
j  eadur....-.,  e.-.pccinitucut  o  extrato  dt  ii.aou  e  proclu.us  s:im-  '  . 

;  J- ■-.  cs.  Sugere  e..t:...,  u.r,„  npiuxunnçâu  entre  finni.-.  lúcio-'  ;‘,r  ‘  1  n 
}  ...Us  <  impor ui  dores  ftsiutte.».  pnncip.Un.ente  de  Hui-.e-Kuue  i  ;•  '  1 

;  laimcme  nos  segundos,  ntírnut  que  produtos  u,  fabrf-  J 
*  [-u,’u  liueional  teriBtit  condições  de  compeilcUo.  pois  uh  uni  J  \  uuçfto 
s  i-Pc  Lumi-Rovcr  custa  t  1  õip,  u  "Willis  Staiiuu  Wapon".  s  H.iiósí  -r  '* 
J  1.031  e  o  “A-.bttn  Ci-.psy  Diesel",  i  975,  '  ler.-.-in»  ftt 

J  Contcrnentcmeute  ao  c.lgodóo,  di, 

J  somciiun  em  1554.  c  tíjibO.óO  e  preci 
»  c,. liando,  desde  então,  perderam  a  j 
s  ptiemão  seriam  o  pm  j  alio  du  pr 
J  poriu-.--.ur  11:  tatica  de  npos  Jnlenores 
5  aufatuta  dc  Lvtdus  nuns  barato». 


Discussões 
Preparatórias  Para 
a  Reunião  de  Gume 


ROMA.  I)  1 1-1’  —  A  maior  reserva  fui  observada  acérca  da 
iittruvistu  entre  ..  Presidente  Groncld  e  0  Sr.  Pledunl.  Deela- 
r  a. -ve  até  que  ela  se  revestia  de  earãter  privado.  Nn  realidade, 
sabia-se  pouco  depi.b  que  o  Sr.  Plccioid  llcara  perplexo,  ao  ser 
.  qama.íi',  por  telefone,  n  Presidência  da  República.  Pois  nn  realb 
datli  éle  jn  manifestara  -un  Intenção  de  nSo  aceitar  a  missão 
tie  formar  0  Uuvérno.  Dirigiu-se,  contudo,  no  Qulrtnal,  sob  a  con- 
■'.ção.  pi.r.-ni,  de  que  mui  visita  nn..  tivesse  o  car/iter  dc  uati 
"convocai.-ão”  para  uma  eventual  designação. 

O  Chefe  de  Eslfido.  contudo,  que  era  de  opinião  que  0  Sr. 
Piceioni  era  a  pessoa  mais  indicada  pnra  furruar  o  Uovérno,  re- 
nu  vou-lhe  oferta  que  tinha  leito  no  f.m  de  suns  consultas.  Mas 
apesar  da  insistência  do  Sr.  tíronchi,  o  Sr.  Píccioni  voltou  n 
recusar. 

Nenhuma  indicação  oficial,  além  du  comunicado  do  Quirínnl, 
foi  dada  sõbre  1.  entrevista  que  durou  uma  hora  e  meia.  Acre¬ 
dito  i-,  porém,  que  o  presidenie  do  grupo  demoerata-erlstão  no 
Stm-i1»  iiisl.-lio  pnra  qtn-  s,-  t-ncon Irasse  uma  fõmtula  de  coiieeo- 
1  ração  bem  ampla  e  que  ele  exprimiu  11  opi.Uài  de  que  0  Sr. 
Atlii.i  Mui.,,  m-<  1  ctãrlu-genil  ilo  Partidu  Uemuernla-Cristu».  era  a 
pv-sson  mais  qualificada  para  esta  tentativa. 


j  :iorti--.inx-rirti'io3  tle'  - 
í  nt-ii  sibrc  n  região  .-scolltlt!'., 
«  situado  u  mo  qniliVui-tilis  u 
1  Oi-sT  rl"  (fnnul  riu  Punam...  1‘Jii 

*  flu-i:  -  Nu  mnls  tb>  P«tl:ut'.e 

j  tpilmni  tl‘-si-u-,bnr'ucin  nu  pruri 
»  e  ifã  nãrn-q  í  Ft -is  t’-i. l«-l- 
í  ra-  Ó11  Ti.ll-n  Sinai  Dumoiit 

{  lá  ui  se  e»  .  nrnivmr,  drad*  n 

*  mítdrugrtdo  pam  que  o  tnlmico 
J  niu  putlesr  nti.mir  pi-f.i- 

*  quetllMu»  airte-iiinerte-mos 

{  (faças  peruana!  e  chileno*  sob 

*  1  d  .  0  el  Roh  ta 
v  Gulllirdl  -  d"  Miiinf  Ttnrif.  r.s- 


WASH1NGTON.  9  IFPi 
Ou  Ministros  dns  RcIuçôm  Ex- 
fi-rlniTS  dos  Estncios  Unidos,  uu 
(irá-Bretnnhiv  e  div  França  te 
reunirão  ent  Washington  dc  13 
n  J4  dc  abril  pura  |>rcpnrar  a 
Conferência  dr  cume  Leste- 
Oeste,  ailUTtclurant  os  Embai¬ 
xadores  da  fPn.nÇ!.  e  da  Grã- 
Bretanha  apus  ent  revista  itim 
mantiveram  eom  o  subsecreti'- 
rii.  de  E.t  udos,  Sr.  Llvingsto:  « 
Mcrch.niL 

Dura  outms  conferências  nt 
(-scnli.il  tnhilstrrlul.  tnm  com 
pnrtlclpaçái.  do  Ministro  dt.s 
i-ióltições  Exl  criof.-s  du  Rejm- 
blicn  Fcdcntl  Alcnni,  outra  mm 
a  participação  tios  Mlni.v  r  \ 
das  Relações  Exteriores  du  C-'- 
lUKiú  e  dn  llitllfl.  sento  rctvllza* 
clus  também  naquelas  tíatan. 


«  Gs  púrn-(|U.  (li -tu”  la •  •  I 
J  to-  1'rttranint  >it.  «<•:.  •  sob  .ei 
cie  P.-.SV.V  l',,r-  {  ordens  d"  Capitão  M-  nlo  F 
la  •  de  »  Ate- anijer  os  guurd-is  paivt- 

■  Credito  Rcui  J  Jt»  nie.s  sob  •>  ronmiv-o  do 
{  pi','0  Manuel  .1  Hurttulu 

i-ller”  diz  não  i  ',:i  ‘""'tn  e-n  -  piv-nl-  -.:r. 

.1  lniig-i  pra-  '  P'"!'  f.i"  d'  s-ildatles  c.e  luf  -' 
i.íus  rendosas  v  h>rt:>  dá  CoIombla  pi'i»  dar  n 
riu  prazo  que  í  tMt.-mii.lho  r-.m -g- th.  fq-u 
da  «numia  \  n»  |nrf  icípn-..,"  d  P.t«  .  .11 
nlntstracáu  da  í  1 ;-  T.-lelos  Ilii.tit--» 

A  partirfpaçáo  wr.'l  da  Am  e¬ 
rica  Lutinu  no  iv-rrt-.-io  de  hu- 
le.  foi  des'. ::du  eom  a  pr--- 
oxv  n,  roiti.i  oli  rvmior>  f  d" 
-  1  '  nr-  nt-  .r"iu  r:us  rl.;  An:  1- 
tn  1'  Bullv  m.  ar- ‘li.  Cl: de  C 
1  rabíu.  Costa  nicti.  Equador. 
Guatcmuiu.  Honduras  dextro. 
Nicarágua.  Panam».  t.n-gmn. 
Peru.  Uruguut  ■-  Vciu/urln. 

O  1  xerctclo  mllitnr  prossegut- 
rn  ate  11  pruxmtn  fxla-íclrri 
Dois  brasileiro»  c  17  norte- 
niucrlrmtos  entram  feridos  nn 
r  .ito  de  1  30U  pnra  -  o  a  dis: ns, 
luto  que  f.  c  inf ;t'"r.irju  nomiid 
para  éstt  miinem 


LA  PAZ.  II  .  UPI 1  -  "f  e 

plo.iivn  a  «iiuuçãn  cm  Cuelia 
Iw.ibu  pelou  preparativos  béll- 
ror-  tte.-, envolvidos",  indica  0 
ve.ipartiuo  “Ultlwui  Huré"  refe- 
rm do-se  á  utividude  tieligeran- 
l.,  dos  eutrooneses  dêssn  se¬ 
tor.  Acrescenta;  "Hu|u  se  pre¬ 
parem  febrihnente  explnsivos, 
petardos,  cargas  nr  cltmunúe  (• 
armas  rudimentares,  urreca- 
uaniJo-M!  fundos  irara  esse  fa¬ 
bricação  enlre  os  i-imi|n>ncscs 
de  rada  jurisdição,  O  objetivo 
do  estado  béllro  ê  liivmliv  cen¬ 
tras  crmiponeses  nntagõr.lros. 

O  General  Alfredo  Par.hcco. 
Ministro  dc  Assuntos  Caniiui- 
.leses  disse:  "A  dcrlurrção  du 
rona  militar  nuo  obedece  n  me¬ 
dida  repressiva,  senão  oreven- 


VtIA  PELOS 
i\NUNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


NOVA  DEU,  9  —  IUPIi  —  O  Deputada  Raghuvira  declarou,  on¬ 
tem,  que  a  China  Comunista  fará  explodir  sua  primeira 
bomba  atómica  ãs  9  horas  dn  manhã  do  dia  2B  de  março,  em  Sin- 
Inano 

F-  fendo  ante  á  Câmara,  Raghuvira  disse  que  Pequim  escolheu 
essa  dita  para  fortalecer  a  posição  do  Premier  Chou-en-Lal,  du- 
r  nli-  suas  conversações  de  paz  com  o  chefe  do  governo  da  Indla, 
Sr.  Nehru, 

Raghuvira  não  revelou  a  fonte  de  sua  Informação. 

LOXMtES.  9  -  (CPI»  —  O  Ministério  rio  Exu-rtur  dvelarnu, 
nue  na»  leni  informação  alguma  de  que  a  China  Comunista  pro- 
luta  uxphj.llr  vua  primera  bomba  atómica,  em  llnx  deste  mc.ç, 

NOVA  deli,  t  —  (UPII  —  O  Presidente  do  Conselho  de  Apli¬ 
cação  da  Energia  Atômica  da  U.R.S.S.,  Sr.  V.S.  Emaloyanov,  des¬ 
mentiu  ai  noticias  de  que  a  China  Comunista  iria  detonar  soa 
primeira  bomba  atômica  a  28  de  março.  Numa  entrevista  cole¬ 
tiva.  Emeloyanov,  disse  que  era  um  "conto  de  fadas",  a  Infor¬ 
mação  nesse  sentido,  prestada  pelo  parlomentar  indiano.  Doutor 
Reqhuvira.  interrogado  sõbre  se  a  China  Comunista  já  fabricara 
uma  bomba  atómica,  o  funcionário  sovlítico  respondeu:  "Sò  Deus 


■-a  prop,  -,-■  par»  a  ;r  úwaçfto  de  unut 
i.  •  ulsde  de  tirOtlur  u  du-  mÜ  toim- 
i.i  -.r.rli"  irtu  nt-  extra  .  o  de  olno»  >•  du  u- 
o  Rio  Grande  du  SUl. 

•  He  grand'  tmportancin  foram  teilos 
romo  niáquln  .s  lartrolas,  tratores  pa- 
:»•  -  ri«iitr.',i-  telefônicas,  equipamentos 


*  InC  ,S  dj  St  ti  -  »-  C  ' 

*  Outros  forut-i 

*  an  Om-ernador  I 
!  m  rolm-delrr-'  d. 


HAVANA.  9  fUPH  -  Ho¬ 
mens  e  ninUtercs,  uulfonnlzu- 
dus,  meinhras  das  chamadas 
"millcius  piiputures"  desfila¬ 
ram  pulas  runs,  pi-duido  euii- 
trlbulçõBs  paru  "armas  para  a 
dcíesii”,  que  sorf.o  emprega¬ 
das  rontra  "a  ngrossno".  O 
"agressor"  Invnrlàveltuente  é 
Identificado  com  o  nome  de 
Estados  Unidos.  A  impnnsa 
ru  voludomi  ria  dtz.  que  ns 
ntums  manobras  mlliutres 


norto-ainericanas  no  Caribe, 
nos  quais  participam  .solda¬ 
dos,  marinheiros  c  aviadores 
de  dlvorso*  pnises  latinu- 
unterioauos.  “são  uma  amea¬ 
ça  para  a  paz  do  hemisfério”. 
Informa-se  também  que  lõdus 
ws  mllirias  operárias  recebe¬ 
ram  ordem,  hoje.  de  apresei  i- 
lar-se  ao  acampamento  mili¬ 
tar  da  Liberdade,  situado  nos 
arredores  de  Havana,  nos  dois 
próximos  domingos  "para 
ext-rciclos  intensivos". 


Furam  autorizados,  pela  (.arteira  de  (fãn.l.m  do  Banco  do 
Brasil,  registros  cambiais  para  três  companhias  d"  petróleo:  as 
Companhia  líraslfc  ra  dc  Pi-lrólco  Ipiruiaa.  MohiU.il  do  Bra¬ 
sil  e  Shell  llrnzil  l.iniiled.  U  munla.itu-  «los  reeistru»  loi  dr 
I  Sv  3.1a3^23,ufl. 


VIOLENTA  RÉPLICA 
AO  GOVÉRNO  IANQUE 


{  Foi  ronredul.i  ii.na  taxa  de  t-áml.l»  »le  (  rs  laattã  >.or  1  Ss, 
$  a  qual,  todavia,  poderá  ser  reajustada.  \  d.l--i cu...  entre  •»  va- 
j  Inr  da  operaç-â»  à  lu  ...  cemhiul  lavoterldn  .*  a  Ufa  de  rãmtii» 
»  da  Categoria  Geral  .  d-  Crs  g,7JíKK.fjJ7.70. 


nAVANA.  !•  IUPII  Em 
sun  notn  entregue  nn  Encar¬ 
regado  de  Negócios  cios  EK  UU 
Daniel  Brnddoclt.  n  Ministro 
do  Exterior  Ftaul  Roa  decla¬ 
ra  que  reehuça.  como  Intúil- 
luiif.ius,  ns  decimi.cócs  dn  Se¬ 
cretário  de  Etitadn  ilciter  • 
exige  do  Govêrnn  norte-ame- 
rteúna  que.  rpmudn  desejnr  re 
dirigir  ao  representam.-  do 
Oovémo  cubann.  n  -fuça  rr-tu 
absoluto  n-speito  pura  . 
statu  nflclal,  de  conionnldude 
mm  os  cânones  cllploniiiliro.-, 
usuais,  sem  descer  n  mi.nlfes- 
toções  nípusivas  de  caráter 
pessoal” 


ehetlnda  pelo  General  Augiui- 
I»  Mngessl  Perelrn.  q.ir  hoje 
regressa  por  via  nêrea  ao 
Rio  de  Jnnelrn 


v  E *  Os  lucros  das  empresas  dr  José  Ermírio  de  Moraes,  no 
v  ano  que  lindou  a c  a.l.-ram  a  dois  hilliócs  de  cruzeiros. 
5  Parte  dêsses  lucri  laLal-isqs  esiâo  s.  ..do  ioveslidas  cm  no- 
*  vos  vmprecdiim i.tos,  alguns  dos  quais  no  Nonleslr. 


BUENOS  AIRE.S,  U  —  Dia 
27  nerr.  suspenso  por  2-i  horas 
o  estado  ri.-  tfillu  paru  que  se 
procedam  ns  eleições  iicio- 
imis  pura  a  renovnçfUj  do 
Congresso 


LONDRES.  I>  —  Segundo  o 
Artfftn  de  divulgação  du  OTAN. 
abtdn  existem  prlsloneirns  na 
URSS,  etn  rampoR  de  ir»bu- 
Ilios  forçndos,  cêrcn  de  um  mi¬ 
lhão  dr  pe.nsnns  Acrcsn-r.lu 
que  -a  despeito  dns  conside¬ 
ráveis  reduções  haridns  nos 
últimos  dez.  nuns.  e  prlnet- 
pnln-.ente  desde  que  Kruschev 
Iniciou  sua  política  liberal,  o 
trabalho  fnrçndn  «continua  a 
ser  Integrante  do  sistema  so- 
vii-tteo" 


Ç2  O  resultado  dt  um  inquérlta  real 
«a  Indústria,  prvr  -ido  fi.-fos  rs. 
Pujol.  roíuru  um  ex-iui-elonério  ra tc 
ifíti  sendo  ma-iiu.o  rm  rfuro-*» 
vou  O  desvio  de  vtltjiu»  substant-tab 


lizí.do  rm  Oinfederaçáo  da 
J.ic-,  Mauoll.áes  C  Carlos 
rç-oriz.ndo  daquela  cntldndo. 
.-  .Io  O  n.qu.rlto  tompro- 


LISBOA,  U  —  DespedlU-se. 
óntejn.  a  missão  brasileira 


'  pl  A  mssSn  tomcrrh.1  tmlnnrsH  que  »r  contra  nn  itraril 
}  [ircicndc.  cari  |... r:l»-i.lar  i'inpenfi».  coti.var,  cm  nosso  mer- 
s  raJ-i  aviulirio.  be  i.  "pteros  dc  sua  ral.rici-  io 


Instituto  Dos  Industriários 

Delegacia  no  Distrito  Federa! 
SERYIÇO  DE  ASSISTÊNCIA 

COPuGQRRÉNGCA  PÚSLSGA  N.°  2/60 


BONN.  0  —  Adennuer  ron- 
sidern  que  seria  «eatostróflm 
paru  n  numdo  livre”  sr  ns  po¬ 
tências  ocidentais  acettãSM-m 
qualquer  redução  dr  seus  di¬ 
reitos  em  Berlim  Ocideutnl 


GENEBRA,  ?  -  O  Dr  Au- 
gtiflto  Llmlt.  nho  enmlssúti" 
da  ONU  pam  ns  refugiados, 
designou  i>  Sr  Eduardo  Bit 
tencourt  Cliermont  de  Brlt" 
rnmn  correspondente  no 
Brasil 


1  -  Chamo  afrnçáo  do»  Interessado»  para  pul.llca- 
eúo  a»  página»  ç*7-K  Ho  -Diário  Oficial"  l Seção  I  —  IÇ.rte 
II.  dr  33-2- 1  Dão.  do  Edital  Ua  Concorrência  Publica  em  epi- 
çrafe.  para  fornecimento  de  medleamentns. 

2  —  '»  proposta»  serão  abertas  a»  1B  l.or.i»  do  dia 
17-3-1060.  m  Ser  io  He  Aprorislonamento  Ho  EliFS.  na  It.ia 
Frei  Caneca,  162- A.  sobreloja. 

IVallee  Gaspar  de  Ollvrlrii 
Chefe  do  Serviço  de  Administração 


Av.  Rio  Branco,  142  esq.  de  Assembléia 


CUCKFIELM  tngliii.rr. 

—  A  Srn  Mmid  M<  :  sei.  nró  ii- 
Antnny  Amistreug  Joties  n-u 
vo  da  Prineesn  Marrarei  I.  (a 
teceu  nqtetu  aqu.  rom  B'i  uu< 
de  idade 


aproveite  agora 


WU.03OH 


( Condensado  rin  nntieláiv' 
d»  UPI.  KP  e  ANFA  ..  •• 


ÜâRÜ&£ 
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Rio  de  Ianelro,  Quarta-Feira,  9  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


Segundo  inform.ço»»  de  Peremourt  Filmes  do  Bresil,  e  ettrile  do  cineme  norto- 
emericeno.  Yvonne  de  Cerlo,  deveri  chegar  a  et  «a  Capital,  no  próximo  dia  II,  ia  17 
horat,  desembarcando  de  um  aparelho  da  Raal,  no  Aeroporto  Sentoi  Dumont.  A  atriz, 
acompanhada  da  seu  marido,  vem  para  a  estréia  de  "Os  Det  Mandamentos'',  o  último  fil¬ 
me  da  Ceei!  B  Oe  Mille,  no  qual  desempenha  importante  papel  Yvonne  de  Cario  via- 
|aré  de  Los  Angeles,  em  avláo  da  Real.  dirstementa  para  São  Pauto,  onde  embarcará  am 
outro  aparelho  que  descerá  no  Santos  Dur.iont. 


COM  o  resulluriu  do  exame  rartiivérlro  prncrriltln  na  viuva 
Angrllii»  Amaral  Vrtl.  encontrada  morta  misteriosa* 
mente  em  sua  rrsldniirla,  a  Ituii  llalilulnu  tguiar.  12,  Corda* 
vil,  u  Iletrcllve  Nelson  llraneo,  da  Deleitaria  de  Poliria  Téc¬ 
nica,  voltou  a  calara  rcro  cm  suas  dlllccnrlas,  pois  n  policial 
supunha  que  a  viuva  houvesse  sido  vitima  de  um  alciiludii 
sesiinl.  A  pnsiçnli  de  seu  eurpo.  suas  vestes  intimas  cm  desa¬ 
linho  c  a  desordem  reinante  no  quarto  faziam  crer  que  o  as¬ 
sassino  ou  assassinos  entraram  na  rrsldènrhi  dr  I).  Angelina, 
onde  trnturnm  possui -la.  Seus  pertences  tido  foram  rrmcxl- 
ilns.  o  que  utiistuii  de  imrdlatu  u  hltiiitesr  de  talmeinl».  A 
purla  fecharia  por  fora,  eum  a  ehuve  na  fechadura.  Indicou 
que  o  a. assino  penetrou  na  eusa  com  o  rniisciilimenlo  da  viu¬ 
va.  sendo  portanto  pessoa  dc  stms  relaçíies. 

Sem  Violéncio 


tierant  articular  te  D  Angeli¬ 
na  ti  vr  algum  rfmt&tn  sexual  . 
momentos  óuU-s  do  morrer. 

Dúvidas 

O  dotcrtlvo  Briuiiyi  )n  iwcn- 
tmi.  lambem  n  liipotese  de 
morte  tmlurnl.  mu»  ulgutts  por¬ 
menores  deixam  dúvMns  que 
Forfio  mcilculfiMimentr  Invcsil- 
gurlns  pelo  policial 

A  primeira  A  umn  cnrdn  que 
estiva  enlaçada  em  tini  dor. 
pulso*  ila  vulntn.  sem  estar 
nmnrrndu.  Presume  n  policial 
que  D  Angelina  não  poderia 
Bózinhn.  fase-r  o  Inço1  As  mer¬ 
cas  que  a  mccrim  tliilm  no  pos- 
nir,f.  niUi  leram  devidamente 
Identlflenihut,  pob,  os  legistas 
,  cnenntrnnim  dificuldades  de¬ 
vido  .,  putrefação 
Conforme  noticiamos  acima. 

:  n  lilpúiepe  de  latrocínio,  estri 
I  tifflnltlvamer.te  afastada.  Fi- 
miliai-es  da  vitima  cnrnntra- 
mni  uma  máquina  dc  costura 
portftllL  um  cordão  de  ouro, 
um  ferre  elétrico  ••  um  anel  dc 
ouro. 

Débil  Mentol 

j  As  munrld-ules  m  eonsepul- 
raut  Icvtmiar  a  vida  p regressa 
de  D.  Angelina,  e  ficou  rrmsfll- 
!  lado  que  a  mesma  sofria  das 
I  meuldndrs  mentais.  jíl  tendo 
fido  internada  til  vias  a»  vêrts 

em  Hospital  especializado. 


O  exame  cudavérieo  em  seu 
laudo  diz.  que  D.  Angelina  imo 
morreu  devido  u  violência  Seu 
corpo  cstii  sem  unia  marea 
violenta  e  em  perfeito  estado 
Devido  n  adiantado  esttulo  do 
putrefação,  os  legistas  não  pu- 


i  tilra  zlttpcHitn  Amurai 
i,  cuja  morte  wtfsferímp 
i  tle.ia/lantln  a  arg ticiu  dos 
nossos  •'SfUTloci.it”. 


MENINAS  DO  «PEDRO  II» 
QUEREM  ESTUDAR  à  TARDE 


Em  enrl*  a  ULTIMA  HORA,  vários  alunas  do  Colégln  Pedro 
TI  estilo  reivindicando  da  direção  daquele  estabelecimento  dr  en¬ 
sino  a  niuduncn  dr  turnos,  dr  modo  que  as  mcailnas  tlquem  im 
i.iiríe  da  tarde,  e  os  meninos  na  da  manhã,  ao  cimlnirlo  dn  que 
vrm  ocorrendo.  Argumentam  que.  como  mocinhas,  Ifm  que  oju- 
liar  rm  casa,  nos  serviços  domésticos,  que  em  sua  grande  tnaio- 
riu  são  real liados  pela  manhã. 


Inaugurado  o  Telex-lnlernacional  "ftadional"  da 
CIA.  BRASILEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  COMÉRCIO 


A  CIA.  nUASILEIltV  DE  EXVORTAÇAO  K  COMERCIO  (Sede 
Sá»  Paulo)  aeaha  dc  Instalar  cm  seus  escritórios  do  Uio  dc  ,1a- 
uelro  o  Tclrx-lulcrnarlonal  -Radional”  i  Iransinissãu  dc  mensa¬ 
gens  dc  escritório  para  csrrllõrio,  por  intermédio  dr  máquinas  tc- 
leimpressoras  autiimállcasl.  o  que  lhe  proporcionará  maior  ropi- 
dei  e  economia  nas  suas  ciiiuimlcaçõcs  com  o  exterior,  fator  este 
ile  vital  Importância  ao  negocio  a  que  se  dedica:  comércio  e  ex¬ 
portarão  de  açúcar  para  as  principais  praças  dn  América  c  da 
Europa.  A  TIA.  HTtASILEIUA  DE  EXPORTAÇÃO  F.  CO.MFlt- 
t  10  é  composta  excluslvamentc  dc  produtores  pantlslas  e  é  Agen¬ 
te  dn  Cooperativa  Central  dos  Produtores  dr  Acurar  r  Atrool  do 
Estado  dc  São  Paulo.  Após  a  transmissão  da  prlmrim  mensagem, 
vemos  os  Srs.  Alexandre  Uonurt  r  Walter  de  Sá  A,mlt  dc.  direto¬ 
res  da  CIA.  ItUASII.niHA  DE  KXPOIITAÇAO  I  COMEHfTO.  o 
Sr.  Nelson  C.  ttcls.  da  Radianat  c  a  Srtu.  Luey  S.  .Miranda,  ope¬ 
radora  lio  Telex.  mm  rn 


A  Fsrrdlnhn  dc  Arte  d»  Bra 
sll  rc.ill/.:iru  um»  Assembléia 
licrul  Ordinária  no  dia  2»  dc 
março,  terça-feira,  As  17  horus. 
nu  sua  sede.  íi  Avenida  More- 
eltnl  Cirnam,  HM  —  •1.”  andar, 
pura  tratar  dos  seguintes  ns- 
snnlos:  ai  npresentnçftn  do  ha- 
Intiçn  relntlvo  ao  exercício  de 
l!*5ü.  c  aprovação  do  parecer  do 
Consrlho  Flttcnl:  b)  eleição  do 
Con«elho  Fi  cai  pura  o  presen¬ 
te  exercido;  ci  npresétUnçiio 
do  relatório  do  exercido  de 
1S39;  <1 1  assunto»  gerais. 


Esta  é  a  sua  oportunidade  de  conhecer 


MAGNIFICA  EXCURSÃO  ORGANIZADA  FEIA  EMPRÊSA  DE  TURISMO  IANA  S.  K 


Ida  e  volta  no  mamo  dia 

Viagem  cm  quadrimolores  Douglas  Skymastcr 

Serviço  de  bordo  especial  de  luxo 

Almoço  em  restaurante  de  1/  classe 

Programa  dc  passeios  e  visitas  às  obras 

Ônibus  especiais  à  espera  da  caravana 


Para  a  dona-de-casa, 
os  tempos  mudam  para  melhor... 
Melhor  vida...  maior  eficiência.., 
estilo  atual...  técnica  de  vanguarda 

-  com  a  '  bossa  nova  do 


automahea 


TUDO  INCLUÍDO 
POR  APENAS 


_  . _ i _  IAVA  •  ENXÁGUA  tom  ogltodor 

Processo  mais  moderno 

SECA  por  centrifugação 

Filtro  removível 
3  níveis  de  água 
Carga  pela  tampa  superior 
Garantia  integral 

BOSSA  NOVA  em  programa*  de  TV! 

Nb  linha  de  vanguarda,  BRASTEMP 
lança  o  programa  "BOSSA  NOVA", 
pelos  canais  3  *  6  -  Rio-SSo  Taulo. 
tôdas  as  4»»  feira»,  às  20.30  horas,  na 
mais  original  cadeia  de  televts&o. 


Peça  Informações  •  reservas 
nos  seguintes  endereços 

o  Paçnnha,  361  —  Tel*.!  32*2730  •  42-996T 
ll-C  —  T«l»fon«n  22*9434  •  52-7633 
_  Rua  Dfoi  da  Cru».  379  —  T«f.s  49-5960 
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Bati&ta  de  Paula 


Açrntidr  allitudr  em  que  •>  «>»•".  ITUVa  a  nercuuivc  PP-YPV, 
Ciu  Re.il,  r  |Ue  ri  Mil'.’.  'i  a  lotillllvu  d  O  *|.  JAliio  L^U.iiito.s 
pura  t*  Rui  de  J  »r,"lii.'  ™  oiiüe  priv-j-í-qnirl:,  pur.i  Mltta*  Ge- 
rn*  lul  >'  irttni  qite  tmiM  .lm  otileni  »m  •  qued.t  Uruani  du 
tvião  c  i)iio  poder.  :i  su  t  ranMOTinar  em  muis  unia  mtuslroic 
aérea. 

Pilotado  pelo  i'i,’liamit»lite  1'iiv.illetl  .*  VPY  deixou  o  Aero- 
port'>  de  Coe  líOiiht  »,  i-ni  Sa..  Paulo,  us  14.27  I toras,  com  plano 

ee  ve"  para  SM  i  tnt  rt*  fa  uUltuü . iiovli  “Vorda  :r  (pelu 

Ulurr.i  *.  Na  iiUttrn  ,!e  C  ba  tuba.  aliulu  em  trrritóriu  pmtilstit, 
Viiiíleou  a  pilólu  me.  e.  ttaijún  liiilMo  «rutile  nu  pressim  em 
polcciclas  .ui  iiolvmiii  do  um  dós  motores  io  direito),  pok-ii- 


i  ta  essj  iiue  toi  ilerrescrtidn  ute  dar  o  sitiul  rorivenelunol, 
enuncio  onlfto  foi  redundo  sem  i  t  i'i .- sidade  do  nulmmlenu- 
tibtnto  da.  lielues.  lato  és-e  i|tie  tumlumi  neo  permitiu  «os 
|uihs  em  me  11. itureiu  u  ptuai. 

Com  .eloi  Ulude  icdiulda.  inost.tçulu  vingem  puni  o  Rio 
di*  Jiinelio.  tcleiuidu  n  plutu  do  Aeroporto  de  tsalilüs  Dunnmt 
its  Ui. 01  hetits.  Puni  o  prosseguimento  dn  vingem  do  Sr.  Jilimi 
QUiitlns,  solu  llnu  o  eoinumluiUe  Cnvalleri  n  troei  de  equi¬ 
pamento,  iiinn  ver  que  o  YPY  uno  ufereein  seqiirani.u  oponi- 
rtotinl. 


Queixo  Contra  o  Controle 

O  oti  niidnii!'.*  c.tv.dkrt.  polo  que  upurou  n  roportngvln  tle 
U1I  em  Símio-.  Diimonl.  *  rillicm,  qiinulo  dn  chequei»  da  nero- 
ouve.  o  serviço  de  lutitrúlu  d.i  DAC  pop.  desde  bulilii  Cru,-  - 
Ui  nir  nmvcitclutml  de  unutti.iur  n  iipruxInmçAo  —  cltnmou  ln. 
Mslei.lemetite  pelo  •'CütUròli*  llío",  "Centro  Rio"  e  n  Turre  de 
i-iuilti.H  Dtimonl,  som  oliter  resposta  de  qualquer  dê.sscs  postos 
de  comclennçíio  de  »ôo  mt  it ren  do  Distrito  Kedenil,  su  obten¬ 
do  resposta  ju  tin  t-ttl nula  dn  burrn.  Outras  neronuves.  proce¬ 
dentes  de  são  Paulo,  e  em  Ininsito  pela  itero  via  'Verde  :t",  — 
pelo  t|ue  Mt  inroruinvti  liunbem  min  olilliiliam  resposta  dos 
icoilròks  it  lí,  minutos  de  npruxlltmcilo  do  Rio  du  Janeiro. 


DENYS:  MINISTRO  TRANQUILO 


*  O  Marechal  P.  ■  >.  rumo  Ministra  da  Guctra.  min  mu- 

*  dou  nada.  Cansem  us  mesmos  h.éiUos  e  n  inrsfpu  tranqui 

«  Udode  de  sempre.  :  vim  outltuuílor  .ln  ndmítiisi  ração  Lolt. 

}  com  uma  diferença',  mio  cotwesu®  perder  o  catitnio  com  n 

*  trona,  na  leud  í-kr  v  e  U*d't  ..  sua  louaa  ennrir.i  iniUtar, 

»  Bu-i  .  -..il.mir  um  '*  mpuilio  e  Ui  »nl  o  Mar  ■  liai  Du  n  s  nn 
v  Uirecúo  n  tmt  aliar  ei,  sela  ujui  na  i  Idade  ou  ru  Vila  MUUnr. 

4 

»  Kinboru  nâo  o  revele,  o  .Marechal  Dcms  aeoiiiimnlin  rum 
'  o  rr.ixlmo  de  'r,ii'n— ••  «  sltuarao  pulilkn  e  pertirülnnueiite 
4  ..4  ;.trt,«ressus  *eç;*  i  ndu:  pela  rnmlidntura  do  Marechal  Lott 
}  eu.  todo  o  Pais. 

4  Rcnliueiuc  us  du>  se.  *  anueo*.  Amigos  sinceros  c  lriw 
$  .velço»  que  mi.un  dtverelrnni.  pontue  nrr  ■>.  tem  :*  mesma 
J  fomtaçfio  nnutiir  rieldn  Nn  Uori  de  servir  ao  Ita  reito  e  uo 
«  RniMl  os  rUogius  dos  dois  manchais  sempre  ealivurant  acer 
í  tados 

*  Vo  ame  do  nu.vttneplit  do  1)  dc  novcmhro  nenuios  sur- 
4  •  -esos  cj  a  truiqltlltiliule  do  Marechal  D>?nvs.  Com  o  elií- 
J  suo  c. carro  entre  or  dedos,  èlc  dnvn  as  ciriicii!  e  .  serias 
}  e  a  .  .ujütn»  Xuiuirmava  de  fa.u  r  imeju  nos  uolpisias. 

4  Açora  que  são  mm»  pesadas  a-  ,-uas  te.pe  •abtltilndes  o 
;  M.src.  hal  D-enys,  ,  Ministério  da  Clucrra  eonimua  u  limiar 
J  seu  .  ‘.sarrinho  çotr.  a  mesma  tranquilidade  Jc  sempre,  por- 

*  que  acredita  no  seu  Exército. 

*  v  i  seu  Sttblnete  de  Ira  Üho  Ne  reeelic  duilimuentc.  Ge 
‘  nrrais.  I  roíe  is  .  o.n  indenic  -  i.r  corpos  c  nuirve  -  ptiiillcu» 

I  I,  ta  ueo  *  tive  Iti  i  1  1  n  < 

J  r, o  -  11110:“'  ido  de  que  a  sala  dos  aíttiluiues-tir-erdens  *'-.a 
4  ...  .í  de  ti  ’  que  ée.cn  ilUer-llie  uma  illl-iV re l'.:i  M.ue- 

4  l>  i:;.  .  dessa  o  eiibmel--  para  ir  no  ein.se  l  dlií  '  -  n..s 

«  :  as  euae-  rollversa  umlsiú-time  n  Em  alguns  r.nnvuus 
J  ele  aicude  aos  que  o  pris  uram  aiudnudo  nsslie  .  ■>  seus  nu 
>  vltla-es  e  .  vodo  ele  pr.ipfto.  expu'  tiineaniei  te.  um  ''xc*  lente 

*  rrusulho  de  relai.üts  publicas  .;,n.  »  -na  adltllPIMrnção  e 


f»,  ffIMOSO  DO  SUL.  9  —  *'  De  lb  Teixeira,  enviado  especial 
iVÍ  de  ULTIMA  HORA)  —  Toda  o  »ul  do  Estado  dp  Espirito 
Santo  e  no  íc  do  Estado  do  Rio  continuam  castigados  por  pe¬ 
sados  chuvas,  que  h.l  duas  semanas  vém  desabando  sobre  a 
região.  Hcuve  fr.msbordsmcnto  des  rios  Muqui  do  Sul,  Bel¬ 
monte  e  Vrado,  cuja  corrcntcci  lem  arrastado  casas  o  des¬ 
trui.  io  t.-cCios  da»  .odoviss  e  ferrovlcs.  Impossibilitando  «s 
ccmun'rarãi's  com  Campes,  Cachoeira  do  Itapcmlrlm  e 
Alegro 


diminuiu,  fnr.eiutii  com  que  :u 
iVprnts  ss-  itutnienhiun  cm  mm 
trajetória  drastruidora.  fnceinlo 
Ctllll  sp.e.  Illi<  O  unmieutn  lul.i 
stjn  posam !■  uvnlinr-Ro  o  mi¬ 
mem  de  morto*  e  feridos.  Unia 
eudnvervs  jn  foram  éiicontru- 
iin»,  MihimUi  it  3  o  numero  oe 
feridos.  Um  dos  mortoí.  a  o 
menor  Ronaldo,  lltln*  tle  Aiu  - 
lia  Porto  Va.-,  e  ivdrn  .los.-  Va.-, 
residentes  em  Mesquita.  m> 
Estado  do  Rio  f.str  garoto 


du  Saude  e  da  I.críiiii  Brasilei¬ 
ra  ilc  Aislstriiclu,  detcriniiiirius 
pelo  Alinistrn  Alnrln  Jkuutti,  pa¬ 
ris  nlcmier  n  v.Cnuis  de  cn- 
eheiifcs  decorrentes  tle  trnnib;i 
de  água: 

MIMOSO  no  SCI.  —  E.  San¬ 
to  —  A  prdlilo  ilo  prefeita,  Sr. 
Olímpio  José  dc  Abreu,  furam 


morreu  afogado  etn  plena  iln 

publica. 

Dinheiro  Boicndo 

A  iiirtfu  tias  ilcuas  ejji  deter 
minada  .mia  lul  lun  grande 
uni*  tirrmtih  m  as  pari  ii.-s  princi¬ 
pais  cia  ie  'neltl  do  Hanen  t!n 
l-tnisll  <!e  Mimoso  do  Sul.  dum- 
tinmdn  sitas  lnstpl!ii.i,»'a.  po- 
pilltm  s  amvraniii  iis  rua*,  pm- 
runmrto  np-.uihiir  v-cltilns  1"» 
nmis  vuniidns  vulme-j,  que  des- 
clnni  correnteza  abaixo 

Trcn-j  Retidos 

Com  a  deílniiçitn  pnrpili) 
du*  mu-lio.*  do  Ilidiu  lem  a  e 
mdovfii.s  c|ue  servem  u  regi;  ,. 
o  "niiUirniv  qm  sriu  '.eguiiòu- 
teirti  pimsadu  tio  Rti»,  enrontr.i- 
*•■•  retltio  nt  •  o  moiv.cino  -iu 
que  retllqimuo.»  ca  pr.  dites  >,o- 
taü.  na  cidade  de  Ponte  de  Itn- 
hainiumt.  hn  UB  qullònietn.*  de 
MimorMi  d*i  sul  Por  nptm  Imi  i. 
i-viuilltis  unrimuidiw  que  t-.uu- 

I  "111  "  CXpiY.cso  que  |>[irr|.|  J, 
clriarl-  nr  c.iehni  Iro  de  Iiapc- 
tnirlm,  no  upssuai  dln,  ,-:;i  . 

iitlo  na  cidade  tíe  Mtniuf,  a  pi 
qulluinetro.i  desta  eitlade  O 
tráfego  rotkivhírio,  por  seu  tur 
i  *>  *  te.ihltfü-se  tiitioim-nte  p.i. 
ralhado,  com  a  destnilçiin  de 
Cilvnreie-  treetmr  da  Estrada 


providenciados  ui  e  dicamriitist, 
vacinas  c  lotasallio*;  seguiram' 
nitU-ni,  terça-feira,  levados  p«  „ 
proprlo  prefeito,  tlojr  sciulu 
innii  eamioiirt.i  com  2  enfer¬ 
meira*.  II.  laia  um  Barbosa  y. 
nn  e  1>.  Maria  Hrneiliin  d» 
Sousa,  assim  turno  ugasullins  • 
vireres". 


6  MftrOS 

K:n  Muros.,  dc 
encontra  o  rrjvr 


Sob  o  Patrocínio  Das  PIONEIRAS  SOCIAIS 


DESTAQUES 


A  greve  dos  aeronautas  da 
Cruzeiro  do  Sul  poderá  termi¬ 
nar,  hoje.  ás  14  horas,  depots 
de  rineo  dias  do  duração,  se 
a  empresa  concordar  com  as 
pretensões  dos  trabalhadores 
que  abriram  mão  das  vantagens 


vencidas  exigindo,  «n»n-».  o 
eumprimen*o  fuluro  de  todos 
os  itens  da  Portaria  Infermi- 
nisterial,  que  regulou  a  profl,- 
são  daqueles  empregados. 

Até  agora,  resultaram  inúteis 
lodos  os  esforços  das  autorida¬ 
des  pretendendo  solucionar  o 
impasso  entre  os  trabalhadores 
e  a  Cruzeiro  do  Sul.  Por  outro 
lado,  a  grovo,  com  o  eansaco 
dos  pilotos  que  continuavam 
voando  sem  condiçóes  de  segu¬ 
rança  e  sem  hora  do  descan¬ 
so,  atingiu,  no  dia  do  ontem, 
quase  a  100%  om  todo  o  Pais, 


M*V5  UMA  IMPÍWAHTE 
IMiriAÜVA  00  DEPARTAMENTO 
DE  RElAfÕES  PÚBLICAS 
DA  CASA  GARSON 


m  um  programa  dv  ti-i— - 
au*  hontoip.  rn  ii  i 
Silvu.  '.'c.nnircetí- 
valorosu*  inor-niuibikirc-  o 
du  Fou -»•.:•  e-iva.  co¬ 
da  cqtnpc  tln*  homenv 
cm  reconhecimento 
hCltpenaacin  tle  púhltfo 
p,)'-mtln- 
qur  fit:  jiuueo  tcillpo 
i  durair.*’  "*  trahnlhés 
-■>  siil.re  u  Ctunmibnrn, 
■us  ,.  TiortwvtvvriÇftTiAs. 

brov*  hotncns-rà  de 


\i-áo  —  ti*  Melhore»  Uo  Scinnita  — 

Vr.-e  ite  Subnmrttw*  Almirante  Castro  e 
ar.,  ao  video  tcpfiseutimdo  o* 

' sp!tiio-di‘-F rannt a  Paulo  Carvalho 
r.r.rxantr  da  líasc  c  si '.s  rt»h . . >l.i ie i : i i- ■* 

,i.  que  receberam  um  artístico  trofeu 
.s  sua*  òiividuílis  Rumaiutarias.  F*  n 
ic::'  trr.duz  o  alto  pspinto  dc  sutruicio  c  qur  *-» 
es  ã.scs  valorosos  homens  dr- 
n.p,  -iliaram-se  com  verdadeira  riv 
e  salvamento  i m  urande  desasftc 

iic  enlutou  Imtmttw  í-vmiltv  'ora 
v-sslm  ■  sn  iici.vand'1  p  anonimat 
tossa  Manrha  dc  Giiétra. 

,  \  r.-eol.i  N-nal.  cnm, untada  prlo  Atmiiantc  \dalhcrto  ilr 

Barro*  Sun,-*,  iniciou  4otrncm.-utr  aniemitnn.  "  -cu  ano 
■tiin.  ema  .mH  inauçiiral  l"i  piat.rota  |>cln  Mlnfstro  da 
uMira.  Sr.  Lçmanrln  l.ilei-.n.  i|»r  iliseorrcn  Mibre  '•  Oc*ni 
ptslmrmo  lo  Pm*  r  a  Atsrinhn.  rnt  presença  dr  t"*ki  n  empo 
orrntr  r  ilisernt*-.  olírmi*  e  saria*  autoridade,  rlil*.  go<*  lo- 
i,  irn  o  auditório  ringuclr  alln  c-ahrtrrllti-ntn  rio  rushm  n:i- 
al.  fm  seguida  o  Sr.  \rmando  Ealr-O  tnj  homeoateado  com 
Irnn.o  r.ur  lhr  foi  ob  -criUo  pelo  diretor  da  Escol.i, 


AS  EXPORTAÇÕES 
RE  CAFÉ  NO  MÊS 
RE  FEVEREIRO 


As  mttnridarli-s  munlrlpttla  de 
Mimoso  do  sul  cstnii  prcocmiH- 
dos  ruir)  an  com  u  sluinçiiii  ,  a- 
lumtlnsu  que  ussolti  estn  cldude 
tu)  tnonicnto.  com  :i  tromlui- 
ti'uqtm  que  desabou  sòbtv  u  re- 
gtúo,  como  ItuitUt-m  com  tts 
consequências  que  dclti  potly- 
fáo  advir.  Inclusive  a  umeavtt 
fie  epidemias  dc  üfei  *  nptriir. 
miikstltui  pum  lul.  o  Prefi-it.il 
IpcuI.  °  Dr  Oltiiipln  d,-  Ah  ",  li 

ia  -se  . . . ui  nu  mo  ele  .itmei- 

i",  lítTiVidciicliiiido  n  i-  o  r- 
rus  jmm  c;.|n  ,-ldad'  1,,-m  ru¬ 
mo  n  rupidu  envio  tl"  inctllcil- 
hienms  c  mesmn  ugasnlhoá  pa¬ 
ra  as  fnimUiis  (li-Mihr.giitJiis. 

Enviem  Vocinas 

Ouviu  i 


Vccè  irá  oiMlir  vário»  võzei  ài  cprevsntaçõsj  do 
GRANDE  CIRCO  D£  MOSCOU  -  o  maior  ;uce»so 
orliitico  da  Rcssin  otual,  que  féz  éxllo  fabulcto 
can  Ro.tio,  Pori»,  Er.pciiçüo  de  Bruxuloi,  Japãc,  ele. 


De  ncdrdo  com  dudog  forne 
estios  pelo  instituto  Brasileiro 
tli:  Cn IV*.  «iiirnnto  o  méfr  dr  fe 
terciro  ultimo  foram  cmbnre.i 
(ms.  pura  o  exterior,  i.40u.üC>; 
Snens  de  eu  fé. 

o  Itórto  rir  Smitus  voltou  * 
liderar  o  vnltnne  tle  ex-pm-,. 
Çõhó.  rom  mn  total  rtp  HOil.7',2 
«iras.  seguido  tln  Rio,  eom 
4êâ  43.3  e  Piirnnagim.  que  apr-- 
Mmtou  um  lotai  de  JOri.ããJt  sn 
ru* 

Os  demnls  embarques  foram 
efetuados  pclixs  portas  de  Vi¬ 
tória  —  73  HC>3  miras:  Rpc.ife  - 
f.Bál;  Hulila  3  1M.  AlqT* 
dos  rtrí.s  um  .378  ■  Nileut 
rnm  30.4116  saras. 


»  Elemenie»  dn  oqvipe-ocrobota  campoã 
do  mundo 

•  O  impoguvcl  urso  "JOHGITO",  que  foi 
acrobacia»,  remo  o  anda  dn  motocicleta. 

•  Fultbol  da  cachorro»  vniformiiodoi  .. 

»  Moit  da  60  ariiita*  e  figurantoi,  linda» 
coodjuvantex  ...o  um  fcbuloto  SPU1NIK 
Iriputoco,  voando  laatacionalntonte 
lébro  a  platéia  I 


l'll.  o  Dr  .ia-ié  Uiumii.  ucs  dc  ^  !rs  s"  ,"t‘" 
Abreu  qtte.  cru  romp.iniila  do ,  ,  '  po'i'  (>  J 
delepndu  Itieitl  .!<«.•'  Cosi»,  din-  i  :!r'  'JV-  !’ 

»  set vu.n  de  sulvmncnlo  das  u. 

vitiinaft,  clttlornu 

Emdii  luainiito  chuemio  rl"  1 
TUIM  »  Ino.-dla  rn»  uli.  i.-o  „ 1  ;irrll|r 
■  'hre  ptinlin  o.  tiuoridn  <  *1 1  -  -  j  r”nl'" 
tle  nnllíl  K  tM-C-  cri  que  Icillla-  ‘ 
tuir,  Iimiim  pitru  i  .  ,...  ,  Mi:‘"  ' 

i  »i'-Cho  K.prro  o  »"  "*  }'*"'-<*■ 

Fs.adiuil  e  o  Govérno  Fetlrnil  lí.1 111  ln,' 
mil,  w-  r  queçauuk-s  i- povo  num  ,  kmimnni 
riu  Mimoso  do  Sul  i-  envlf  ,, .  tkida  »  poi 
mtits  dcprnsst»  porslvpl.  o*  rr-  i  ,,is,n" 
cursos  medicas  que  necessita-  <lt'ul<’;,ln 
nue  varina »,  l  emcdins  em  R1- ,  . 

r.d  nonsallir,».  Anula  não  pi- 
demos  pensar  nn  scrvlru  de  ,  : 

recuprr.içSo  de  nuisa  luvotira 
dc  enfe,  ctimplei  amcule  perdi-  1,11  ,,a  ( 

ria  com  a  chuvarada  que  shbir  ;  , 

nus  desr.buu.  Rã  milltii  tictitc  iftJKQnS 
ainda  ijrecl saudo  rie  nosso  nuxi- 
hn  Mimoso  uindn  mio  snbç  ".f  Qn,|„ 
niiauios  filhos  perdeu...  ron-  |  *  C  II  U  c 
ulttiu.  I  _ 

Noto  Oficial  sãé8£2S 

(t  Minl-lerlo  dn  S.uirlc  ,Hs-  vj  ,  . 

Irlhuiu  ii  imprims:,,  .seguinte  bd  f  9  S  !  ! 
neta  ufleiiij-  w  '  ' 

“Siiciirrns  du  Ministrrie  ,ln  °  JAr 
eaiiile  r  riu  l.rgl.ie  Urr-ik-ira  de  I, AMARE,  p 
\bsl*lciicla :  o  Galiiuetp  do  Ml-,  Fratr  és  rio 
ms',  o  da  Saúde,  rn.ciii  a  lar-  mé  '  "'  eslévr 
tle.  Infnrrnnii  ans  jornall  tas  In  uo  pres1 
•  dire  es  snrorins  de  Mínistêrie  BlTU-lklru  d 


MISCELÂNEA 


*  Uni>0  pi»n.ir  »o  Inv 
p.trtf*  de  su*  divida, 
tob<?  m  bilhooi.  Daaul  envi-v 
ir.©»  j»o  Pftsid^ntc  AfHndo  Mfl* 
cl«íl  ot  norrçot  ps? 

Aísurníí’»»  Ho?rt.  ^  hora*,  * 
chffta  do  DrpírMmrnto  Gorai 
do  Pcssc.il.  o  General  Jo^o  df 
Svçid/»5  Vianj,  no^eade  rcc^n 
por  JK  ***  Vsl  dlri- 
clr  o  Psrtju"  dc  Aeronáutica 
dc  Rr^ú*1  o  Corcnrl  Aviado^ 
Aa?rn*r  da  pccha  Santos.  **# 
O  Brinadciro  Mrdico  Or.  SiIví* 
dor  Urhos  CavaleánM  di^rtor 
dn  Pot.pit.il  Contrai  da  Aoro 
niiitlc.-'  vrm  íntroduTfodo  rro 
Ihcramonto^  o'onjsvc*s  n.iouê* 
I#  nstnholíjcirrrnto.  Puito  bem. 
•••  Po»  criada  •  CscoU  d« 
**aicl95ros  da  Marinha  quo  fun¬ 
cionará  no  Crntro  do  Insfru- 
c-io  "Almiran^ç  Tsmindarc". 
"•  Asjunh*  entom,  o  coman¬ 
do  do  J.°  BC  om  Vitoria,  o 
Ccrcncl  Wclknstoln  7*|*eir* 
rf-  AAonriorca.  '**  Foram  cias- 
s  »«c»,dos  no  FM  da  Aorcníu- 
t'rí  os  Ton«*nt^i-Coror»«U  Josò 
o*rTo*»i  Henriovp*  ?  Teodoro 
TrJroíra.  M*  O  “ti¬ 
rano*’  como  e  conbecido  co^to 
offcial,  •r-t,*>  ifrvlndo  no  nah|. 
mto  rio  VJnistro  ds  M.irinHi. 
Ouçm  **  Sabado  iilti- 

mo.  os  sargentos  do  2.®  BCC 
prestaram  uma  hommagem  ao 
Coronel  Joaauim  Camarinha, 
ouo  entem  dci*ou  lauèle  co¬ 
mando.  oforncendo  lhç  um  bo¬ 
nito  bronro.  Mvlto  bam.  '**  O 
Tçncnto-Coroncl*  A  viador  H»joo 
de  Mirands  e  Silva  foi  nomea 
do  por  JK  para  dirigir  o 
Núcleo  do  Parque  d*  Aeronáu¬ 
tica  de 
•••  B  é  tó. 


CRS  500.00 
OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

TELEVISÕES  E 
ELETROLAS 

-4nn,  creu  estn  epirnxln  e  * 
I ■  *  pura  ser  pago  em  :<(i 
pp  -t.içues  V.  S  porte  nrl- 
kulrir  a  .-eu  TV  AII-Acm 
**'  "l*''o  COMODORO  de  V 

l'"l  irlrr.  rm  3  cAre.i.  mm 
GARANTIA  !•'  ANTENA 
ORAI  t.s 

CFS  300,00 

Dc  ENTRADA 

£  o  rni  »*i0  i ; , ♦  , ? • 

El.KTROl.A  ALL  ACT-- 
MOD.  líltíO  rnm  rádio  ri?  I 
írti.\;is  du  ond:u*.  Tocrt-cU. 
ms  i  m  r»  n  r  tudo  s  nmrco 

"  T'  Be  <  )R,  u*::',. -.Jjar.il  cOfl)  ■ 

n l » » *.';i !ikíjt(*s,  díftcof jk»s 
jj.i I !to.  modí‘ío  dr  IOíJú 

DEMONSTRAÇÕES  E 
VENDAS  C:OM 
“IMNAR  LTDA  *• 

Av.  Almirante  H.1^^o^(^,  ÍIO 
unijn»  Kl:» 


SUAS  Cr/ANÇAS  vno 
menfe  odorar  a  maravi/ncta 
mimica  dot  po/hoçoi# 
no  feenreo  do  magistral 
CAIvANDACH  •  outros... 


4  r«.  o  CapitÃo  Ernesto  Luna, 
i  antigo  ajudante-de-ord^ns  do 
l  Marechal  Drny*  *  atualmrnte 
[  comandante  do  4.®  Esquad'«o 
%  de  Reconhecimento  Mec^ni:*- 
i  do.  E  como  velho  reoô»lrr  o 
J  Capitao  Lun  mulfo  ajudnu 
í  élta  colunista  na  remessa  da 
4  matéria.  »òbr*  a  exsursao  a 

4  redação  dr  ULTIMA  HORA 
í  Noitoi  agradecimento*  ao  bom 
$  amigo  e  e*-colega.  '**  Alguns 

5  chefes  militares  p  coronois,  náo 
4  podendo  participar  oetsoal- 
Z  mente  da  campanha  em  favor 
í  da  candidatura  Lott.  creden- 
?  ciaram  suas  esposas  que  es- 
4  fao  ajudando  muito.  Entre  os 
4  chefes  militarei  podemos  des* 
J  tacar  ot  Generais  Amaury 
J  Kruel.  comandante  dos  f*n- 
4  ques.  Segadas  Viana,  diretor 
)  do  Pessoal  r  Maoessi.  coman- 

I*  dante  do  Colégio  Militar. 
Arlindo  Maciel,  presidente  do 
IAPETC.  esta  comemorando, 
boi»,  a  passagem  do  4.°  ani¬ 
versario  de  sua  administração. 

IE*  um  acontecimento  que  me¬ 
rece  ser  festejado,  porque  nes¬ 
ses  quatro  anos  o  IAPETC  tem 
mantido  uma  atuar,  »o  sóbria 
no  setor  da  Previdência,  sem 
nenhum  escândalo  comi  anti- 
%  gamente  •  não  f$x  mais  oor- 
J  aue  os  recursos  sao  realmente 
J  escassos.  E  para  faser  maí* 


PREÇOS  E  LOCALIDADES  : 

ARQUIBANCADAS .  170.00 

CADEIRAS  PISTA .  200,00 

CADEIRAS  PICADEIRO ....  200,00 

cadeiras  especiais  ,  . . .  2so,oo 

CAMAROTES .  1.000,00 

Prç^o  ©jpocisi  paro  crionrcs  60,C9 
(arquibancadas) 


HORARI05  : 

Dias  ú'nis  .  20:45  hi. 

AOS  SÁBADOS: 

À»  Iói30  o  o»  20:85  tu. 

AOS  DOMIÍiúOS» 
Malincl  às  IC:30  o  verporal 
c s  16:30  hs. 

M3o  haverá  noluma  coi  do- 
mingor.  Dcv.anto  às  2aj.  fojras 


Vsnca  anleeipado  «o 


Teatro  Municipol  (larfo 


no  T«otro  João  Caeinro, 


Adauto  Magalhães  de  Castro 


Diretor  <iJ  Bnnco  Finniirlr.. 

Soí >o  ido  S/A 

D:rCt‘  •  rfü  Comrtcic.l 
,  C  onstrutora  Sova  Mundo  S  71 
■r  da  imobtUãna  Sovo  Mundo  S  A 
n.rctor  do  Comercial 
r  fmobiltaria  Miramar  S.A 
ir  do  C>a  hrnltiUarta  Astória  S/A 
l/irrtnr  da  Fincucindoru 
dmdleira  —  Co/tiiroc 
üiretar  du  Nacional 
üipQB.  tio  Camrmol  Lida 
r.iretor  da  Araguaia 
Comercial  e.  Ind-ftrml  Lide. 
£x-vicc-prestdcvtc  dn  CliLc 
rir.  Kcrjuias  do  iTumençu 


RIO- NITERÓI 
iUIZ  OE  FORA 
BELO  HORIZONTE 

■  idotféi  vilifltiai 

32,00 

damalt  < ia ad •  ■ 

34,00 

^  SEM  CASCO 


boa  O  PS/Ll.M3P.<VTr 
C£KÀ*:0  CtUiHtrs.  Pí{. 
wpoia-íe  a 
M£t>7/Cl??/MA  Pl?H 
CeMCPlÃ  0  *1 


Leio,  diariamenie.  o  JORNAL 
DOS  SPORTS.  porque  é  um 
jornal  especializado,  sc-ndo  por  isso 
o  único  jorna!  que  rcalrncnte 
li  divulga  o  Esporte” 


,!.Uf!Kr0-r;  no  DEPART3MKNTO  DE  milinTOf* 

'  -1-  Tuturiu  Geral  de  Vumuçiis  i.sf;|'i 

ú  ■' :*  fieiiriti  i1','.  i ul - rt-sntj, i. ,  tuu*  u  robrunra 
DOS  ÍMPOSTOH  DE  INEIlisTRlA  K 
1  K'EN(,  ,\  P ABA  LOCAI, 17,A<'AO.  rela 
|irni  essur-siv».  SEM  MULTA,  uo 
manjo  próximo  vimlmini,  ,  onfortuo  tlis- 
Hu.  tle  :i>)  tle  ilorttniliru  tle  l!)5P.  dovetitji) 
rur  its  uulas  nu  sede  do  DTD  -  Ituii 
idar,  -nla  12  :■  partir  de  2  tle  rt,.> r,  ■ 

»•■  l'i  horas,  de  uçundii  u  sexta-fclru,  e,  d«*  ü  us  II 
UOS  MllMltloS. 

'nu.*,  -ti.it,  i-nifvniies  a  vi-la  du  npresi-nfiHjtio  tl»*  re- 
.  a  |  iVi  lieviilimieulo  quit.ubis  de  ueórtlu  i:P|'p  o  iirt  133 
ti  !  A  de  '.'lt.XL57, 

ltptiii,  ’iis  em  tela  poderão  ser  puqos  SEM  MD1.T  A, 
li»  31  ile  uiiirçu.  eiu  qualquer  Colotonu  du  Prefeitura, 

I  mn  tldus  tla  niiiru  de  30'  -i  (Inútil  por  leptm  apus 
■iUi.  mi  eiinformidmle  dr.  «rt  134  <j«  |je|  m  899.  d» 


divmisos  i  d  rn  i.  <iíi  » 

loiim  ptihlir 

d"  '  I  SEMESTRE 
PROPISSOES  K  DE 
llVa  «o  extitltlu  de  PjüU, 
tli  i  iim  r  lp  Mies  tle 
pue  o  Di  ■  reto  u  H. 
o»  ruiitribiiipte.4  iet 

:-::iiit!i  1  u/.iu,  U,  |  a 
du*  jj 

hora* 


FÍ01J130  Alt  10  UtC/í- 


I  vtiitn».  t»  i ih,a  t  rvl 
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Rio  de  Janeiro,  Quarta  Feira  9  do  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA  ~ 

Líderes  Sindicais 
Preparam  Convenção 


chamados,  não  só  par*  *«r  ot 
íujellov  a  ot  ob|elos  da  campa- 
nha  desenvolvlmcnlista  em  tão 
boa  hora,  lançada  pelo  atual 
Govèrno". 


UMA  conluio  d n  dlrl*entr»  almllciil»  iniciou,  nntrm.  o» 
trabalho»  de  coordenação  r  prcpurutlvo»  ã  III  Conven-  I 
rf.o  do»  Trabalhadores  do  Dislrllo  Federal,  previni»  PW“  “ 
mfa  ilr  nbril  o  tsludur  o  icsnlvrr  como  realizar  o  Dia  da 

OmlmSo.  n)ovjn)Ml(0  sindical  Jú  realizado  em  vário»  Filados 
•tilmn-nn»  a  prosscitulr  na  lula  pela  innquhdo  da»  relvliidl- 
raedr»  mal»  rerl-imuda»  pelo»  trabalhadores  —  disse,  n  Ml,  | 
O  Sr.  Arl  Campista,  secretário  dn  CNTI  e  membro  daquela 
Comissão. 

■  a.  Mlnna  ta  tôbro  oi  principal*  problema* 

emplO  “e  hhina*  atuai*  das  ela**c*  trabalhadora», 

■  »  ji.u  „  «r  dlsjo  o  lidor  sindical,  abordan- 
„ADllf.0m-’».u7.rá”o  proc.;:  do  .  legislação  do  trabalho: 

attabalacldo  pelo*  trabalhado-  —  "Somo*  de  opinião  que  a* 
mineiro»,  que  redundou  nu-  leis  trabalhista*  em  vigor,  |á 
brilhante  menlfo*t»Ç*°,  d#  não  atondem  ãs  necessidade*  da* 
ultados  positivo».  Em  Bolo  trèt  parte*  componente*  da  so 
rliont»,  o  "Dl»  d»  Omissão"  eledade;  trabalho,  capital  ego- 
um  carãfer  ordeiro,  pael-  |  vêrno.  Dal,  somos  favorãvei*  à 
•  resultou  na  baixa  d»  70%  *ua  atualização.  Entendemos, 
volume  da»  vendas  no  co-  t  porãm,  que  o*  trabalhadores  pre. 
rclo.  Ni»  tambím  podemo»  cisam  *er  convocado»  para  par- 
nolr  aquêle»  reiultado*  e,  pa-  tlciparcm  da  elaboração,  cm  pé 
l**o  contamo*  de*de  |ã  com  de  igualdade,  das  nova*  lei*  que 
compreensão  e  a  simpatia  do  |  ic  venham  a  elaborar.  E'  cloro 
,e  »  das  autoridade*  carioca*.  I  que  à  »uo  não  participação  nos- 
lm  da»  assembléia»  sindical*  e  |  ies  trabalho»  farã  com  quo  etsa* 
inlSe»  no»  local»  da  trabalho,  leis  se  voltem  contra  éle*. 
e  vl*»m  a  coleta  e  ordenação  I  ^  propósito,  lemos  com  sstls- 
opinião  pública,  deliberamos  f>cg0  0  discurso  que  o  Sr.  prfr 
trlbulr  prospecto*  no*  *cto-  lidonte  da  República,  pronun- 
t  de  maior  densidade  operà-  e|ou  cm  Bc|0  Horizonte,  na  Fa- 
.  Pretendemos,  também,  ta-  cu|d,ido  de  Medicina.  Sua  Ex- 


a  possibilidade  dr  um  arftrdo  em  tirno  de  23'i,  Fita  é,  pelo 
nicno»,  a  tendência  dt  aJcumas  emidjsrir,  patronais,  que  eneon- 
Lr.ju  uma  certa  n-crullv idade  por  parle  do*  cumrreiãiios. 

Na  hipótese  dr  nio  haver  acordo,  o»  trabalhadores  pleiteaxl» 
do  hr.  Ce  No  la.ua  o  aprrisainrtilo  dn  julçamrntn  dn  dlaatdlo  ro- 
(elivp,  Ittcilitando  a  «ua  tramitação  no  7KT.  Esperam  r>»  eomer- 
cNriui.  caio  não  haja  uma  solução  cunnliatoria  amanhã.,  que  o 
aumc.ilo  plriiearlu  pela  classe  trja  conquistado  até  o  fim  do  cor- 
n  nt«  znè». 


MARiTIMCS:  ASSEMBLÉIA,  HOJE,  EM 
DEFESA  DOS  IHTERÊSSES  DA  CLASSE 


Trabalhadores  do  mur  reali¬ 
zarão,  hoje.  ils  ir  lioma.  n:t  »»- 
tle  da  Federação  Nacional  do» 
Marítimo»,  timu  lwpurtnn'« 
reunião  para  n  apreciação  do» 
«eiitilntes  nasimtoa: 

PB  Fttltn  tle  cumprimento, 
**  por  parte  tle  várias  rmprê- 
sas  de  naveitação,  do  Contraio 
Coletivo  de  Trabalho  e  Aeôrdo 
Salarial,  assinados  em  novem¬ 
bro  do  ano  passado; 

JGJ  Situação  financeira  do 
“  Instituto  de  Aposentadoria 
e  Pensões  doa  Marítimos; 

Cl  Atraso  do  piigumenla  dos 
“  salário»  e  pensões  dos 
nposenlndns  e  pensionista»; 

Sepmulo  Informações  presta¬ 
das  pelo  Sr.  Nelson  Mendonça, 
secretário  du  Federação  Nacio¬ 
nal  dos  Marli  lnms.  mia  há,  oni 
verdade,  uma  ameaça  tle  |>rc- 
ve  Roral  na  Marinha  Mercante, 
ntns  sim  a  possibilidade  de  pa- 
mlIsnçÃn  do»  serviços  dn»  cm- 
burlando  o» 


prdsas.  que  estão 
orórtlo»  em  vitnir. 

‘•Isto  porque  —  explicou  — 
há  mal»  tle  um  ano  que  fieoti 
convencionado  que  o  trabalho 
cie  qualquer  empresa  de  nave¬ 
gação  seria  paralisado  toda  vez 
quo,  até  o  1(1“  tila  ulil  de  ea- 
dn  mês.  os  trabulltádrireft  não 
tivessem  recebido  o»  seus  salá¬ 
rios  lntegralmentc  •’ 


Com  relação  ao  salarlo-ml-nl-  r 
mo.  declarou,  o  secretário  da  j 

CNTI:  • 

—  "Devemos  esclnrecer,  prell  | 
minarmente.  que  o  salArio-nií n i-  ( 
mo  atunl  já  foi.  M  multo  lempo, 
absorvido  pelo  assustador  au¬ 
mento  do  cuslo  de  vida.  Entre-  . 
unto,  enlendomos  quo.  no  mo- í 
mento,  não  deveremos  assumir 
compromisso»  de  iniciar  uma 
campanha  com  n  objetivo  do  sou 
reajustamento,  sem  que  (cilha¬ 
mos  conseBUldo  resolver  os  prn- 
hlrmas  que  vêm  sendo  objeto  de  | 
alencão  e  Interêsse  da  classe 
trabalhadora.  Poderia  parecer 
mie  estamos  dispersando  forcas 
que  devêm  dirlRlr-sc  tolalmenle  j 
para  a  obtenção  ria»  leis  refe-  j ' 
rente»  à  rcRiilamcntação  do  dl- ' 
Teito  de  Breve  e  á  reforma  da 
Previdência  Social,  além  dn 
contenção  dos  preços  dos  nrtl- 
íos  de  primeira  necessidade". 

Cenrtol  Slndieol 

A  propósito  do  movimento  Ini¬ 
ciado  por  cêrea  dc  39  sindicatos 
desta  Capital,  do  Rio  Grande  do 
Sul,  São  Paulo  s  Paranã,  visan¬ 
do  a  convocação  d#  um  Congres¬ 
so  Sindical,  em  |unho.  como  o 
decidiu  •  última  Convenção  Na-  i 
cional  Sindical,  a  no  qual  estru-  I 
turada  uma  Central  Sindical 
brasileira,  dlsae  o  Sr.  Arl  Cam¬ 
pista: 

—  "A  experiência  vivida  pelo 
sindicalismo  brasileiro  nos  qua¬ 
tro  últimos  anos,  mostrou  a  qua¬ 
se  total  superação  da  leglilação 
•Indicai  vigente.  Prcelsemo»  de 
uma  ordenação  unitãrla.  calcada 
em  uma  estrutura  que  nasça  do 
baixo  para  elma.  Isto  é,  que  se¬ 
le  fruto  da  vonteda  a  do  Inte¬ 
ressa  da»  bases.  Temo*  Impro¬ 
visado  organismos  para  que  sir¬ 
vam  de  veiculo  ã»  nossas  cam¬ 
panhas.  Todavia,  a  Idéia  de  quo 
não  conseguimos  fugir  ao  mar- 
glnallsmo  Impede-nos  de  atuar 
deforma  permanente  na  con¬ 
quista  das  nossas  reivindicações. 
Todo»  se  manifestam  a  favor  de 
uma  Central  Sindical,  porém,  os 
mais  experimentados  não  acei¬ 
tam  nem  quertm  a  formação  de 
uma  cúpula  Isolada,  autoritária 
■  Insensível.  A  criação  da  um 
organismo  canlrat  sindical,  só 
poderã  tar  bem  recebida,  quan¬ 
do  fir  consequência  do  amadu¬ 
recimento,  a,  portanto,  exigên¬ 
cia  do  prõprlo  trabalhador". 

Legislação  Trabalhista 

Prosseguindo  em  sua  entrevii- 


TUDO 

PARA  VOCÊ 
E  TÔDA  A  FAMÍLIA! 


0n*'il«*iros  e  oprnmos  na  twhislrla  cio  rroclulo*  cio  i  nenu,  na 
la»,  Tnrn  f.içao  «  Monct  in  du  Coió  continuam  lutando  prio 
aumento  salarial  tle  Sir; .  cujo  processo  esta  nn  dependência  da 
decisão  da  Justiça  da  Trabalho  e  ainda  não  tem  data  fixada  para 
a  Juliinnienu»; 

HEram  procedentes  as  queixas  dos  aeronautas  contra  a  Em¬ 
presa  Cruzeiro  do  Sul.  que  não  vinha  rumprindo  a  Portaria 
Interminlsterlal  que  regulamentou  aquela  profissão  Fiscais  do 
Ministério  do  Trabalho,  forçados  pela  greve  dos  trabalhadores 
constataram,  afinal,  uma  sério  de  Irregularidades  o  infrações  k 
Legislação  do  Trabalha; 

a  Operários  cia  Indústria  dn  frii»  estào  com  uma  Krevo  coral 
procramadu  para  a  próxima  coxia  feira  Amanhã,  ás  Jfi  no 
ras,  no  Tlc-part -imcnt o  Nacional  dn  Trabalho  mais  uma  tenialivft 
de  conciliação  M-rii  folio  cnlre  patrões  e  empretímtos  O  acordo 
ú  pi-átlcameiUe  impossível.  já  que  a  maioria  (ias  empresas  palro 
nais  extue  a  elevação  do»  preços  dos  seu»  produtos  paca  atender 
y  rclvlntllcflçãu  salünal  üos  opcránox; 

0  Também  os  einenie*  vão  pleitear,  conformo  nofleiamos  em 
absoluta  primeira  mão  c  há  multo  tempo,  *  liberação  dos 
preços  dos  Ingressos  a  pretexto  de  atender  os  seus  empregado*, 
que  reivindicam  40%  dc  aumento  salarial  e  o  pagamento  da  taxa 
do  2(i°ò  (insalubridade)  a  que  tém  direito  de  acordo  com  a  Lei; 

Tri  Professores  fizeram,  de  público,  craves  acu.mçnpj  aos  "til- 
uU  barões"  dn  ensino  particular,  reiponsnhdizaiulp-os  pela  Cte- 
I  ve  dos  estudantes,  causada  —  secundo  nrirmnm  o»  mestres  - 


veja  algumas  vantagens 


Comisa  esporto  inaiha  do  Rr.ha  310,03 . . 

Meia  espuma  de  Nylon  fomanho  único  de  primevo 
Roupas  ern  fropicol  Sudontex  2.730,00  .......... 

Siusos  em  fina  Pcpelme  320,00  . . 

Soics  Estampadas  em  vâr.cs  modelas  810,00..... 
Ccmisa  esporte  de  2  a  16  onos  algodão  far.tssia 


Ike  Receberá  Caixas  do  Vinho  Brasileiro 


csm. 


1  \ 


"i"  iirrfwajr- ^••"Tin^rrniinfirTr^ '  ss"  ;•>  • 


—  V  Atn i'»  pr%  ITra%n»i’ 

!!«■<*  ua 

Urmrnal  irh«m*va-»r  Ht*m» 

»  til  UIHO  IrfiHUln  e  s‘ 

s.lhi»  rui I i 

—  I  ulu  Kr«nlvt 
K  ri» 

—  »t«mi  tle 

mr  r« n*r  ’i  »» * 

\  riãt  tfitlsi  ilr  oni  IaiIo  puf»  «ii 
ir»,  num*  r*t»M  tf  *1*  trniifwíui  t 
cn  »r a,  rle  null «'  a 

—  |  Mbtd  lu  r%lAi|  n« 

«I»  líUjt'  u  rhp|p  i«r  |M*r 

tnni  n  r  u«m  riu  mim  nm  trm 
um  ur***i  in.  r  ru 

l'«»  uMi  iif  Viu»  í  r«i.i 


num.  »of»  »  »ilú:irrâ:  Mm,  %r- 
nhur»  4itu'  i rr*  *  1  r^i  .  hsitnrm 

qur  v oce  t  ua  r  pttflâoi'1  é  â»iu)- 
Irr»**  «  s-mlnJi»  n.**i  rn  »m 
HpIm  H*iri*s«ntf  \ch»iã  qur  » 
muJhrr  «is  i»-Tn  rum  i* 

m  %  ■  sli»  »  ni"  -  ‘»n  o  »tmtr  \ 
i|r»;irs^it1,>  fui  rríimiuU  trr*l» 
An  Ir*  »it  »r  •  ••itirrut  ri»  » •> 
pr«%r  *r  n»  bdllWf  »  O» 

\t.»u  ‘i  l  1  IaUh  r  tv  ri'*r » 

\  . 1 1  f  r«tJ  '  ,,rt'  * 

pr*n  *  tt-ãi»  •Oltl  v  *m«*r  * 

\  li»  II»  filt»  U»||  tr4Ç»  4r 

frU.il.tlAdr  livlr»  ulp »%rl  í  «f 
rrttnh»  *lr»rr  0«  lutld 

».»  fji/rptlí»  d  MC»  r  *u«rtira  frlii 

1i4m  mm  um  quilit* 

Ir.ur  r*rpN»  nwifil  «mífiiif» 
inrilimh*  >1ulfirr  »titt  «âbr 

c.i«*.gr  J»  ninjiitm  “  I  hr«:»r»  •• 

r  *.mrn,r»  0«  »  m»  4p.tf  *  «ruspr*» 
II*  aimh  rtlit  i  nmlrnlr  mm  m 
Mim  .  »  ,tn  dt  ímUrm  *  • 

—  -I  u  r«ia»A 
«ncurd  BIllUo!*  I»  outro  Ir* 

nr.  «  i>tf 

I  mi  |«hn  «At»  mr  inlr?r«»i 
IJiirm  prrir  <>o  lm  r«  mm  to  • 
C»»nfur*  r  Ir  li  intfHl"  lu  r«l»<u 
m«t»  puf  l*>r* 

«  .irminhn  liiul  <  olh»»»  p«r% 
t*4  Uilt»  mm  mfdn  dr  pn««itrl% 
c.>nn*  .  td«  »  r  «trcOrri  !hr  »  nu- 

N ,1o  r»i\*  dr  mim 

I\«ii  •  imriiU. 

\  1».  h «  l|r  Wf  tlAl!»  •  Dr»« 
#  rrandr 

tufirtii'  »r  Ambn*  |nu»m 
nmi  dr  ilrrnO». 

(  irmknl  i  linh»  »  i-miuiu»  4o  «u* 

!•  prrdidn 


DRAMA  FARSA 


•ritii*  tr»tttn  UmHrm 


NP  5GM 


illrarn  UUa 
"lu  t»' 


a  p«*prrav.A  n.Kjurlsi  do  I  írço  dn  t  arioca,  íio 

a  qti.ise)  .1  llroçam  Silva  Uuitiu.  \o  vi-la.  J.nu. 
sou-se  e  cum  til  faria  que  nlrapelnu  um  çarç.io.  t  n 
euinus iil.s  e  ssMist.id.i.  .lenrip.e  h.m  e  itr  s  meu  ' 
SenUm-ie  i  el.i  sitha  em  i  mo.  nn  pámco  ,le  ulçum 
lu.  Numa  (i liclü.ide  cunsuNiia,  1,1^0  |rmr : 

fveçuésr»  da» 


Tinham  que  falar  halsmho  para  qui 
mesas  próximas  não  ouvissem,  fia  cuitu-ç. 

~  Foi  n  última  »r<! 

Suplica: 

—  Não  dl»  Issol 
K  ela; 

_  |nt(,  _  r  repelia,  num»  tristeza 

Transpirando  di  fihcld.ate.  a  rapai  I 
—  31.es  você  nlu  tosta  de  mim? 

Suspira: 

r.oAu.  Mi«  oJo  rst.l  certo,  n  «  e 
casada.  F  meu  marido  ná.t  mrn  re  alia  . 

O  qarçáo  vmha  atrndr  los  e  tiveram  <1 
pediu  um  cwai  m  i  e  Josué  .pie  tomar»  1 
dou  vir  outra.  Sal  ••  ei.u.io  e  o  rapar  liai 
_  V*  uma  ve/.  So  uma  ver,  '  arê  v.i 
»r»  não  i>«  tôdas  lla*t»  ma  vrz. 

Foi  dúee  e  irredutível: 

_  tjuem  vai  uma  v.  r.  va!  sempre.  1 
do  meu  feitio.  Fu  tilo  foco  *«n- 

surpresa  „„  ):rt: 

riHinm.  n»  IrlIrrU,  o»”*  PtnlrMao 

mrl»*hura  urdiu  pur  lu  >t«*  r  •lifrrrnl* 

d»  Arkumruloii  f.  puf  II».  J*  Clr  «fittm»  •  11 

Irâilo :  mkm  r«n 


vorf 


—  Ni*  V4UT  !»/•  i  r  sCUUà  'trm.  ’ 

liliimr.  a  dr>UU"itr«  dr  votar  nu  Ijniu,  »*i 
tmjut  muilirt! 

Cirmtnha  j.oluçav»: 

—  Ma*  ru  nir  Eu  m*  \inc‘>- 

vingança 

O  #urlo*o,  »c*bcu  % » •  r* cSO-  Mi 

l  arminhA  mrnr  |«.ifa  •*  Irtrlonr.  Lio  v* 
—  Omlr  r"  Ulr!  Ondf  t?  O  uU  ap 
M-u  miinüu  rr%oUru  U  pir» 
mrnto.  I>ii  o  rndrrrço! 

No  »n*lor  r^partr  dr  *o»  vltU.  io«o< 
Nn  clii»  Mtttlnt''  vuotilurani  n  6  1  m 

\s»  *»iüa.  flr  !*T*i.  rfftHwiU* 
marido  •p»T^rrtt  »•  f-jj  mu  Cunct^nhTÍo  pcbllco’’  Vou  itir'» 
truiprr  l  »rw»nK*  %rr  um  k  hud!“  Ao  <.»ir  d»  <  i« 

com  ti*!*»  •-•  *oiw  furlai  apaufuada*. 

'  entra,  ereur  o  rosiu 

-0*t.  <lru  lh*  ■  o-  -  'e«  r,‘  1  •’  *  *|m  n  *• 

mniivo!  V  on  vot  *r  r  ■  't 


dita  rua  e  nurnrm. 
imra  brra  Urlir«ntr. 

r-jurcc^  aur 
n  pr*  HraMlia.  \  »1 
yh\  rm  rx.\M 

Mim  oar  •  marido 


I 
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OVÍA8 


BRASIL, A 


ASSE  projeto  de  Dlretrire*  *  Rases.  que  »cnh>  de  o »:  ae  $ 
Ci  Scnnd  •  -  profundas*  dectinwi'  $ 

noa  o  Seimdor  Arllndo  Rodritnir--  dr»  PTB  cueve."  N  ,.i  ♦ 
m  poete  ndmítir  que  .  «duração  no  Hi-.l-.iI  «que  >  i  í  i  «  ! 
que  mercwfejam  rum  .•  ensino  ':..•■»■  ; 

mento  «>  projcin.  mas  polo  que  tenho  bdr.  rt  rc>  ■  * 

representa  síria  timcnçtt  uo  desenvolvlincnh'  .uhur.il  hrasiiei-  * 
ro.  Vou  emendá-lo  logo  que  comece  »  sor  dtsvutlde", 

Lourival  Também 


.samba  Sóbre  a  assunto.  A  me¬ 
lhor  conversar  com  Norma 
Bciigurl". 

Lacecio  Pcltcgrino 

O  Jovem  *  brilhante  caiividl- 
ro,  n|Kintudo  por  muitos  ramo  n 
melhor  advogado  de  sua  grra- 
ção.  também  não  acredita  ua 
nova  rnrrcntc: 

—  "Nilo  existe  •hossu  nova" 
no  Júri.  O  que  há  coilüUtc  rui 
estudar  o  processo  iletldanicu- 
tr  o  soh  lodo»  os  seu»  nspcrlos. 
nlinrdando-o»  com  obejllvldade 
e  honestidade,  for  nutro  ludo. 
nenhum  advogado  pode  Ir  i  tri¬ 
buna  do  Júri.  sem  estar  apoia¬ 
do  nas  opiniões  dos  doutos,  da- 


qilêlr*  que  têm  mais  rxprrlên- 
ela  e  cultura". 

E  eoiirtulu  o  Dr.  I. atrelo  Pel- 
legrlnu: 

—  "A  ndvoenela  do  Trlhiinni 
do  Júri.  é  eolsa  multo  séria,  que 
nSo  comporta  qualquer  Inova¬ 
ção  leviana  e  sem  mérllns,  co¬ 
mo  a  desta  chamada  “bossa  no¬ 
va"  do  Júri". 

Araújo  Uma 

O  conhecido  rrtinlnullsi:, 
Armijo  Lhwi  tnmbém  tino  viu 
com  bons  olhos  n  criação  da  no¬ 
va  corrente,  dizendo: 

—  “Niio  sei  o  que  é  “hossu 
nova".  Se  é  objetividade.  Cíce¬ 
ro  fnl  “bossa  novn"  c  será  sem¬ 
pre.  F.vnristo  de  Mnnils  tninbén. 
foi  “bossa  nova".  Onde  houver 
talento,  cultura  e  honestidade, 
haverá  “bossa  nova”. 

E  prossegue: 

—  “Pelo  que  se  pode  deduzir, 
“bossa  nova"  é  o  que  de  mais 
velho  existe  no  que  sc  refere  A 
tribuna  do  júri.  Isto  porque,  se 
hrt  uma  profissão  que  tem  que 
se  caracterizar  peln  obcjtivldn- 


qiir  achava  da  “bossa  nova"  no 
Tribunal  do  Jiirt,  disso  o  vete¬ 
rano  causídico: 

—  “Sr  ser  “bossa  nova"  é  *er 
ubjrllvo.  é  provar  o  que  se  dia 
dentro  dos  autos  e  ser  honesto, 
então  eu  tninhrni  sou  “bossa  no¬ 
va"  há  multo  tempo". 

Mciurilio  Bruno 

O  Promotor  Maitrlllo  Bruno, 
responsável  poln  cundenaç&o 
dos  n'us  no  “enso  Alda  Curl" 
o  que  na  piuxlmu  sexta-feira 
deverá  estar  acusando-os  novn- 
jiicule.  assim  se  manifestou  s6- 
bre  a  “bossa  nova"  : 

-Acho  que  n  “txwsn  nova" 
a  um  fenômeno  peculiar  ao 


de  e  pela  eficiência,  è  «  advo¬ 
cacia  criminal, 

E  concluiu: 

—  “Acho  praça,  porque,  repi¬ 
to,  onde  houver  exigência  dos 
nrgunirntos  nos  Imperativos  q-, 
forma,  tanto  fnz  -bossa  novn" 
como  “bossa  velha",  porque  o 
que  vale  mesmo  ê  a  Inteligên¬ 
cia  e  a  ctilluni". 

Milton  Salfcs 

Concluindo  n  série  dr  entre¬ 
vistas.  foi  d.qda  a  palavra  nn 
erhnlnnllsta  Milton  Saltes,  que 
assim  se.  expressou: 

—  “Esta  chamada  “bnssa  no¬ 
va"  é  o  maior  despropósito  po«- 
uivei.  Traia-se  de  nin  grande 
desrespeito  á  Justiça,  e.  pnr  nu¬ 
tro  Indo.  dã  a  entender  uma  tn- 
tnl  Incnpnrldadc  Intelectual, 
bem  enmo  absoluta  nuscncla  de 
autocrítica.  Ite  forma’ alguma,  a 
Justiça  se  presta  pnra  brinca¬ 
deiras  dc  inuu-gnsto.  fi  dever 
do  todos  nos,  e  de  todos  quan¬ 
to  nela  militam,  zelar  pela  sua 
grandeza". 


■  A  denominar-se  "bnxsn  nn\ 
*r*.  onde.  segundo  parece.  . 
i  cplh ut.idv,  prinripalmrntr 
upantados  pelo  grupo  da  “bfl 
superada. 

«  O  grupo  que  Iniciou  o  movt- 
J  monto,  liderado  pelo  Advogado 
s  O  sr  lourival  r  •  r.-s,,».-  •  ■  ct  .  coti  >s...  ac  coi.-tt-  5  Es-rlsto  dc  Moro»  FtlUo-  af'r- 

;  ntlçâo  e  Justa;.»  altnn»tl  Edu  .. .  pr  muna  .  dever  u»  t  -•  }  d",1'  R°.  ' Jr 

1  tudo.  O  comum  ;.1ai  ri"  lira  .•  tu  a  topt»  ilc  escândalo  *  <«•  »’it nçt-oí»  latinas.  )> >  g 

♦  c  exploração.  So  o  trripiiv.il»  uma  vltlc  dc  ln\  l ..  cdiu  a-  »  teatrais  ••  n  .•xplo.iisuo  do  st  u- 

1  çãf*  que  sc  baseia  tia  itu»  íntivn  privoda  não  -r  ,  ide  desll  r  tia  }  tlmeninllsmo  dos  itirncov  •«(•  - 

i  ideia  do  lucro  do-  seus  detentores  Para  elv>  u  iHhintçuo  e  um  J  tn.indo  que  n  úei  -sa  noje 

J  t.rcoeli  em  vez  de  ser  uma  missão".  s  «Jt..  . . sor  trtl*  «'t„  ; 

$  *  dutle  explonmdo  um  somente 

;i-  provas  contidas  nos  autos 
Com  o  objetivo  de  esclarecer 
o  publico  quanto  a  receptivida¬ 


de  do  movimento.  UH  ouviu 
ontem  nos  corredores  do  Fôro. 
diversos  advogados,  dos  mais 
conceituados,  que  repudliun 
imtinlmimente  o  movimento, 
nélc  nada  encontrando  de  novo 
.•  conslderniido-o  Inclusive  um 
desrespeito  rt  Justiça 

Romeiro  Nctto 

Totalmento  cnntnirlo  ao  mn- 
vlmcnln.  chegando  Inclusive  a 
lrrllar-se  anle  »  pergunta  da 


Falou,  a  seguir,  o  Sr  Evio 
Bustumonte,  ressaltando  o  apoio 
e  a  solidariedade  atribuída  ao 
uto  pelo  tilular  da  Pasta  do 
Trabalho.  Sr.  Fcmundn  Nóbre- 
ga,  a  quem  representou  na  ao- 
lcnldade. 

O  Sr.  Jacy  Magalhãei  foi 
apresentado  «o  auditório  e  ao» 
diretores  dn  RKF  pelo  Sr.  Gas- 
tão  Amonm  de  Almeida,  asses¬ 
sor  da  vice-presIdCncla  e  coor¬ 
denador  da  Comissão  Intenta 
de  Prevenção  do  Acidentes 
tCIPAl. 


Min  Iniciou  o  Sr.  Jacy  Maga¬ 
lhães  a  sua  palestra. 

O  conferencista  analisou  lon- 
gaincnte  as  conveniências  de 
habitação  e  a  prática  das  me¬ 
didas  de  asceuçáo  rápida  a  car¬ 
gos  sucessivos. 

—  "Conheço  a  alluaçfto  das 
fe.rovias  brasileiras  —  cnncliu 
—  e  por  Isto  mesmo  louvo  sua 
atitude  de  Interesse  sírio  pelo 
assunto,  provado  eom  esta  ini¬ 
ciativa  que  hoje  se  Inaugura, 
que  é  o  I  Seminário  de  Pre¬ 
venção  de  Acidentes  do  Trnbn- 
lho". 


_  -  |A  sc  consolidou  como  con- 

J  unto  universal,  a  nftr- 
tnnçuci  dc  que  numa  emprèsu 
moderna  i>  elemento  humano  e 
o  <••...■111111",  declarou  ontem  em 
conferência  profuida  no  audt- 
torio  do  Clube  de  Engenharia 
o  Sr  Jncv  Muntencgro  Maea- 
lliães.  rtiuuto  miclo  ao  Pnmel- 
io  seminano  de  Prevenção  de 
Acutente.»  de  Trabalho,  promo¬ 
vido  »ob  o  patrocínio  da  Réde 
Ferroviária  Federal. 

Estiveram  presentes  no  ato  o 
presidente  da  Rede  Ferroviária 
Federai,  Engenheiro  Rosaldo  de 
Melo  Lriiào,  o  vlce-prrsldcnlc 
C.eluUo  Mouru.  o  diretor  de 
Obra.-.  Cieneral  Gernrdo  Lemos 
d,  Amurai,  o  Engenheiro  Jorge 
de  Abreu  ijehilhns.  dlrenu-su- 
pet  illtctldetUe  da  Central  do 
Brasil.  Engenheira  Reydar  Ur- 
stn  Knuü.-cn.  rilrvtor-Suportn- 
londcnte  da  Leopoldina,  o  Sr. 
Evio  Basianinnte,  do  Serviço  dc 
Higiene  e  Segurança  do  Traba¬ 
lho  o  o  representante  do  Sr  Fer¬ 
nando  Sobr.-m.  Coronel  Vilaça, 
da  Companhia  Siderúrgica  Na- 
rlonul  p  Chu-tâo  Amorlm  de  Al¬ 
meida.  asses-or  da  vice-prest- 
dèuciu  da  RFF. 

Na  qiuihdnde  de  vice-presl- 
d-nte  da  Réde  Ferroviária  Fe¬ 
deral  o  Sr  Gei-úho  Moura,  de- 
p  ís  dc  lomprtr  a  mesa  com  as 
autoridades  la  mencionadas,  re¬ 
cordou  qu«'  "u  Rede  ferroviá¬ 
ria  Federal,  constituindo  uma 
unidade  industrial  rle:.v:iiruluda 
tl.is  (  uncteristleas  da  bilrocrn- 
cia  funcional,  deseja  penetrar 
ne>--,'  novo  sistema  tlc  relações 
que  representa  o  motivo  cen¬ 
tral  tféfse  Seminário". 

—  O  rendimento  do  trabalho 
-  disse  o  conferencista  —  não 
depende  excluMvamente  das 
roi.dlcòes  fldcas  do  homem  no 
curso  de  sua  nttvldede  profls- 
lonal.  Ele  decorre  de  um  con¬ 
junto  de  fatôre"  substanciais, 
que  começa  eom  a  sua  humnnlrn- 
çho,  contorme  definiu  o  Sr.  Ge- 
i  illo  Moura  p  eoncluf  na  re¬ 
novarão  de  seus  métodos  de  re- 
I ações  com  r  emprêsn"  —  m- 


PARA  OS 
FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS 
TRANSFERIDOS 
PARA  BRASÍLIA 
JODORA  LANÇA 
O  PLANO 
" 'NOVACAP ” 


SEC.t  lKA  xrgundn-felrM  para  o  Canadá  o  Chanceler  llnrácio 
t-ifer,  drrendn  drpnls  visitar  os  Estados  Fuldos.  Nb  co¬ 
mitiva  dn  Ministro  da»  Relações  Exteriores  irio  o  General 
Nelson  dc  Melo.  Chefe  da  Casa  Militar,  o  Secretário  Celso 
Antônio  de  Sousa  e  Silva.  Chete  de  Gabinete,  e  o  Secretário 
Paulo  Tarso.  Olicial  de  Gabinete  da  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca.  Esta  semana,  embargará  para  Washington  o  jornalista 
Wilson  Aguiar,  Coordenador  cie  Assuntos  de  Imprensa  do  Ita- 
marati,  que  vai  preparar  a  viagem  ministerial. 

Xo  Canadá,  o  Ministro  l.afcr  será  recebido  pelos  Poderes 
Legislativo  e  Judiciário,  além  da  recepção  olicial  do  governo 
canadense, 

O  programa  da  visilu  aos  Estados  Unidos  é  mais  rxten- 
«lo.  esperando  o  Chanceler  do  Itrasit  chegar  à  capital  norte- 
americana  no  dia  18.  r  a  20  riéstr  mês  ir  a  Nova  Iorque. 

Em  Washington,  o  Sr.  Lafer  deverá  avistar-se  com  0  Se¬ 
cretário  dc  Esludo  llorlcr  para  prosseguimento  das  conver¬ 
sações  iniciadas  em  Santiago  do  Chile,  retomados  no  Rio  de 
Janeiro,  r  continuadas  em  Washington.  Também  dentro  do 
programa  ministerial  esta  marcada  uma  conferência  de  Lafer 
com  s  Presidente  Eisetdiower. 


Paro  mais  uma  etopa,  o  mois  diftcil,  seu 
filho  precisa  estar  bem  aparelhado  em 
livros  e  Iodo  material  escclar 
A  LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES,  casa  tradicional 
na  venda  de  livros,  tem  tudo  que  êle  neces¬ 
sita  paro  o  novo  ano  letivo  que  se  inicia. 

LIVROS  *  DICIONÁRIOS  *  MATERIAL  ESCOLAR 


Republica,  a  partir  do  dl»  2t 
do  abril  próximo.  No  mesmo 
decreto,  JK  incluiu  n*  estrutu¬ 
ra  do  Museu  llistorlco  Nacional 
os  seguintes  órgãos:  Seção  de 
Pesquisa  e  Zeludnrla  e  Divisão 
de  Historia  Artística  e  Literá¬ 
ria  (DNL),  constituída  da  Se¬ 
ção  dr  Historia  da  Arte  e  da 
Seção  de  História  da  Literatu¬ 
ra,  além  do  edifício  em  que  fun¬ 
ciona  u  aluai  sedo  do  Governo 
da  Euião,  que  se  transformará 
em  Museu  da  República  e  que 
ficará  subordinado  ao  Ministé¬ 
rio  da  Educação  e  Cultura. 

O  referido  alo  do  Presidente 
Kubllschck  determina  que  cabo 
.»  Divisão  de  Hlsturia  da  Repú¬ 
blica  classificar,  colecionar,  ea- 
lalngnr,  expor  c  conservar  u» 
objetos  adquiridos,  doados  ou 
transferidos  e  que  estejam  li¬ 
gados,  direta  ou  Indirelumeule, 
ã  vida  republicana  do  Brasil. 

A  Divisão  de  História  Artísti¬ 
ca  e  Literária,  por  sua  vez, 
compele  receber,  classificar,  co¬ 
lecionar,  catalogar,  expor  e  con¬ 
servar  os  objetos  ligados  à  his¬ 
tória  artística  e  literária  bra¬ 
sileira,  realizando  pesquisas  so¬ 
bre  assuntos  de  história  nrtistl- 
fica  a  Uteraria,  referentes  «o 
Museu. 

JK  autoriza  ainda  o  Ministé¬ 
rio  da  Educação  a  adotar  ax 
providências  que  sc  fizerem  ne¬ 
cessárias,  no  sentido  de  Inau¬ 
gurar  o  novo  Museu  da  Repú¬ 
blica,  no  próximo  dia  Z2  de 
abril. 


EM  derreto  assinado  ontem,  i 
'‘residente  Kubllschek  nu 
turi/ou  a  transformação  dn  Pa 


Mais  de  um  século  na  venda  de  livros 


i  láeln  dn  C.itcte  em  Museu  da 


6.000,  de  entrada 
e  prestações 
iguais  de 
6.000, 


conjuntos  para 
5  funcionários 
25.000,  de  entrada 
e  5.000,  mensais 


mensalidades 
de  3.500, 


Elevou-se  de  iOJ.tlt.OOO.  em 
11156,  para  342. 331-000.  eni  1033. 
o  total,  de  passageiros  trans¬ 
portados  pelas  estradas  fllladiu 
ft  Réde  Ferroviária  Federal.  Ve- 
rlíirou-se,  azsltti,  no  rlladrt  pe¬ 
ríodo,  um  acréscimo  dc  mais  de 
4D  milhões  de  pasangelrõ» 
transportados. 

Nêsse  total,  o  numero  dc  pas¬ 
sa  gel roa  pnra  o  Interior  monte- 
ve-iw!  estável,  enquanto  o  ser¬ 
viço  suburbano,  segundo  ns  <>h- 
tuttstlcus.  assinalou  aumento 
nos  transportes.  Assim,  dc 
248.70(1  000.  eip  1056,  pttSSOU, 
••m  lflà'.*.  paru  286  057  0(10.  o  to- 
ft»l  transportado  vcrlftcando-se. 
desta  torma,  uma  elevação  su- 
pirior  a  41  milhões  de  passa- 
griro»,  no  mencJonndo  perío¬ 
do. 


e  basta  telefonar 
que  o  vendedor  Jodora 
irá  lhe  visitar:  45-1950 


VÔOS  DE  LUXO  A  TÒDA  HORA 


GARANTIMOS 
SEU  LUGAR 

Selicil*  sua  reserva 

FONE:  32-4300 


•  Exclunlvamento  SUPER  CONVAIR 


•  Avlàos  novos  —  cabina  pressurizada 

•  O  melhor  serviço  do  bordo 


PRESIDENTE  DO 
ROT  AR  Y  N0  RIO 


Para  voar  com  certeza  num  SUPER  CONVAIR,  prefira  a  SUPER  PONTE  REAL 


Procedente  de  Lima.  e  pelo 
avião  -El  Dorado",  da  “firanill 
Airwnyi/',  chegará,  amanhã,  a 
esta  Capital,  n  f»r  Hnnild  t. 
Thtirn  »•  de  Aiirkland  nn  rlo- 
Vft  y.elAndiu.  atmil  previdente 
do  iPitnry  Club  Inõrnáclrumt 
qur  r.i  ta/,  ncwnpttnhar  dr  ;ua 


Largo  do  Machado.  39-A 
No  Centro»  Ruo  do  Lavradio,  157 


A  MAIOR  CASA  DE  LAMBRETTAS 


tijiij-a. 


PAGINA 


Quarta-Feira 


ULTIMA  HORA 


i  i»  d r  r.i»linlrJ  r  |rv:rrtiii  du  n 
(üllillliu  lWtiir4ni,  nu  rnl.iii- 
to.  ulçiin*  ot>)iTu»  dr  valer  lu- 
rllnirnlr  rnndujlivri»  >  i  r-«t  i  - 
um  pn-ectipiHo»  rum  f  boia  t 
a  mudam»  da  roupa  de  pr- 
diirio»,  qur  nr«*a  oi.i-xiao  rrr- 
lajnrnl*'  ainda  vestiam.  Curo 
rlrito.  num  malasal  na»  dl-, 
lunt»  da  rasi  do»  doi»  ruard  I ' 
Itivi-stlltadure»  da  lirlril-.rla  rir 
I  aplurn»  encontraram  «»  uni- 
toruir»  de  pr«-»t>»  qur  o»  tuçi- 
ttvus  abandonaram 


prlni-lpalmrntr  nu  rnmlnhim 
que  Iraíefam  prí»  Via  Outra  e 
iamlMian>-»  mal»  importante» 

da  irttr  ida. 


uni»,  t a-»-  *■*  i !»  t  nlapr* 

la.  :i»»'i|t;  e  i.tuKi  fionalé. 
uut-ir  d*-  |u  l-oii  do»  outro» 
«rí»  a!i-m  d:t  curidenai;áo  qur 
ja  liili  a  ditrriu  n  rio  «na  pri 
forom  juli :»à»«  n»  prupno 
dia  ria  tu  '  por  •  ilrii»  crini-v 
r  rundrn.ido  a  imií»  iilguri» 
and»  dr  eârrerr. 

Oi  I  rr»  furll  Vh*  qtlf  ao  q  ir 
-r  »u”ór.  tomaniin  <•  rumo  den¬ 
ta  Capital,  loru  qur  drltaram 
o  irnlrii  di  -  •  paul»  »»»alla- 
ram.  rtn  ,  Mi  •  irl  Paulista, 
a  rr.i»1  -nría  dr  doí»  imsiritus- 
i  Ivl».  ‘lirat.qi  rir  arames  ««- 
triidldo-  no  quintal  trr»  rul- 


I únrl  ao  qur  I q- 
i-i  ui  •  .r  par  i  r««a 
•  - -o  M  i  rio  ll- 
i  autor  di  liUr»- 


t  ui  rii-stgnud»  u  Drlrgaita 
Ouiclrr  Iram»»»  para  prc- 
>liiir  o  Inquérito  wlirr  a  lupa. 


O  túnel  por  ondr  vuiriltn  «»s 
prrwi*  havia  «ld»  ulirrto  ante». 
|K-|ie  aiilnrr»  dr  outro  lue».  \ 
dlrn-.iii  d»  prc-idlii  mandou  !a- 
pai  .tiraria  r  a  «.nda  dr»-.a 
11.1  dr  I  pr.  o  qur  luclliloa 
i.  ’»  .  rrpi-lir.io  it.i  aventuro, 
i  oro. ida  dr  riltu.  l  uino  a  prt- 
inrira. 


\«  via»  dr  am»»  ;io  |!lo  r%. 
I..II  Mmdo  lltlaris-  |l«ll-i»-  r 

cmioai  eitáo  «nulo  círt-aiid.*» 


O  AO  PAt.il/)  K  I  Ut.TIMA  MO- 
ó  rtA  >  S«lr.",.,  quartil»  nu- 

I- Utn»  umi  ".  de  i  :.snr-<.e  o  n> 
lliurrlnrlii  I-a  •.  du  .~Uv»  ili*  Ml 
nnus,  do  .1  i:md<i  nu  Vllii  f.iuii-  i 
riuil  tiiuxpllrfivelinenle.  diwilü  | 

II- clinu  uní  tiro  na  r.ibn.a.  Per 
plexos  lumütorev.  voiivltlnrlriR  e 
vüInllOH  do  mpt-iz.  Uri  loe-ioni 

i  qui  cnti  unlttp 
caHlía  ii  poU-i-i.  pmrurnviuit  ntl- 
nnr  uom  m  motivo-  qu»  o  leva- 
imn  è.  pnittra  do  ueMu  extrunin. 
A  noiva  Naiiir  Narciso,  de  20 
diante  du  emiilvar  do  tu- 
luro  marido.  íoi  aromtdida  de 
uniu  rrlse  rli;  nervo-  vudu  m 
ii  ..iria  »  'Ui  itilermn.-.o  numa 
i  asa  de  iiiri  .  onde  -e  uulrn 
em  leitndo  rhoqM'-.  I*'  r  out -». 
lado.  Me  riu  Narnl-o  Vieira  ináe 
oi  adi r,  leve  o  inesino  ip  .tirai, 
peado  (eu  e  lado  mm  nielln- 
drieo.  pois  leve  uni  al.irpie  tar- 
di  eu. 

Fclitcs 

Eli»'  e  Naíilr  nmli"  •  -nr ’  > 

hã  dUiS  «nos.  Prlie  lpmrnm  um 
liiiimu'0  que.  hit  «uio  mem-..  puv 
sou  :i  iniiv;"lo.  Pelo  que  d"i  le- 
rnratn  »•,  laiiilllt  -es  d  ■  n! . 
amlios  davam-sB  liem  e  minea 
tiveram  q,nll|Uer  alterra-  o. 
Tanto  r«adir  einiu  pü-lh  qosia- 
vam  de  W’  pa  «elos  e  rv.it  r  - 
divertimeidos.  F'  i  li  a  I  m  lUli  e. 
aproximou-se  »  dai  a  previ.-da  -  .- 
r.i  as  1 1 1 ipn  u  .  doi  •  tle  ma  <  o 
Pela  in.iuiia  nu  t'  <  usameu’u 
]  I  Ivtl  p  li  la-  le  o  ruHtni.su. 

Mtiu  Sonho 

1).  Elvirn  da  Silva  CosUi.  mm 
■In  tn  iloltr.  ■>  nor.  i  lalumln  .. 

|  nu-  i-.i  lejjtjrUmum  dnlarou  que, 
priri  mnnhii.  seu  tuim  acordou 
iiiiatldn  e  meio  irl-te,  !-a.'.ra.ulimi- 
iln  W|ue;n  alitilde,  iliqulriti-o. 
p..:s  i,i  •  .i  cie  deveria  --r  mu 
dm  i'  i  livo  Elias  i  oi  dixer  p  • 

[  Invra.  vest|u-..e  e  dirr  ni-su  u 
ciLSB  de*  suu  nimru  espm  a. 

Er.qltnJitn  peividadns  chesrv 
I  vam  tia  — o  .  i  preseni  "  »  a>e  i- 


LUTZ  1 
FERRAInIDO 


rtíi  oDorrururacic 


ni  r-ce  urr.  r  ono 
m  r-:l'  cio  dr  tlute, 


v 


mryf 


"fJHjr  o"  U  *- 


iW.  . 


ilveu  !r  Ine-  li-lo  liilormurfu  de 
«•  o  ui  um  e  ooivti  estava  pr  • 
ui  die  •  li  i  u  li  p  na  do 
iu.-;,i.  Como  o  mesmo  imo  rrs- 
i  desse,  »  piTO"upia;:m  ail- 
loi  i  ai,  a  i.  mio  u  a  Cnmttia 


Soeilon  do  lu»0i  «tm  fino  cotlm,  mo- 
dèlo  circulor,  númoros  do  40  a  50. 

CrS  49, 

Co’i;a-e5CÕcia,  oni  3  eóro:,  noi  to- 
manhot  42  o  50.  çrj 

CombinaçõB»  do  |onoy,  com  ronoa 
no  busto.  Tamanhos  da  42  o  50. 


Robusto  despertador 
Sorel  •  cai.sa  de  nefal 
em  duas  cores.  Mos¬ 
trador  em  várias  cctes 


mensais 


Blusa-,  do  popolino.  Diversos  me  Ta¬ 
los.  Desda  çrj  249 

Saioi  fonfaila,  lindos  modeles. 

Ci$  570, 

Lençol  Sanlislo,  sollouo 


lum-iun  i"  impais-r  iido  li"  loca!, 
n  Cmiilssuria  Hl. -irlra  do  1H' 
|ir»  rmi.taluu  InU ítP-*«-  de  uttt 
i-  hi,,..  piitu  o  e.irtm  upresentis- 
'1- 

pur  lialu  tu  multo  trih  ilhn 
1  :»!♦-. -idfde  p  -Heial  |.  n 
ievutitatlieiitn  du  Ideutldude  du 
vitimo  Trnta-se  de  i-ui-.tTnviut- 
tor  AMi-m!  titis  í- antes  í  -u 
(-  ilteiio.  preto,  •£•  »twi  Tn>- 
vcs-u  du  i'  ei  ele  2  Morro 
do  Jururèrtnln»  .-n  ande  d.-- 

r-m . t»s  rie  ‘  '  I  a 

Maria  Ti  -«  ,-u  Man  d  »,  A  ilentl 
dnn.U ui.  li"  rtolltlm  1  p.e-sud 
mm  um  piarda-ieem-no  de 
qiji-ut  de  *  ‘.li  -*  -•  *  me-  * ' 
lllntívn  du  dtreiis-um  t--r;:i  •» 

umn  mltllier  tlf  Im  *  fellltu 
m-r  altluiuto  se  ii  elu  timieu  do 
“pjvr.  -lii  de  pr.  -  ""  Mnt-lit  Te- 
n  a  Utfei  eus  nlndu  que  n»  wm- 
drmuula  de  mit  ui  ft  li-irn  du 
tpmlruqiulai  -  eu  -dr  -vn  dor- 
míndo  intende  «-ui  e  AKtenit  ín» 
rum  tlrnpertnrio*  por  vnrt  is 
•tmrtl!U-ii!  tiirtins.  que  tnvndi- 
•-I1U  o  s.  i  I--  r "  i  -  D  ’  !  aram  o 
-..•o  cemp  tnlu-ii.»  Tmiumtn 
■iprmis  cueca  "  m  sri  itlld  (ei 


mensais 


mensais 


Lonçol  5antislo,  casal 

C,S  475, 

Tontlin  do  roslo,  ou  6  còfas  mo* 
dornas  CrS  33, 

Toalha  do  banho,  oiti  vario*  per 
dròcs  madorno*  l  1GQ 


mensais 


Grátif 

Horários  escolares 
todos  os  estudantes1 


mensais 


folheado  a  ouro 


nsais 


oportunidade  é  suai  Procure  a  Casa  Masson  ainda  hoj 

Ar  condicionado  em  tóda  a  loja 


MAGAZIN 


Ruo  Sete  de  Setembro,  92 
a  caso  dos  bons  relógios  desde  1871 


JA  COMECARAM 


GRANDES  REMAR CAC0ES  DE  FIM  DE  ESTAÇÃO 

SÃO  JOÃO  BATISTA  Mi 


n  a 

Rua  7  de  Setembro,  110 


111 

DO-SE  Cl 

1  Iffll  TE 

f)  f’ i  OfJRCPft 
J  L,1  u.  d-i.L-11 

!0  1 

mos  t 

STB  03 

CASPENTO! 

CORRIDA  DE 


ULTIMA  HORA 


■  Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira.  9  de  Março  de  1980  r  = 

NUMEROSO  E  ATRAENTE  0  CAMPO  DO  “CLÁSSICO  COSTA  FERRAZ” ! 
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iSPIlí 


''  nrinl«,r"  c  Inmliém  de  valentia. 
Cnlueariu  im  pedra  dois,  não  se- 
n  difícil  qUu  lago  lio  pique  de 
partida  coiiníku  dc-qiieinlcrxe 
-las  1'ivnis.  quamlfl  então  será 
Inrera  ardun  se|íiu'it-Iu. 
da  impila  do  Sitid  Sealirn  po- 
tlern  riarlhos  ca  o  lio  de  causa. 
Além  destas,  os  numes  de  Z/V 
II II  A.  CI.KiiNI  A  e  TT.AMMB 
KNCIlANTfcK  poderão  ser  pro- 
curados.  Sem  dúvida  ipie  Iodas 
elas  devem  respelliir  a  melhor 
categoria  das  já  acima  citadas, 
mas,  em  corrld.is  lodos  nos  te¬ 
mos  visto  o  Kiilieielde  para  não 
lermris  m#É*  tli-cepçúci.  com  fa¬ 
voritos-. 

Assim,  a  um  exame  superfi¬ 
cial.  ja  «pie  e  oeeessnno  aitoar- 
dnr  oestes  cilas  os  exereíelos  ti¬ 
nais  dns  campei idoras,  não  há 
enmo  fuuir  a  uma  proforéocia 
especial  pela  potcmtea  Kxcénlri- 


ca,  rpto  vem  se  revelimdn  ram 
Ideia  herdeira  ria»  exeepciim.a, 
qualidades  de  sim  mãe,  a  q„... 
eooheclda  Exlrst,  mormeote  „0 
que  se  refere  n  velncldntle, 
e  justamenle  u  predicado  es.,.,,, 
ciai  em  provas  da  natureza  do 
"Clássico  Cosia  Ferrai". 


IWttnn 
itt»wf«na  o«i 
^nntoafirD 


ESTATÍSTICA 
DE  1960 


rimo  Uf  iroooM  j 


Com  as  úllimas  vitorias  rlq 
ncntiimlnicanu  Manoel  Hc/cr- 
ra  ila  Silva,  voltou  a  iniens. 
sar  ao  público  turliMn  a 
talislica  cnlrc  os  ginetes,  Vai 
na  vanguarda  n  carioca  Atlal. 
ton  Santos,  que  parece  n.io 
querer  perder  esta  tempoij. 
tia,  F.is  a  classificaván  geral 
dos  loqueis  que  aluam  na 
(ia  ve  a : 

Jóqueis:  Vitória* 

A.  Santos  .  . 

A.  Ricardo  e  Manoel  Silva  _M 
Lms  Kigoni  .17 

.1.  (í.  Silva,  Juatt  M.trcitant 
e  l.aéicio  Sadios  fap, |.  I? 
Anlõtiui  Bolino  ....  .  m 

lobel  Tinoeo  ...  9 

.losc  1’orlilbo  e  Valilcmi- 

iii  Amlradc  .  9 

Ivan  Sousa  .  7 

António  (i.  Silva  e  Dano 

Moreira  .  ,  9 

Jorge  Ramos  c  Luis  Di.e.  9 
Aroldo  Reis,  n.-uiiel  A  Sil 
va,  Mário  Aliclevisk  e 
Peclríi  l-otiloura  (ap,)..  J 
A.  Barroso,  A.  Hotlevket, 

.1.  BalTica  c  L  Va/  i 
Carlos  Dias,  I..  fã  Caslro 
e  Manoel  Henrique.  1 
A.  Araiíio,  A.  Cardoso. 
Marcai,  D.  Moreno,  F. 
Maia  (ap. ),  II.  Lima,  I. 

A  Silva,  J.  Queirós,  J. 
Saitios  (ap.),  .1.  Silva, 

M  Cominho.  Osvaldo 
Hllo.t,  Pedro  Gomes.  si|. 
\ino  Ferreira.  S.  Ilenti 
one.  S.  Pereira  e  V.  |’i 
nbeiro  |-'illm  . | 


Kxeéillrieü  merece  um  destaque 
especial  nesta  ligeira  apreciação 
tniei.il.  sobre  as  eompelldurns  da 
carreira  maior  de  dominga,  A 
lílha  dc  Extra  demonstrou,  atra¬ 
vés  de  seus  compromissos  ante- 
riores,  tiualldndc.s  raras  de 


Hejiois  dn  pensionista  de  Ma 
nu  et  de  Sotr/u.  vemos  IXDo.UI- 
TA.  VITAMINA  e  CLECLAKA 
enmo  as  mais  perigosas  epneor- 
reotes.  Tortas  três  possuem  alta 
categoria  e  qualquer  descuido 
lmlisrttüvchnentc.  a  polraiu-a 


A,  M.lh.r..  (tv.n, 
S  • 1  d  *  ssnom  Ssim 


•ua  SUEMOS  ai»£S  147  —  L*  7'f  3'  AWTXaJE» 


pela  C.  <'  tt  mundo  dá 
muitas  voltas.  . 

UIVOI.I,  11  nus-ai  conhecido 
ci-.-ioiie  uruguaio,  laureou-se 
110  (iramii-  Prémio  ■'Munici¬ 
pal".  ilisniiladii  em  Monte- 
vidéu.  ,\o  semmdo  posto. 
Punltigruel.  empianto  Cha- 
vai  não  passou  lio  qumlo 
póslo 

llnmlogii.  em  Cidade  Jar¬ 
dim.  será  corrido  u  Orniide 
Prémio  “M  de  Mari.-o".  no 
no. il  se  dcfrdnfnrá  11  NAU* 
VI K  e  LOHENOMN. 

Segiimin  informações  segu- 
t  ls-imas.  o  Jockey  Chili  Ifra- 
si  loiro  deverá  eooceder.  den¬ 
tro  do  breves  dias.  novo  nu* 
incido  nas  dotações  das  prn. 
vas  comuns.  Com  Isso.  mui¬ 
ta  língua  que  anda  sòlta 
por  aí.  ficará  paralisada 
— E.  a  despedo  da  oitdil  euil- 
traria,  continua  a  reeeher 
manifestações  de  sulldaric- 
dade  e  simpatia  a  apresou- 
I  1  ,10  do  nome  1I0  Senhor 
Kraiiriseo  Eduardú  de  Paula 
Uarhade  para  ti  presldéli- 
i-  a  do  Jockey  Cluh.  nas 
••lelçoes  de  maio  próximo. 


An  emilrário  do  que  leio 
sido  nidielailo  1'iiiu  certa 
iiisi  teiiela.  o  llctrby  Sul- 
American..  terá  sou  disputa 
no  priincirn  doiiiiii‘u  de 
maio.  em  Cidade  Jardim. 
Voltara  i-nliio  a  piiblieo. 
ni-  tn  opnruinldade.  o  ca¬ 
valo  Earvvell. 


1 1 1 — Vencendo  cnnscvutlvamcidc 
un/c  carreiras  em  que  lo 
mmi  parte,  o  eraque  l-'AH 
WELL  manteve-se  invicto, 
e  ileiuotistriiu  ser  re.ilmcnle 
o  melhor  eiivalii  1I11  Itra-il 
ne  le  momento,  n  filho  de 
lllirphan.  atem  dlssii,  sa¬ 
grou. se  Tríplice  ■  Cmoado 

Paulista,  fato  «te  nuora  só 
verificado  quatro  vézc-.. 

1  ií  1 — Apenas  HELtACO.  o  »nper* 
rnique  da  eoudelarin  Paula 
Machado,  ainda  supera  n 
extraordinário  recorde  de 
Karuell.  <1  crioulo  do  lia¬ 
ras  São  José.  durante  treze 
\  é/es  foi  vitorioso.  perdei), 
«lo  a  iiivenellillldtide.  numa 
tarde  em  que  disputou  o 
(irnmle  Prétnin  "Silo  Paulo" 
em  Cidade  Jardim  Perdeu 
enláo  parti  a  nfio  menos  la- 
musa  GARBOSA  BUI  I- 
LElIf. 

(3) — K"  interessante  salientar  que 
Garbosa  Bnilletir.  larnliein 
invicta  por  largo  tempo, 
leve  sua  primeira  derruía 
ilevrclarla  jtislamenle  pelo 
llelr  cn  do  qual  (jl-.Mtm  tem¬ 
po  depois  se  tlesiurraiia. 


CENTRO  TAQUIGRÁFICO 
BRASILEIRO 


11-  \NÜ,\R  t<  IM  I  \NtH  \l 
I'  \ l  1.0  MIM  \\.\  )> 


PR  H  A  H.OItlAMI.  55 
TF.I.KI  1»M> 
fumor .  . 


Arialton  .SanlíiH  está  finm» 
11.1  víimniarclp  i(a  t^liihsUuA 
rins  \Iiir  (JrvrrA 

prnilíiiteivr  mi  rércti  fUi- 
rnhti»  miiilro  rouivOi‘>.  ilnn* 
rln  ,*i>  lin  chíUU*L*  u  (|Ui‘  Mil* 

iir.cl  Silv;i.  e  iiiiiclfi  Anlútiji» 
Rinirdo  11  nlcnnccm.  .I;i 
í|uinin-!t»kni  «»  d» 

*•  t:iti*-licn  1 1 1  •  fifSCI  info»*vii*íi 
nu  liiilos  pfirrOH  «Iíi  n-ii- 
iiiái». 


CT  RS  OS  ÜK: 

SECRETARIADO  PRaTICO,  EM  10  MESES 

MU/nu;  PtiRTl  l.f  i;>.  TA«ft  t«.U  \m.  Il  U  TILIH.R  «I  H, 
M ATUM  ITK  .I  r  KStllIT.  MEUC  AM  U. 

ESTENODACTILÔGRAFO 

rrrp.iro  Wilidn  il<»  I4ijiilttr»ifii  prtilio^tun«il«  mm  a»  m.iirru* 
rilKTH.ll>.  TUíIH*KAIIA  r  IIU  TIUM.RAI  I  \ 

\a  aulas  «li*'  i  mr*w  acima.  Iniria<l4>  rtn  7«S 

Ai  rnairria^  jtim.i  bnn  cotiiii  1N<»1T>  Xl.K.M  XO  r  Kl  >>U,  |»o- 
ilrráo  »er  p^luüada*  rra  ruujuntu  uu  t^ulailamcnle. 

TAQriliRAKlA  I  IlALTILüC.IlAI  IA.  I uprvndizadiO.  cm  qualquer 
dia  c  hura,  *  turmut  dr  apcrlriçi.Amrnln  para  qualquer  inctodo. 
na»  wloudJulcN  dr  NI  Air  lio  ppin 

ESTUDAR  NO  (IB  r  IMA  I.AKAVTIA  l*XKA  0>  Ml  I  \LML- 
JAM  LONQl  ISTAR  BO\>  tMFHU.OS.  DESUí  1M6  O  CTB  VEM 
CONSEGUINDO,  ALF.M  GO  1  MTSAÍR.  O  MAJOR  Nu  MERO  Dlv 
CLASSIFICAÇÕES  EM  CONCURSOS  l'r  BLICOS  COMO  XC  ON 
TEC.Kl  TXMBirM  XI. ORA.  PlllS  EM  Ul  O-.  7  C.XMUIIATO> 
.XEROX  XlHls  Nd  \  K>()  PARA  TAt|l  K.KAlll  |IA  l  X.MXllX 

DO-S  DEfl  TAROS.  3  1’EIITE NCK XT  XO  Ql  ADRO  DO  l  TH. 


4  Divlmini  .  ■' 

4—5  .Mar  Cáspio  .  3 

ti  Ckelrle  .  I 

0.  páreo  as  lti.30  lioms 
t .  MIO  nictros  CrS  80.01111.00 
I  ItetUngl 


1.  parco  à'  13,55  tioras  — 

M00  metros  —  CrS  80.00U.00 

Col  Ks. 

1— 1  Pia//.a  .  I  55 

1  .Malta  . .  .  ti  55 

2— 3  Ml  Ndclir  .  7  55 

t  Poiipér  .  3  ã  ‘> 

5  /.liilínca  .  8  55 

3—  ti  Vantialr  .  10  55 

7  (ànstoslnha  .  ’!  55 

8  l,a  Nlcgra  .  5  55 

4— 8  Irangá  .  I  55 

10  Zanga  .  9  53 

11  Promessa  .  *  55 

2.  páreo  -  ás  14.25  horas 

1.000  melros  —  (TS  100.000.00 

Col  Ks 

1  —  1  Queliiela  5  51 

2  Cartagrna  .  3  st 

2— 3  Fogosa  .  8  54 

"  Foea  . . I  51 

3 —  I  Otijla  .  -  51 

5  Espanhola  .  I  5! 

4—  ti  Vgoia  . .  8  a  1 

Nagll  ..  .  7  51 

3  páreo  »s  11.55  tioras 

l.tiofl  metros  CrS  "0.000.00 

Ccil  K- 

I  I  A  litigou»  .  I  50 

2 — 2  I  singa  . .  "  >1 

"  Crtipenia  . 3  50 

3  3  Xrl»  .  8  >1 

I  Ixtn.i  .  I  50 

(—5  Xiiiiiiha  .  5  51 

8  Kao  K.ki  .  .  2  50 

I.  páreo  as  15.30  horas 

l.loo  metros  CrS  80.000.00 


t  I  (dmtliiieao  .  .  8  5i 

2  .Mine.  llu  llarry  ...  I  55 

2— 3  Taniiu  .  8  55 

"  Klioli  . 10  55 

1  Estância  . 9  55 

3— 5  Passion  .  7  55 

li  Pena  Itranca  . 5  55 

7  X.oa  Itonita  .  I  55 

4 —  8  Ma  (irise  .  55 

8  Marina  .  2  5. 

10  lltlrapllunga  ...  3  55 

7, -  páreo  —  ás  17.05  loiras  — 
t.tofl  oleiros  -  CrS  80.1100.00 
(CLÁSSICO  COSTA  KI  HltVZ) 

ilfet  tingi 

Cul  Ks 

1  I  liiflóinita  .  8  55 

2  Zarml  .  7  55 

”  Clcoiiia  .  9  55 

3  Paddi  .  ...  12  55 

2  I  I  xrcnlrica  . 2  55 

5  tilhl  .  >8  35 

8  Elisahrth  .  8  55 

'■  Einrrlla  . .  I  55 

3  7  Ziiflra  .  15  55 

8  l  lorlo.i  .  .17  57 

0  Z-la  .  to 

to  Etaimiie  I.tiihantct  IS  55 

II  Ilusti  iila  ......  3  5.' 

4-12  Vitamino  .  •  5í 

'  Vaiicmncr  .  5  55 

13  declara  .  13  53 

11  Floratoour  .  II  5j 

15  Coloniliii  . II  55 

8  náreo  as  17  40  horas  — 
1.500  melros  CrS  85.000,00  — 
illrtllngi 

Col  Ks. 

1  —  1  í ravalltc  . 

*  Lidou  . .  5: 

3  Agrimpev  .  11  r>." 

2  -1  Zitlu  .  I  5: 

5  Inthlin  .  8  53 

0  Ram  de  Rico  .  “  53 

3— 7  Vlijuii  .  12  5! 

8  l  njclladi .  3  53 

o  l.lbor  .  ‘5! 

10  l.ciign  C  ■  5  5 

4- 10  I.mtr  do  Scrlão  ...  7  53 

12  Zéo  .  10  51 

13  . .  9  5' 

14  I.yrirn  . 8  5i 


Aoleee  mie  niiigdént  reelii- 
tii.i  e  tifui  ha  por  que  re¬ 
clamar-  pi-l.ls  stlNIHIIsOfS 
seetildni  que  lem  recebido 
o  atual  líder.  Mas.  romo 
sempre  se  veriílenu.  quão 
do  o  atingido  a  o  "Beqoi- 
nlio".  e  uru  lleiis  lios  iieilda 
Tudus  gritam,  e  di/em  c- 
tiir  éle  sendo  perseguido 


ENSINAMOS  TAQUIGRAFIA,  TAMBÉM 
POR  CORRESPONDÊNCIA 


Barbada  do  Dia 
FAIRHELLEN 


CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL  DO  RK)  DE  JANEIRO 
Venda  de  Conjuntos  Comerciais 
em  Brasília 


.|iti|Uri 


rn*>i|ii|ldil4l(Hl 


TrHil  iiUuf 


Animai» 


Páreo:  1  400  mis.  —  Recorde:  Urge  84"  4  5' —  Prémios:  CrS  60  000,00;  CrS  18  000,00;  CrS  12  000,00  —  Largada;  às  14.05  hom 


<;  Prntntctr 
V  .Hnii^Mnrl 
H  .i-T.ii*’ 


A  .AdminisTracno  da  Caixa  K"onomo  '  Eederal  do  Rio  (Ir 
Janeiro  romunira  hov  tnlrressiido.s  qitr  o  "Diarin  Oficial" 
Seeâii  I  Tarte  il  dc  27  de  fevereiro  p  passado,  fls.  751 
divulgou  o  texto  do  edital  de  concorrência  publica  para 
alicnaçao  dc  oito  coniuntos  na  arca  de  comercio  local  em 
Brasilia. 

As  propo-tâ'  verão  recebidas  ate  o  cia  22  do  corrente 
às  |8  horas,  na  Secretaria  da  Caixa  Económica.  Av  13  dc 
Maio.  33.  5."  andar,  e  «eráo  aberta*  em  ato  publico,  no  dia 
seguinte,  as  11  hora,,  no  mesmo  edifico  2."  andar. 

Cad»  conjunto  compreende  loja.  sobreloja  e  jnstalncóe* 
van  itarias,  com  area  dc  60.00  mi 

O  preto  mínimo  a  ser  considerado  <•  de  doo  milhões 
oitocentos  mil  cruzeiros,  a  ser  satisfeito  da  seguinte  manei¬ 
ra:  20'à  a  vista,  30'.-  dentro  de  Irés  aros  e  50'.  no  praza 
de  odo  anos. 

Quaisquer  esclarecimentos  serão  provado*  no  Serviço  de 
Engenharia  Av,  Treze  de  Maio.  33.  9.»  andar >.  no  Serviço  de 
Administração  de  Imóveis  Av.  Treze  de  Maio.  23.  sobreloja: 
•  na  Sucursal  de  Brasília. 

Rio  de  Janeiro.  3  dc  março  de  1960 

•  I  JERONYMO  OE  CASTILHO 
Secrctàrlo-Geral 


..  emiqdii  I*  rival  tlr  >  |i, 
ti  (ii  vrríi  pretender.  A.  .. I .IO 


a  PTi.iei-ir 
p  Alliuibni 


Nosso  palpite:  TYPHOON'S  DAUGHTER  Inimigo:  RARO 


Surpresa:  GORSE 


I  — I  Zr  lo  . 0  55 

2  Vnihar  .  II  55 

3  Hnnquetr  .  8  55 

2—  4  Vlzlr  .  13  55 

ã  l»on  .lango  .  I  55 

B  VerdUli  .  2  55 

'■  Lamtiráo  .  *  55 

3 —  7  Falr  Jcalous  .  ...  *  55 

“  F:iir  Jrt  .  7  55 

8  Guerrilheiro  .  1  55 

U  Zolnlii .  ...  3  â'i 

4— 10  Tlvoll  .  I  55 

11  Labataul  .  12  55 

12  Saxofone  .  5  31 

13  Atlisgo  .  9  5.1 

5.  páreo  »s  18. 00  horas 
1.500  melros  —  CrS  70.000,00 

Col  Ks 

1— 1  Açoriano  .  2  55 

"  Sulnt  Etnilion  .  56 

2 —  2  Xanto  .  8  58 

“Xá  .  I  5t: 

3— 3  Fujikura  .  7  58 


Pareo:  1  300  mts.  —  Rec.:  Farlnelll  79"  2/5  —  Premiov:  Cr3  70  000,00;  CrS  21  000,00;  CrS  14  000.00  —  Largada:  às  14.35  hoi.ii 
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l  i  .  rucrUfit  pir.lrr» 

V.ctu  fi : i  t  rr»pr_*l  Jnrti*  Dlllell 
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1  Xinrif  .1 


12  ?.'i  ,  .1  M  .irh-inl 
•1  Ui  i  IE  O l| u) tu 

.'i  I  .Hfitw;) 

.i»!  I  «i  -.Iva 
J  :iu  t  M  Sih  • 

1  fino  |  i  Swtiins 


RudfBíiira 
’1  rilHHll 
ft-rlr»»  ton 
iNTitirik 
.S**htiçitJcr 


f»,  Xrtrii 
!•  IUühIhh 
ti  .If.friríiu 
p  parttu 
V  1 1<  iHVlu 
Ji  Xrlm 


Ru  u 


1 

-I  J.ih^jnu 

•»  Kti  JHI  .E 

•  •  nr.timi 


Ncs&o  palpite:  RoCA  RICA 


Inimigo:  XIRIRICA 


Surpresa:  ETCHICA 


Pareo:  1  400  mhi.  —  Recorde:  Urge  84“  4/5  —  Prémios:  CrS  60  000,00;  CrS  18  000,00;  CrS  12.000,00  —  Largada:  às  15.05  hor.ix 


Nosso  palpite:  FA1R  HELLEN 


Inimigo:  VERGONHA 


Surpresa:  FERVENA 


4.°  Páreo:  1  300  mts.  —  Rec.:  Farinolll  79"  2/5  —  Prémios:  CrS  70  000,00;  CrS  21  000,00;  CrS  14  000,00  —  Largada:  às  15.40  Ixor.ix 


Mantenha  iev  DKW-VEMAG 

sempre  em  forma  com  peças  genuínas 
e  serviço  especializado  nas 


4 — r.  Zambi .  7  50 

9  Kpicu  . 10  5(1 

lli  Iruv tinte .  '  40 

6“  Taieii  —  .is  16.30  —  1.3.0» 
mrlniv  —  CrS  83i.C0ll.ltli  — 
ilieitlligi  —  iGramai 

1— 1  Cli  iiu . U  55 

"  Zalttcii  . . 1.5  55 

.  7  »a 

3  Palomilu . 12  55 

2 —  4  Temeránti .  9  3.  i 

5  Martlnczi.i . . U)  55 

8  Finuitii.  . IB  55 

7  Ejitnenün .  3  55 

3  8  Pea-Nut .  8  55 

!l  TniUltU  .  . . 2  55 

Kl  Imbuída  ....  4  55 

il  Ml-  Botiei.li  ..  ..  n  55 

4-12  Goltunltii .  5  ã.f 

13  . . .  55 

"  Ariúltti  .  1  55 

14  Teimuv.i  —  ..11  55 

7."  pá m>  —  ..>  17.95  —  IJIOO 
metros  —  <  rS  70.|Ht0,f'0  — 

iHelling)  —  (Gramai 

1  I  Bi  nt  hn/I .  54 

2  Ciltl  ....  1  5*1 

2  3  l.i ud  Curou .  !  Bi 

t  Beltnl  .  5  íiõ 

:t  ,.  Si  iVnt  .  )  M 

B  Ue.tem:  • . 7  54 

4-7  Ofíenb..' !i  .  ..  »  -d 

8  DÇII  zoili-t  ....  B  50 

!l  OfKdltfllr  ..  2  50 

«  Pirei.  —  a-  I  19  —  I  ;a» 
ilfelttngi  —  '(.rimai 

J  I  K8pt>  o  . .  . ,  5  >5 

2  Lptro  ..  .  Ui  55 

3  Pnlí.  atuiu .  '55 

2—1  Volpi  . 3  55 

5  Dtnar  . .  I  51 


-  iv  13,55  —  I  5011 
•  CrS  70.110(1,00  — 

I  Grama  i 


L*  Páreo 
melros 


OFICINAS  AUTORIZADAS 


Novvo  palpite:  MITSOUKO 


Inimigo:  SPUTNIK 


Surpresa:  DURAZNITO 


1 —  1  Xntica .  7  3ifi 

2  Afamada .  3  5B 

2— 3  Clama .  6  56 

"  Junclá  ........  1  56 

3— 4  Lena . .  2  3iB 

4— 5  Hapru .  áB 

Kablldft .  4  5B 

6  Acanha  . 5  5B 

7  Orla  via .  3  -i6 

2. ”  Pareo  —  .is  11.25  —  I  .«‘III 
metros  —  CrS  60.000.09  — 

I  Grama  i 

1  —  1  Sinlomu .  3  54 

2  Bun  Soir .  8  5B 

—3  Portaló .  5  50 

4  Jantrmh .  7  54 

3 —  5  Duque . f.  T/l 

6  Eole. . 4  áb 

4— 7  Ilc  de  Frante . .  ..  1  58 

8  I  biinrz.  . .  2  5b 

3. *  Pareo  —  as  1 1.55  —  I  1|0 

metros  —  CrS  70.009. Ml 

1— 1  Opallne  . .  9  5B 

2  Xiitna  . 1(1  56 

2— 3  Laíãandra  ......  3  56 

4  Orlea  a  .  6  56 

5  Samoa  ..  ..  2  56 

3 —  6  Amoureui  c .  á 

7  Chivina  ..  ..  ..  7  56 

8  Unlsik .  56 

4— 'i  Octnvut  ....  4  56 

10  JtJHtieltH .  8  56 

)!  Domam  ..  1  50 

4. "  Parco  —  as  15,30  —  I  KOI) 

metros  —  CrS  60.0(1»,  110 

1—  I  Nice  BpJ  5  54 

2  Don  Klavito  .  7  Vi 

2— 3  Love  Aíídu  ..  ..  6  54 

4  Cocnt  ....  4  áB 

3— 5  Knctiuruçado  ..  ..  .’  36 

6  Clorlndr,  ..  ..  3  a 

4— 7  Cnhochon  ..  ..  50 

8  Chirmlt.  .  ..  s  50 

9  Sauteme  1  52 

a."  Pareo  —  as  16.0(1  —  1.8011 
metros  —  Prrml»  eis  dr 

•Marro"  —  CrS  2MI.M0.nil 

1 —  1  Arletliino  ...  ,  (.9 

2  My  Eve .  1  .56 

2 —  3  Vnlencç. .  I  .5.3 

"  Temível  . 2  «3 

4  Mercúrio .  8  50 

3— 5  SLsuntn  .  9  ' 

6  fHemmure .  151 


5.“  Páreo:  1  300  mis.  —  Rec.:  Farlnelll  79"  275  —  Prémios:  CrS  60  000,00;  CrS  V8  000,00;  CrS  12  000.00  —  Largada:  ás  16.10  liorai 
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DKW-VEMAG 


Ncsso  palpite;  DEJOBI 


Inimigo:  BOA  VISTA 


Surpresa:  DICK 


6.®  Parco:  I  400  mts.  —  Recorde:  Urge  84"  4/5  —  Prémios:  CrS  60  000,00;  CrS  18  000.00;  CrS  12  000,00  (Bettlngl  Larg.  às  16.40  liv 


GAVEA  S.  A. 

VEÍCULOS  E  MÁQUINAS 

Ruo  Sfio  Clerrenie,  .  Boiatçgo 
Font  i  46.1414 


CIA.  COMERCIAL  E 
MARÍTIMA  S.  A. 

R.  Boruia  Ribeiro,  372  •  Copocobono 
Fon-rí:  37*4211  -  37-4740 


|l  I  li MilH 
p  Piirtilni 
p,  S.iruviiruli» 
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JitiHidur 


RICARDO  DE  OLIVEIRA 
E  SILVA  'FREIOS  PREVIDENTE) 

R.  1/  c«  Fevereiro,  725  -  flcnsucetto 
Fone .  30-9749 


CIA.  CIPAN 
INDUSTRIA  E  COMERCIO 

Av.  Herríflue  Votodcrp»,  I  52/  i  54 
Fone»  27-1918 


|lp'lii 


iiruE.  Í‘hlll4|r  P  n 
itíuiiiri»*  W  A 


TMIU  UM  1  tn*i|' 


AUTO 

CONTINENTAL  LTDA. 

Fuo  do  Wofoto.  1  68  -  íio  Comprido 
Fone  •  54.3' 27 


ALAN  KARDEC  NEUMA 

Ruo  Focheto  Lr6o,  Ít670 
iordim  RofOnico  •  ror«;  46-3064 


Nosso  palplle:  CAVALlEPc  Inimigo:  GUARIXO  Surpresa:  R  UB  AN  BLEU 

1  500  mis.  —  Rec.-  Tir.ifogo  91"  4/5  —  Prémios:  CrS  60  000,00;  CrS  18  000,00;  CrS  12  000.00  (Betllng)  Larg.  as  17.15  l« 


7®  Páreo 


|i  |i.mili*!itn 
p.  XLiiutirr 

p.  il  iiiftfrJini 
p  Xhiuiliri- 


AUT0TECNA 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A 

Av.  Suburbono,  i  A  .  6<nfico 
Foneii  48*7696  -  34-/998/9 


"AMAI" 

AUTO  MAGA2IN  LTDA. 


Oroioe 


p  hahilopiii 
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n  C  xpr 
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U  Znninid*» 


REX  MECANICA  S.  A 

Roo  Foronl,  63  -  BoRofogo 
Fone i  46  2377 


AUTO  CENTRAL  LTDA. 

Ruo  Reol  Grondwto,  7-r4  -  âofolo(|o 
Fon#  46  8500 


No*.'eO  palpilr:  CASCAOOR 


Inimigo:  PUSTON 


Surpré^a:  ALA7-ABRE 


6  •  Parno:  1  800  mt% 


RISA"  -  REPRESENTAÇÕES 
INTERAMERICANAS  S.  A. 

Av,  FrMiden'0  Vorgo».  3149 

Fone*.  33-1588  -  22-  1  W8 


Rrcord<":  M.irco  113 


Pntmios:  Ci$  7C  030.00;  CrS  21  000.00;  CrS  14  000.00  (Betllng)  Larg  ais 


I-  Gcltí»,  1154  .  Cly ifijir o  ls'.Q  v«a 
Fone i  29*9037 
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INTIMEX 

INDÚSTRIA  E  COMERCIO  S.  A. 

Ruo  Ge*»trol  FoMdwo,  73 
Fort#i  46-8000 

ftotofcsao  e  iMrodo  Rio- ^eirbooL*. 
km.  7  •  Ovcuv  de  Ceaiot 


"...e  mal*  150 
revendedores 
para  servi-lo  em 
todo  o  Brasil" 


Nono  pvlpito  TABAC  BLOND 


SurpreiA:  COMANCHE 


Inimigo;  LAJAO 
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Primeiras  fotos  do  empate  do  brasil  com  p 


ÜÉSE 


Rio  de  Janeiro.  Quarta  Feira  9  de  Março  de  1950 


HORA 


l/ii  cm  'Eiportc  <rm  Marrhâ* 


fmm—  miiTTiMirgililHllPIlTrTr  r  ííít  -  — 

A  seleção  gaúcha  pue  representa  o  Brasil  no  III  Campeonato  Pan-Americano  de  Futebol,  que  se  realiza  em  Costa  Rica,  empatou  com  a  mexicana  per  2x2  depois  de  estar  ganhanco  de  2x0  Os  flagrantes  acima,  são  d 
da  paro  a  direita,  vemos:  o  segundo  gol  dos  astecas,  marcado  por  Royes  aos  40  minutos  da  etapa  complementar  Irno  defene!»  como  se  fira  um  jogador  de  b  ■•■■j  :bol,  ar.  acendo,  air.da,  t-  fon  C-  o 

(7).  Finalmente,  o  primeiro  gol  brasileiro  marcado  por  Elton  cobrando  uma  penalidade  máxima  aos  17  minutos  do  primeiro  tempo  (fotos  de  Godoy  Beza-ra.  exclusivas  para  ULTIMA  HORA; 


ela  partida  D>  esquer-  ' 

P.tyi  oco  ti  C-.  I.gl  a  s 


Havia  Intcrá-  «  quimlo  á  deci*ãn  »6brn  a  localização  dn« 
trcui.idor,",  no-,  iltos  ilv  J Í J ■  S  >io  suas  1 
agradou  aos  tucnlr  ui-  Rimlveu  o  Congresso  que  poderão  ar-.ts- 
llr  seus  quadros  oo  lado  do  «ramado. 

Ataque  Melhorou 

O  coletivo  desta  manhã  foi  multo  bom  O  ataque  mostrou 
maior  desembaraço  e  mMhor  ambtentacáo  ao  clima  Foram 
disputados  deis  tempo;  de  50  minutos,  sendo  que  durante  oi¬ 
tenta  minutos  fez  questão  de  colocar  o  quadro  titular  contra  t 
verto  Quatro  a  uns  foi  o  resultado  do  primeiro  tempo  Gessl 
marcou  dois  gols  e  Aliou  dois  Jurandlr  marcou  o  unlco  dos 
suplentes,  tia  segunda  rarlade,  os  titula--»  Mterr-r  ---s  r  -o 
tentes  e  deixaram  passar  dou  Marcaram:  Merino.  Milton,  Gts- 


SAN  JOSÉ  DA  COSTA  RICA,  2  (De  Godoy  Bezerra,  especial 
para  ULTIMA  HORAI  —  Oi  |ogodorci  brasileiros  não  mos¬ 
traram  nenhum  desânimo  depois  do  empate  com  o  México. 
Continuaram  bem  dispostos,  certos  de  que  a  reabilitação  virá 
Imcdialamenta  e  de  que  o  título  poderá  ser  conservado. 

Treino 

Si-iítiiuln-feira.  Foguinlio  levou  tótln  a  cicleRnçáo  ao  Balneá¬ 
rio  Ojo  ile  Aguo.  Foi  lá  que  realizaram  n  individual  e.  cm 
setíLiltt.i.  almoçaram.  Houve  ligeiro  pnssein,  mins  tarde,  e  vol- 
ia  4  iidiUle.  Ontem,  houve  cuietivu  e  h <>!',  não  haver»  qual¬ 
quer  ntlviilodo.  O  treinador  mmmcnduu  repouse  n  todos  os 
craque*,  in  que  a  segunda  partida  rio  "Pnn"  estíi  programada 
para  a  noito  de  amanha,  contra  a  Costa  Rica. 


Teve  "Bicho" 

O  empate  não  desgostou,  também,  ao  técnico  nem  aos 
dirigentes.  O  chefe  da  delegação,  de  acõrdr  com  Fogulnho,  de¬ 
cidiu  gratificar  os  jogadores  com  dois  mil  cruzeiros  Todos, 
agora,  aparecem  decididos  a  conquistar  uma  grande  vitória, 
quinta-feira,  sòbrc  os  ”donot-da-casa",  não  só  pensando  na  rei- 
bllltaçao  como  c,  prlnclpalmente,  no  resultado  qi:e  conllrme  as 
possibilidades  da  seleção  do  Brasil  na  corqulsta  do  titulo. 

64  Será  no  Brasil 

Enquanto  isso.  Iiavtii  a  reunião  Ho  Corgnesso  our  Herlilin 
pel»  ri-altzaçío  chi  Campeonato  Pan-American  de  iffUi,  no  Brasil. 
Em  1  Sitia,  ser»  na  Argentina. 


si  •  Elton  (2i  para  os  efetivos  e  Ivo  os  dc-.  dos  reservai 
titulares  com  It:  Sc  ,s  *  A  -:r  C iu-  t  -  ic  e  El'sn 

ton,  Marlne.  Aiteu.  G--:s-  •  C.Arrio  J-  «r-  r  Oi  i  ■ 
alinharam:  Sul:  Orlxr.do  e  Cama-t  -  C-  •  L-unc  e  O-Ij 

Klm,  Mengalvio,  Varela,  Juare:  e  Ivo  G-  oerto 

Escolacõo 


[ÁO  é  pelo  simples  prazer  de  criticar  que  tornaremos  a  fazer 
hoje  a  constatação  seguinte:  neste  continente 
asll,  os  calendários  a  as  tabelas  não  gozam 


inclusive  no 
do  boa  saúde. 

Nascem  e  morrem  ás  vòzes  em  poucas  horas,  feito  essas  borbo¬ 
letas  bonitas  mas  efêmeras. 

Assim  foi  com  os  Inúmeros  pro|clos  dc  tabela  do  III  "Pan- 
Americano”,  afinal  disputado  por  somente  quatro  concorrentes, 
•  portanto,  em  dois  turnos,  em  vez  rle  um  so,  para  prolongar  a 


De  PAULO  RODRIGUES 


rftdo,  oi  dirigentes  do  nosso  futebol,  cariocas,  paulista*  e  nacio¬ 
nal»,  preferiram,  mal»  uma  voz,  procurar  uma  solução  pacifica, 
perdoando  o  absolvendo,  do  quo  tomar  sanções,  em  aplicação 
da  Icf.  E  o»  desertores,  Botafogo  e  Santos,  seráo  recebidos  de 
braços  abertos,  como  filhos  pródigos,  entrando  no  Torneio  Ro¬ 
berto  Pedro»»  quando  os  empresários  das  suas  "tournces"  não 
precisarão  mais  deles.  E  um  procedente  perigoso,  sem  dúvida... 

Não  é  que  estejamos  contra  as  soluçoes  pacificas.  Antes  um 
mau  entendimento  do  que  um  bom  processo,  dls-so  na  Franca. 
E  o  Botafogo  e  o  Santos,  personificados  por  Gjrrlncha  e  Polé, 
tèm  direito  à  tõda  nossa  Indulgência  pela  boa  propaganda  do 
futebol  do  Brasil  quo  sabem  fazer  no  exterior.  Alem  do  que  o 
vkecampcáo  paulista  e  provável  campeão  da  "Taça  Brasil1*  me¬ 
rece  ser  poupado  se  quisermos  que  represente  condlgnamonte, 
com  tua  fòrça  máxima  Intata,  o  futebol  nacional  na  I.*  “Taça 
da  America  do  Sul"  dos  clubes,  com  até  uma  eventualidade  de 
conquista  de  novo  título  de  Campeão  Mundial  para  o  Brasil. 

Mas  a  verdade  ó  que  já  é  tempo  dc  nossos  dirigentes  st 
organizarem.  pràHcamentc,  de  modo  a  poder  elaborar  calendá¬ 
rios  •  tabelas  com  grande  antecedência.  como  se  fax  na  Europa, 
para  evitar  Incidentes  deploráveis  do  tipo  daqueles  que  acaba¬ 
mos  dc*  evocar. 

Pira  chegar  a  tanto,  repetiremos,  novanionte,  que  existo,  na 
nossa  opinião,  uma  unlca  solução.  É  a  uni«So  de  todos  os  gran- 
uei  clubes  profissionais  do  Pnis,  sem  distinção  de  Estado,  numa 
liga  ou  Fnderaçáo  única,  não  rebelde,  porem  filiada  á  CBD,  e  a 
organiiaç.10  de  um  Cornpeomto  profissional  do  Brasil,  com  1B 
oj  20  clube»  decididos  a  praticar  autentico  profissionalismo.  Um 
Campeonato  em  dois  turnos,  que  |á  constituiria  —  com  suas  34 
eu  38  rodada»  —  uma  base  sòllda  e  frutuosa  do  calendário  na¬ 
cional 

0  futebol  brasileiro  está  se  tornando  atualmente  um  pro¬ 
duto  de  exportação,  ê  uma  caminho  porlgoso  o  que  leva  a  des¬ 
prezar  exngeradamcnte  a  torcida  nacional,  prlvando-a  durante 
meici  e  meses  da  presença  dos  seus  astros  favoritos.  Com  a 
organização  do  Campeonato  do  Brasil  profissional,  temoy  certeza 
dc  que  seria  possível  ganhar  multo  e  bom  dinheir  o  aqui  mesmo, 
•cm  mais  precisar  recorrer  n  Incessantes  excursões.  Mais  cedo 
ou  mais  tarde,  nossos  grandes  clubes  leruo  que  entendè  lo. 
Anlei  mais  cedo,  se  nao  quiserem  motor  «  galinha  de  ovo»  da 
Ouro.., 


EM  nenhum  momrtui»,  o  dia  rm  que  r\juron  «*  c*m  - 

trat-»  que  iig.jv.i  l  ao  b lumj •  -  r  ki.jw  -  i  % 

,  \jv.ini  l  hnvvv  F.  i*»so  porque  nem  o  clube  n» o  *c.*  * 
d  .  adi.titiai.  da  l».rn:a  ma.-  sana.  um  ruminar  n-  j  v.mi  j 
i  :  tu;u  •.  t  <»  que  •ve  iledttr  dl»  palasTa  ilo  presidente  incolor  % 
Jorce  t  i  ia.*  que  drclu:  *»r  a  ll  IfX!  X  ItOK.X:  % 

_  l,.iMillin  tnura  nn  HumlnetiM1-  V*m  b  i  qua  u»  r  b  j 

pi it.se  do  Humímii-e  pr.*>rinitir  «i.  cumurs..  d«  »  -«■  **«•  * 

u  i»  quero  determinar  a  tilra  exaii  «u  x  I  -*  du  u<>  arordo  * 

t  qu  o  clube  e  «  jocad.ur.  Meu  vue  pr  «:.ir  iv«  I* .  »-*i  ^ 

,  .  qu«*  rvU  cuidando  do  a-unio  lenho  erru-za.  levar.*  a  % 
«.ihn  «.ui*  nii'v».t  i  <>m  êxito.  a.«  nd*  ndo  ao%  tnieí^vf  *  t"r  % 
t  •  .tueii  Hxadox.  líuunlu  a  i>to.  n.tn  me  prrocupo.  aosoluu  ^ 
mente. 

r  .ca.iKA  Vnlo  SO  Munal.  leria  um  prriaixo  eõor-  J 

Castilho  a  laiculo  rainhas 

v  "!u!  *•  O c!u*k.e;  tnm  a  «  a^a.  familu  r  carr..  rn  « 

ttto  M-  uu.  ;  *.ra  a  f  *n  -  .a  innta  niii  cru/r  r««»  nsenxai».  t.  J 

r  *  ;  d.u  haser  pftÍJdo  50.  ainna  J 

Ití  ua  .  urria  n  porque  nuuea  Um  çrande  par- % 

li  /’  lido  da  Mtuucào 

O  Fantasma  Autentico  ' 

% 

lio  í*  inca  Z i*zé  Moreira  Vt  .r  Fan  .  ..  % 

X 

-  Kalur  nu  ratreonn  di»  Casti  luuu.i  r  •  ciri.» 

,  ..  •.  r  mini..  .  .  U  •  iUI  .  .  C  .  •  "  * 


ScrvUla  o  homem --ekqrr**  iiii  V 
-4 rmfrttn.  em  •>  * 

d»  uma  utóna  consagrai!  >ra.  -  m 


dn  q  na  rins  r  .ulupt.ido  .» 
t.i  t  oinllr  i  *.  qwr  e»m>Íder«» 
multo  lnip'»ri:iiUr. 

P  ira  «»  nlt«i  r\  aittir  ripe* 
rlmeiit  iilri  i  fnnvlnientae.it» 
ile  tjuadrir  p:tulUta  em  ram- 
pi»  prova  que  iu»  palavra^  «le 
mtt»  Vieira,  aeinia.  repre- 
-•  nt  im  uma  verdade  abM*- 
Int.i  S«*u»  alleta^  ^ãir  a:n^ 
r  forlrv.  nrmousiram  po»- 
Mnr  vitalidade  huprr-^l  • 
n.inte 

Do  Botafogo 
ao  Fluminense 

«1  trrfilro  «ciiardu  trai» 
qüitu  »*  kKo  fótii  o  Klumi- 
tieiisr  \tirnu  «pie  rqu 
pe  aliirli  nao  esta  escalada 
i-  qne  Mn  ilrpeitclrra  da  re- 
\Utn  niffltea  n  ^er  telt  t 
a  minha  |»c|.i  rrinh.i  t'*»in 
te-pr  t««  j  tr»»ea  dn  ail>r»a- 
no,  nu»  roriMdrrnu  UtU  pro 


"NINGUÉM  JCC 

PARA  PERDER 
QUERO  GANHA 


O  Santos  andou  de  «ilhn  rm 
Castilho  WiHpnsin.  Inctu-ur.  » 
lhe  pacar  mrnsatmrnlr  cem 
mil  crorrtro*  Tal  *lfri  i»  na  \ 
rado  i»  (ibcça  de  (idlttio?  o 
f.inum»  fntrtro.  ilrUv-lo, 

dtt  «  que  pftixa 

I  m  » rnt.vdr.  não  rncit»» 
nrm  mctlrl  d«*i\az  »»  t  luininen 
sr.  I  mi  \«'ntadi  cosito  i\v;u-i 
\ amerilr.  do  numlmms*  X  pf" 
\a  r  que.  ivo  admitir  xaçaitvn 
te.  tini  tni|ias%f  para  a  rennv  • 
ilo  do  contrato.  p«-n*ri  rm 
.ihuidonar  o  (rttrlnl.  Xb'  <|U» 
(A«*r  tinia  boa  »oltit  Ao  I  *tc»u 
niinio  trem  tffiiicameirtr.  para 
ilrtxar  de  I  r«»nn*  profM 


Atualmrnte  fie  rcspniidr 
simplesmente: 

—  Minha  equipe  è  h«»a 
Pude  ganhar.  .Moino  piirqtu 
ttlrtuuem  Jnca  paru  tierdrr! 

Viitt  atlia  que  c-inlia 
dn  Klumlnensr? 

Tenho  o  dlrrilo  de 
achar. 

I.  m*  perder? 

—  Isto  faz  parte  do  joisu 

A  Disciplina  Como 
Sntema 

l'*ir;t  »*|r  «»  nirlltor  d*lrnn 
e  4  disciplina: 

I  organizar. to  «««in 
ptef a  —  nosso  time  so  j»a 
ra  treinar  r  todus  *«•  aprr- 
«entiiin  tinlformUados  roiil 
uumKif»  Ihuplnhos  rm  ot- 
drin  X  PnrltiRiiêsa  lioufu 
sr  do  sru  lime  M’r  um  r\rin- 
plo  nestas  coUas.  I  eu  firo 
s.itisfrlto  pnrqlir  r»  dl  rifo 

Talar  wihrr  táticas  «  tu  p<t 
bilro,  não  e  o  fraco  de  Oito 

\  m  gosto  dr  discutir 
S4^hre  numeros  sorri 
nftn  sou  bichei n*  Meu*  J«*a- 
dorrs  sao  jovrils  O  padrão 


COMPKNETRADO  eonu» 
uni  eapltao  tlc  Inlaules. 
Dito  Vieira  JA  c  um  tccnien 
reallzodo.  Recebeu  e  iteeo- 
n»u  as  llçnes  que  a  vida  lhe 
dru.  Não  amadureceu  só  na 
Idade.  Hoje  tem  Ideia*  mais 
arejadas.  Peneirou  nu»  ra¬ 
minhos  srerelos  que  o  fute¬ 
bol  rsrnude  dos  Irkos  e  rr- 
Ritru  a  rabeçA.  nao  rumo  um 
professor  emproado  e  chrlo 
dc  iião-tne -toque*,  mas  co¬ 
mo  um  aluno  aplicado  F  n 
treinador  dn  Porluruesa  de 
Itcsportos.  que  amanhã  en¬ 
frentara  <»  Fluminense,  nu 
Maracanã 
'Ningucm  Joga 
Pura  Perder" 

Oito  não  e  mal*  do»  que 
dlzrm  que  f.t/  e  acontcee, 
que  seu  Ume  r  Isto  c  aqiltt»». 
Também  mm  r  dr  pecar 
quadro  netrro  e  rabiscar  pr  » 
la  r  pra  ca  e  dl/rr  «pie  a  so 
ma  do*  quadrados  dos  cite 
tos  r  Icttal  ao  quadrado  da 
hlpoieniiin  «  que  por  Isto 
inrsnio  r*t.»*a  a  ftimui- 
la  srrrrta  d»  vltorln  do  t»n1 
vo. 


FUI  IN0'C9!I  0'  AP.BÍT^O^ 

PAH  0  C0R1KTIÀKS  ESCOLHER 


Jos  do  grêmio  rubronogro.  Deveriam  votar  2.300  conselheiro* 
noclov  proprietário»)  c  80  conselheiros  t-loilos. 

B  trabalhos  não  íomni  iniciados  «is  17  horas,  pol*  wftn 
havia  nlm:ii«Mn  presente.  A  seKimda  comocnvàu.  ás  17.*lu 
5jja'  n*M  inodifienrn  n«-  eondu-ue*  da  primeira  cnnvoctiemt. 
|C|  Plnalment#  ás  18  horav,  com  a  picsença  do  56  con»e* 
thelro»,  foram  abertos  o»  trabalhos,  presididos  pelo  Sr. 
•noe|  R«íiif  presidenta  do  Conselho  Deliberativo  Foram  con- 
*  °*do»  para  escrutlnadore»  o»  Sr».  Antônio  Henrlqua  T«h 
lLr*  e  Sllvano  de  Brito. 

L|  Puíeisamotllf  ás  hora*,  rhcpoti  h  -ede  do  Fl:iinem:n 

.  n  candidato  á  presldèncin.  Sr  Ueurre  IVrnandes  que 

01  cumprimentada  pur  -em  arnlco*  pie-eni***.  dlriiclnilo*.*i*  á 

onde  aMnou  n  livro  do  proMUtca,  lendo  AO  lado  o  pro 

ra  "a  Ho  ^nNollm  •Ktitm. 

bj  19  hora»  e  5  minuto»,  chegava  k  »eri»  do  clube  o  com 
.  P^nhtlro  rir  chio*  rio  Sr  Georor  Fotnande*.  o  Sr.  Ov 
lm  u  ^r,1nh®  Filho,  lambem  vivameni*  cumprimentado  e  que 
fllamenle  legulu  a  rollna  dn  votação. 

[fj  '»?"  sar  da  .:an  . . 1 1* h  nç.vi  nun  M  t misidln  irn-  i«  ndc 
rfJ  .  Ví>ladq  Até  Ül.:i0  bnr.i  deve  -  i!  rut  i  'e  que  tudo  ir.-rs 
Itaní  *  ,"r,b«»f  oitUiu  po**m  l  e  num  ambiente  dc  .thaulüU 


M  its  cedo  nu  vhaU  tar¬ 
de  t «* riamos  que  jogar  mm 
i»  Mumineiise  Tetnin  novr 
.idv crs.itlus  no  Tnme|o,  \s- 
»lni.  *  dtcracdo  dn  ptltnriru 
mitfir  ii.in  l*z  ittfeirnca 
O  Ireluo  dr  ontem  roiis- 
’*»il  dr  tudlvtduat  r  dois  la- 
tjtics  tlujr  .»  dosr  srra  repr 
itdí»  r  eiit.io  n  ttme  ficara 
rui  ponto  de  liai  i  *Mt»«  rs 
•»  confiante  e  nao  c  dlll- 
r ll  concordar  cnm  «dr  mm 
r«*spell«»  «n  que  a  IViritigin 
•  *  de  Desporto*  poder.»  pr** 
tlnrlr  invinhl  e  nos  outro* 
prélios  dti  Kln-s  o  Paulo 
Sru  hnmerr-thave  e  o  ar- 
llllirln»  Ser»  illo  ff  trado  «le 
csrotns  lllturoso*  po*  todos 
os  lidos . 
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ULTIMA  HORA 


m 


V.r  r  i  r<n  if  r*  Rnnttrira  ft *  iruhoras  Rhotcida  a  .•1nr#‘7/ri. 
<  i/i»  P  nitct\c'<ir:u  paru  itacr  tut  arJistt- 

m  i/o  Crtvir  rf o  .S/íin/irt  r/#. p*id'-n  arnunur  wu:,  prrtvii- 
« !-  *svr«  U7ii  urinem  livre  ilnitru  r/r  pom  o:.  rbu* 


w  •  «  ar  ar 

liberdade 


Reportagem  de  AMADO  RIBEIRO 


pOR  votaçío  unânime.  o  Conselho  Penitenciário  ontem  reuni. io  sob  *  presidência  do  Dr.  Justlno  Carneiro,  opinou  favoravel* 
-*  mente  quanto  «  libeiíacío  condicional  do  Tenente  Alberto  Jorge  Franco  Bandeira,  condpnodo  a  15  anos  de  prisão  como 
autor  do  -i  i.issinjfo  do  bancário  Afrãnio  Arsènio  de  Lemos,  fato  ocorrido  no  ano  dc  1952.  O  pedido,  conforme  noticiamos,  foi 
encaminhado  aquele  Conselho  pelo  advogadr  da  genitora  de  Bandeira.  Dona  Rlsolcida  Franco  Bandeira,  apesar  dos  protestos 
d'  seu  filho  que  de  forma  alguma  endossaria  tal  solicitação  a  qual.  a  seu  ver,  implica  cm  confissão  dc  culpa.  Indo  ter  as 
rnacs  da  jurista  Roberto  Lyra  Filho,  membro  do  Conselho,  foi  apresentado  sob  forma  de  relatorlo  para  ser  pasto  cm  discussão. 
E  como  era  espeudo.  o  parecer  —  que  nao  e  definitivo  —  do  relator  foi  aceito  por  unanimidade  de  7  votos,  devendo  ainda 
hoje  ser  encaminhado  ao  Juir  da  Va^a  de  Execuções  la  quem  Bandeira  presta  obcdienciai,  Dr.  Joao  Cloudino  de  Oliveira  c 
Cru:  qur  por  sua  ver.  o  remetera  ao  Promotor  Ncwfon  de  Barres  Vasconcelos;  o  representante  do  Ministério  Publico,  lotado 
na  Vara  ar  Execuções,  de  pesse  do  Parecer  do  Conselho  Penitenciar  io.  dara  sua  opinião  enviando  o  processo  dc  volta  ao  Juir 
Joao  Clâudino  que  flnalmente,  dara  a  sentença,  favoravel  ou  nao  ao  reu.  Todavia,  podemos  adiantar,  que  c  praxe  do  Juir 
dc  Exccucocs  acatar  a  decisão  do  Conselho  Penitenciário  que  no  caso  de  Bandeira  foi  totalmcnte  favoravel  *  sua  libertação 
canaicion.il.  Ouvindo  o  Juir  Joao  Clâudino.  a  reportagem  de  UH  foi  informada  de  que  a  sentença  final  sera  dada  ate  o  fim 
do  mes,  epoca  cm  que  o  presidiário  famoso  sera  posto  em  liberdade. 


Inicio  de  Nova  Lufo 

J*  ás  }3  hurns  tk-  ouicm.  heiiuliarus  oe 
qg.d»  »Ui,  ipT.ilura.  Ue.liu  íC.',iil*,itiá  v  a  ..vo 
A:. to»  aguardavam.  lio  10  aiicI.it  «>o  prvdn 
bcmoitna  a  vhc -'«iífii  du«  ii.rii.lii  ■>-  •  «'  •' 

qur  íntiin  tumor  »  iiupomu.ie  ciesisuu.  Haviu  im-snio  enorme 


«uucic-ira  er.fre  ns 
Aurviiu  Sinai»  d..» 

da  ffuu  du  A— 
olho  P.-nrie!  -  rui 


A  MORTE  DO  FQTÕSRAF3  MAMED 

COPACABANA  «oi  abalada.  na  maná.'  de  anteontem  prlo 
tranico  atropelamento  de  Mchamed  Hosran  Tratas*  do 
prourinario  do  Eslud.o  Ma  mo  d  "  n,  Avon  ido  R  o  Bran.o 
_  Gele.  ia  do»  Emprrnados  do  Comorç.o.  L.»av.  ° 

Msmed  c  obteve  notoriedade  como  totograto  ofictoi  da  Pr 
siderei*  da  Republica.  .  T 

Um  ônibus  cwnagou  um  homem,  na  '-mbocadura  do  Tj 
nrl  Novo.  pista  gue  leva  a  c.daelo  Transito  »»rah-.ac<o  du¬ 
rante  «.ui»  hora».  Correr, k,  Ajuntamento.  Um  po  clíl  o 
identificou  pela  Carteira  de  Eslungc.»  --odeio  ’  E> 
rot.eli.  foi  publicada  em  todov  oi  jornais  e  cr.ou  vulto  «Bart 
doí.  depoimentos  de  ou.it  testemunhas  e  mais  o  motorista  do 
ônibus: 

-  O  fotografo  W.imcd  -e  '-avia  suieirt.ido 

Disse,  por  rvetnplo.  Antônio  Evangelista,  porteiro  rcsl- 

donte  em  S.io  Cristóvão:  ,  ,  . 

_  Eu  vinha  no  banco  da  frente.  A  direria  do  motorista. 

Minha  visão  era  complrla.  V.  nuando  o  c.dadáo  pue  estava 
rar*do  sobre  o  meio-fio  da  parte  .  jrdinada  d,i  avenida  sal- 
tou  para  rua,  *  passagem  do  pníb-j-  A  roda  *** 

c-uerda  passou  sobre  rir.  O  motsrist.  f-cou.  Instantânea- 
mente  rr?r.  n  o  conseguiu  evitar  o  acidente. 

E  acrescentou  Antor.io  Evanncl  sta: 

_  Nenhum  motor  l«.t«i  no  munao  nodorj.»  evitar  o  atrope- 

lamento.  Não  tenho  duvida  dr  que  fel  suicídio^ 

Os  dois  deooimenles,  de  Joel  Blguelra  e  do  motor i  ,ta 
Benedito  Inéi  Carneiro  MO  »*oaiS  «« '  «*»  porttlro 
Evangelista.  Todos  af.rtr.--n  tratar-se  de  »uleldio.  A  P  I 
Toco.ra,  todavia,  •  o  Com- -.mo  Pau>o  C.rne  sao  dü  Minlro 
oue  hou  rr  morte  acidentall  Mamíd  IÇ/iiLi1'*'1-0  4 

leada.  Inad.írtidomenle.  sem  pressentir  a  apror imasao  do 

0,1  b(3  corpo  de  Mamed  foi  esmaoado  nela  rodâ  esauorda  dian¬ 
teira  e.  muito  deformado,  ficou,  estendido  sob  a  "carrosserie 

do  colelive.  . 

Na  tarde  de  ontem,  o  reoórler  orocurou  a  viuva  Moham,  d 
Hosscn,  Trata.se  da  cantora  l.rlea .Ida  N-cples  Hessar  « ue 
rr-rtencc.  cu  pertenceu,  ao  elenco  de  operas  do  Te.itro  Man, 
eical.  Suas  decl.-racões,  anotadas  o.^-vra  oor  pi  avre. 

_  Nao  aeredlto  no  suicídio  d»  Mohamed  Os  ntoocios 
do  estúdio  fotográfico  vao  muito  bem  Seu  estado  nervoso 
era  bom.  o  mesmo  de  sempre.  Outro  motivo  oue  o  pudesse 
levar  a  um  ato  assim  extremo,  eu  nno  conheco 

Mais  tarde.  «  viuva  Mohamed  Ho-.scn  eomoareceu  ao  . 
tip  onde  recolheu  o  dinheiro  e  os  objetos  encontrados  no 
bolso  do  morto.  Cerca  de  VOO  crUTeires.  caderneta  de  notas, 
um  lenro.  um  molho  dr  chaves,  um  par  de  oculos,  uma 
caneta-tinteiro,  carteira  da  Associacao  des  Empregados  do 
Comercio,  carteira  de  Estrangeiro  (modelo  IV)  e  diversos  car¬ 
tões  de  visita.  ,  ,  ..  ... 

Aqui  encerra-se  e  caso  sobre  »  morte  do  fotoirafo  Ma- 
med,  nome  tradicional  no  Pio,  em  artes  fotograf icas. 

0  IRFÍÃO  CE  F.^Y  K9.HÊ 

Ocnrmi  de  Kns  A*;.)i<--  epntuiiinii  in-r-.iiltr,  ..U'-  a  inuiiliS  >:<- 
hoje.  rm  fntliluln  Aré«lirn-la-t':.l  Vn-.uivrr.  dc  Mia  tamllin 
■hi.vln  apnrerhli.  ai-  no.  nniem  ú  ft.t«Se.  •  13  h'.- 

irmín  F.|v  Mnhê.  eumi> .r.n •>  fti-lec.i"' 1  •>  ,|ir  .'•»  t"1"' 
f. v  p-  *l<i  - 1 » te  ir! *1  ini.i  viiIJm*  f**»m  cufiu-:.  r  tToüntíiti 

uma»  noutro-  routiii--  i<.<v.lhW«-  no  amiri  im.-nl..  12o!  Ha  Ave- 
imia  Cntia.-ntiona.  b",l| 1  lllv  foi  0,1  renoi  l*  : 

_  Si.n la-  . . .  -  •  »  I  HM  A  H«ltA  T-do-- 

rm  Harm  M:  iV*  n  '  jurnaH 

E  contínrjn.  Elv  !  •  .  acara  rivipuiuieridn  :*  nutin  per* 

I. 

—  4Ir,t1;i  n.*fi  vj  n  » «#rno  »Ta  •  mính.»  irma  Quando  *iir 
4nf|iii  frei  proviilenrr-r  o  t*nténr-  v*r-  t*ti u t • . r  mtiiti»  •  nti»  | 


rmt>  voljiir  *  R 
moíí  mullo  )u»‘  • 

~  \W  cimh^to 

dr  Miivi'  •  ^ 

v—  Nâ<».  1 1(1  ve  u‘ 

•rmtirr  tiulr  mo 
ròf  ■  h  f:-mlll.*»  • 

dt*T.i.  .1»  uma  vr 
«  lo  ia  ncjibar  ,*í  im. 

K  *.t»rrpr>.  «  rn  aparentar  m: 
prdiu-^f-  dft*  pr  »ír*  .1  r  »lti  reprit 


ranjnr  mai-  dinheiro  N< 
",j  oui  rrt  Kfiy  telefonou 


iritM 


i  runiou 

•ti  dn-  • 
imlepem 


ri*fH»rtr 

o-  mint' 


t«  nloti  <ooi(Jio,..  Subiu 

T.tif.r  r.h:(timi*ttlo  mbr.il. 
em. 


MM 


n;i«» 


rit.v 


A  V0LTA  n  “HfWCR1  LO*!Pr 

^•STE  repórter  publicou,  na  edicao  de  12  de  deiembro  a 
JC.  primeira  notiria  sêhre  um  "homem  louro"  que  atacou  a 
senhora  Jarina  de  Rrcítas  no  interior  de  um  elevador.  O  as¬ 
saltante  teria  secado  uma  navalha  e  exigido  todo  o  dinheiro  | 
da  senhora  Jarina  (m|l  crureiroíl.  Oai  por  diante  vários 
"homtrr.  louros"  torun  detidos  e  Interron-idcs.  O  caso  oro-  | 
lonoou.se  por  . .  -.emanar.  Outros  «cor*  --‘os  o  substi¬ 
tuiram  no  noticiário  Agora  foi  prêso  r  * -aide  Lesse. 

"China  Branco"  ou  "S.irurà"  (teus  doí-  em  quem  I 

Dona  Jarlna  reconheceu  o  seu  atacante.  .  conclusiva  | 

foi  proposta  pelo  rielectlve  Crui:  prova  de  vot.  Dona  Jarlna, 
apot  esse  teste,  declarou  a  éste  repórter: 

—  É  éjfa  sim.  Pode  estar  mais  magro  •  cabeludo.  Mas  I 
4  êite  •  sua  voz  é  ifiual  ã  do  que- me  ameaçou  •  esvaiiou  a 
bólsa 

Hejr.  na  Drlcn-rl.i  do  2°  DR.  fotonr.ifos  r  clnegrafislas  I 
Irão  documentar  a  prisão  do  "Homens  Louro",  personagem  I 
deste  repórter,  que  lhe  criou  o  nome  •  seguiu  os  passos. 


rx-.Aituuvii  ,|U.i:.<io  :<|junimu.i  i|ue>  o  iiLdicíu  ik-  llbcrdiulc  p.ii.i 
Kuiirli  ir.,  itit  leuo  dn  ]iró|irio  puniu,  por  mí;i  qnnltom.  D.ma  P.i- 
sotcddii  o  revlstn  pulo  Advnçucic,  Luon  Ooldbbv.-iti  li  que  lambem 
,i  liiíUtl.les  depois  fhut(tiv;ini  os  Corou, -t»  MUIt.it  Dlith 

Mntvtfa  "Presídio  e  Sulàe»  Pnliu,  fem  Diretor  Ou  Peiliteio.lAriu 
Professor  Lt-ino»  Hn:n  onde  se  :i*  tm  recolhido  ESnndctm  npos 
mu.  i  oiicli'tuir.io  em  1PM;  uiiiljos  ull  l  oinpui".  enitii  nu  quullthidu 
cie  inioriiiiint.-s  (iiiiiuio  no  comportamento  cio  excdinul  cl»  FAR, 
Ccitaudo.  o  Coruiic-I  Milton  Dm»  Moreira  fiV.  qutistuo  de  efelari- 
,  ,-r  que  nua  iria  opinur  duruiite  n  sessão  uniu  v.-x  <iue  Qandet* 
r„  uni»  esteve  preso  no  esnibeUnineiilo  ciue  diiicc 

1  .lundu  a  CLTTMA  HORA.  tnoniwtto»  ante»  d,-  ser  v.iiiuln 
n  jmri-i  :.  Donu  Rlsoleidu  revelou  que  a  ltljcrta,..in  cio  Ri.titi,  n 
m  -,i  n  loriuuia  ideal  p.irn  que  possa  pVnvur  suic  tnoeéitclu.  bus- 
e.Uitlo  novos  indieio». 

I  iqjfuuis  o  n-i-  o  uiiltt  nova  tiise  nestt,  tiov-i  lula 
Ui  tuoc ericui  de  meu  lilli  ..  esta  lula  so  tem  (tiu  qituiict»  fnr. 
i.  •1'..i'Viuiiente  toviidi»  que  tliindelra  n.co  .-  o  assassino  «1« 
Alruniú. 


P 


Votação 

soli  n  preMCtvncm  Ho  l.-r 
J u  i ei,,  Ciiriu-lro,  o  Conselho 
p.-nnrii.  lúrio  reuniu-se  esi.lli- 
iric-llte  .1-  M.3Õ.  erUmlo  |b't- 

.,'itlci-  ,.  Uc-enibarsador  Nn  - 
•  in, I  ri,.  Ui-iiilniu.;i.  Prumo 
t  !  Heitor  .Vlcnvic-  Corte  - 
I-  ...  iiM.lor  da  llepiibltc».  In. 
\rn  euft.  M.-ilieci-U-m-li., 

1  o  I  cjt  4  tt  i  s  c  II’..  Ml  d  '  ,1. 

1 »-.  Ili-telu  Amicla  "  |t»i -sla  e 

-  clbtor  .In  pr, M-iis.sc, .  in  tio- 
.  ...  I  :  a  1: 1 ‘to  •'  o-  Cl.r.illl-.s 
1 ,  n  | li,. -  Muito  ,i  Salh- - 
Pana 

li  te't’|iiilachi.  -i  i  -  -  —  sei  i.liei-ta 
p  ,  .  .....  peio  Presidente  .lu 
t ui.)  Curnclrn.  se  apresenUiria 
aiiMuii  provt-ss.j.  ,,  DesumlJiir» 
.olor  l.lirlos  aii— eluml  do 
Uenilmu.-a  respondeu  ulirni.ai- 
Mimemc  cttzendu  quo  po- ma 
ii ui  pc.iiido  dc-  Indulto,  pa-  in¬ 
do.  todavia,  a  ve/  ao  JuriM.l 
llohcrtn  L>  ra  Fillm  que  a  de- 
-i-ovolu-o  «,  relatório  teluUvn 
lilHtiiflçhit  cl,-  IJnndon-a  ei- 
landes,  a  final,  ci  >eu  parecer 
las  uciocl 

fali  t  no la  f"l  dada  a  pa¬ 
la  a  no  Di--emhnrBi.il, >i  Sn- 
s.-hind  que  a-  til  ■  ,-spnniin 
Smi  r.-ivnràvel  .,  Idieila- 
■  ,...  -  .o. II,  lóital.  vi-to  que  o 

-ic-rirnje  .Inrpt-  Kriiin "  Uaml--.- 
ra  pte.-nrh.  a  lodo»  rerpii- 
. t » , .  rsicirli.s  pela  Itil  V  sr* 
eti.r  i-ciiii  o  voto  do  Mi-dieo 
f|-  tçin  Arruda,  no»  seUinnlc-J 
ui  mn-- 

_  Kslntl  de  pleno  neordn 

c-n-n  o  11.  lídor  ItnbertO  lar;. 

1  ao  opno  fnvora-.elmemu 
pela  liherueio: 

Km  feiT-.-iro  lliear  opinou  « 
Pi  omotrjr  Mt-r,i./e-  Cortes  qlie 
n  | e f  com  estas  pielavra-i 
-  Sub-i-re-sn  o  vufo  do  ie- 
Ininr  porque  êle  preenche  io- 
des  c.s  requisitos 

1-áii  qiiario  lurar  oinnou  o 
Pná-urador  da  República.  Dr. 
Nery  Curtis: 

K-f„ii  de  phnn  biidctn 
er.m  o  relator  todo»  os  a:-pev- 
to»  foram  satistcllo 
n  Médíco-le  i-i.-i  Tiilte»  de 
niivein,.  .-m  5“  luva-.  ■ 
mu  -r  »o  lado  do  volo  do  re 
latgr  ,.  por  último  voUcii  o 
Pre-uictit,  Ju-iíno  Carneiro, 
que-  também  luvorávrl,  /.-■  itn 
se-  eieprc-sciu: 

— •  Estou  de  pleno  aeõrclo 
mm  o  relator  sou  lavnrüvcl  a 
llherdaele.  eon-lderanilo  n  com 
di-.e  o  lir  Robe r l o  l.yra  Kl* 
Ilm  çviciu  ,  ,-rto  de  que  c,  .-y- 
Tem-nte  Fniiivo  Bandeira  se¬ 
rá  útil  a  -oi  i  dade.  <1  Pn-  1- 
dente  .fustino  Carneiro  aprr- 
s. -tdc.il.  ao  línal.  eselarerinu  ri¬ 
fo»  a  imio-en-  i.  quanto  a  rleri- 
são  do  Conselho  direnclo: 

. . cinslrlerai  o.-c  »i  ■* 

Julco  nrti-  pt‘nxáveis  poiniie  o 
Çonsiltio  não  J-ilra  o-  pedido-: 
apenn-  iniornw  e  dó  «eu  paie- 
rrr  ao  iul/  .la»  Sxecttçóec.  ,|un 
nao  .-  lã  obimado  ao  parm-er 
do  Conselho  Fiam  pr.-ei-.i- 
menle  1-1.5!)  Iion».  quando  foi 
fitialmenle  eon  Cedida,  pidn 
Conselho  í’r  nüeiielã  rio.  a 
oportunidade  de  llberttteao  fia¬ 
ra  Bandeira,  que  -e  aetia  pré. 
»o  desde  2tl  rle  junho  dr  1 
f.-ndo  portanto,  direito  a  liber¬ 
dade  rondirlonal,  dado  setl 
hom  ic.ini-oti i.meott.  e  pt.r  ha¬ 
ver  riimprldn  mais  da  mela¬ 
do  ria  pena.  conforme  exlKe  * 
trt, 

"Vou  Dor  o  Noticia 
a  Meu  Filho" 

Profundumenle  einr-eior.H- 
ria.  Dona  Rl-jileida,  mãe  de 
Bnndcirn,  cm  euju  f islonomtu 
se  notava  sir, nr  de  evidente 
catusacd  em  fuce  da  terrivel 
luta  que  vem  cmpieenrinmlo 
li»  7  Idnirtrt  Aiimi.  nr.  ,er  da¬ 
do  o  parecer,  uu&nttnetnoma 


Javqnivrl.  nau  re.slht  lu  n  eiihv 
>uo.  ruindo  em  eonvaU.ivci 
pinutd,  iitr-inci  m-iimii  n 
rum  a  Seilhorn  Aulrlia  isr;- 
Xii.s.  » vo  do  cfc-tenenle  O.» 
piiipraiic  inelilbii--  ii-i  Cru, 
i  I  to  mastra  nuu  -  1  cmorioiiu- 
clus  prlo  tli  a-iia  duqueli- .  nu.  a 
,  rii.Lurat.  que-  utK-.  iu-  (lu  Iru- 
jiBis,  AuUbctTint  levar  dr  vc.-u- 
ncla  a  trrrí\.’.  b.itutha  une 
\.  ‘.mui  tri-.oi.  r.imovi •: i.:«i 
a  ofiiniíio  puliltv.i  ,1o  Pai- 

A  .-.iiiilir,  ni  ra  •  clrvadnr. 

D-,.. a  "  -rdi.d.i  revelo.,  que 

nuqu  c  1  - 

dal-  it  nnlR  ui  .1  ell  VIIlju.  lui 
PenltfiicUir  ..  dn  rtint  Frei 
Ciinecu  No  ,i  reportiiBcni 
nriiinpaiitjou-ii.  pnrem,  fumo 
inipi- “ictos  p.  lo  .JutK  .foão 
Clttucunn.  n  tp.eiu  <■  -ta  i -ubor- 
dinado  Bandeira,  tte  picM-ii- 
c-inmm-  o  emocloimiuc  nu- 
enntro. 

"Üstou  Conformado" 

AiienliS  Dona  KlHdeirln  n 
.  -ue  e.-uitof-.c  puder:, ui  rni.-.ir 
a-,  pesadas  urudig,  que  ipis  .  - 
piuTiviqii  du  aruKudo  do  -cn- 

dr  .|i,  - opii--  l'r|,".iM -i, 

.  .1  -urus  ,-  ri'pi'e:-i-!lf:u  c  - 

nr  II»  e  pTIbt-llt  nr  irc1''- 
ra  II.  pftpíem.  .iiri.le  o  relcí'-- 
:io  datpa-llií  .-jelilinru-,  Em  (l:i - 
du  It irili  11-n t ■ .,  ti'adinc!i,  ft  diu- 
1--.1  i.n  »ir in.-lii  cio»  is-qlei  'id.i  - 
d-...  nu  !'  illru-mriti.  o  r-\ 
T.  ioiite  B,'iidri::i  Jin  ,raiq  u 
lf"  -i  ,|f.  ofadr  dn  p->riiu-itt, 
Ilidi '  1.0  I'll  -■■lill-o  on  :  0.1  :•  ■ 
:n!"«i  i-  avo.  Fr. '•  ,-  impu.-:,i 


ti-l  rottin  sempre  ».-  ninstrru: 

u  iiuu5t’  :»  (■■  .i.  i  li-  ti  ueiru 
olhou  cie  iTliuiei*  paru  lis 
iiii.quiiins  fotopniifeiút  postas 
entre  a»  gnctles  c  sepulii. 
i-iili*- .-it  i-r.-imla.  pura.  ouvir 
ilcir,  latiu  is  de  ia  11  nr  a  lu 
ilrill  inuidUlll.  ntlorii  V'lsi'  i 
curtiu  miei"  as  lminiii.es 
abiindíuilrs  .«,>  lt,o-nmi  pr.  - 
«.-mes  An  lUir  apuriiimm  Di- 
na  Risnleitla,  up.i-i  beijar  n  it- 
lho.  pri-uunimi-lhe 

Meu  rillm.  vmr  t»  «in- 
pmlo  ronilpi'.’  lio  nivsum  t, 
po  quis  n  sicnliiira  Auiv,i  c 
F •  - 1 M l -  av,-  llii  rniHlrlinil'1. 

nerc-si  eiiMcv-i : 

1.1,  nuu  puclr  , -  1 : 1 1*  /u  , 
«ado  porque  aubv  «In  nusso 
;  ofrlim-ntn 
Responde  Riuulrlni 

-Enou  rimtiimiiii  o  c-n-n 
»"  i  p. -.to  e  n-imdvcTi  n  ntiiia 
,  -I.  íuvtir  que  n  -  .-i  lmrn  w 
ft':-'-  A  Mvuir  Bundc ir-.i  :■  -, 
|«  l-imllts  cl"  nrclem  pi':>n:-| 
e  :  mi  m-nttur.i  iitiinUiuitl  i 
.-inlfiços  piu-.i  di-m.-il-f  |iii- 

n-iite,  E,  i.qiinc  pi-iitieiuii'.|i- 
1 1 1  mu  iTttim  "ii  In  ri-  o  nu)  i.  ,, 

noi-nutl  ptisTirn  n  rdplnr, 
c-nnt  licifri-KllJcti.n  os  tijfnulos 
i,  Imni-  v-  n«  tlins  i|iir  o  ::  - 
jitunim  dc*  i.-riMinst  du  ui,— ; 
cfi  it:r)o  :  .-viiaido  ari-.ii-iiqM  tln 

.ir-  •.ui*  o  i -  :  ili  rllTtiMlUi. 

i  lufa  eu  liberdirli 

Varies  Cfcrceimanfos 
de  Emprego 

Tio i ui -- 1 1- 1  nu  H-i-  I  bvn.iiud, 
niv>  mui.»  ;»*rtc:m  mlt.ir  n  A>- 
I-  i .ii-itl-  i»  1 1  : 1 1 1 •  c  i;i  Teu-.i.:i  - 
A  liullll-  A  mui  -i-  qUt .  j  in- 
ini-.ilo  u  su:c  l-iri"  -tieitt.  jn  i- 
’ i n t ii*  a  v  ii  .  cm  pmet-.i  o 
r  .i  fiinrieiniinit.-  nli.1  .|vi  r  i, 

T.  clima,  <i  :<iui.-lil  iro  uru  a- 
ciii  -ui  i-iinlhrlii  •  nrérid  do  N  t- 
nina  tinti  v  um  llini-rni  dfs- 
vulldo.  pnls  r.i-iidn  plltilo.  1,,- 
r  ip-nte  i-f H-ritil rir.  i,  color  i  - 
•.  •  i  oi  .um  •  1  til  ■  .1  cl*’ 
a.  a  a,.  Alui::,  npurnnion  nir- 
1 1, —  ••  i".t  ido  Bitiirlt'irn  r. 

1  ,'i.  o  rtu  [inric  Irabulli.ir  .,;ii 
liu.it  riiipi'," a  .o  j'  ira,  < .n— 
]HV'  .1  t  li  1 1 : >i  ra  f * i ;  1 1  •  * 

1K*:>  avlor  i  fir  |)|V|li; 

CÍM  ;ua  í  i  •  | / * ■  ■ :  (  uru  *:»• 

II  I 

ií'-  t mijai i ui  i r*in  -*rii»  •  • » i ^ 
TrjiWUP.  ttirlil  .i\ ••  r»'  I»  i 

rr«  ..<•  S"  . r f  i  a I  "  i  -*  f|iir 
i  1  SirUl  (Jl:-f!'i  it U  tt  . ; l !' • ! |  .- 

um  "uinr.i*  :.f  a|  ri» •  !»*  nid 

♦  • » i  •  .  •  : ,  \t'Uf  1 1  ( *  o  .'UfJi  ■ 

Htfhcioirxi  uiiKÍii  nriM  :  '•  n  -t 
chu  •. »*nt‘u  jí‘,'1  -i<i  i:  i 
limxunnd  rjiiiH. 


CONSIDERADO  B9M  PRÊSO 

Eis  na  integra  o  relatório  do  jurkta  Roberto  Lira  Eilfio 
sobre  o  pedido  cie  livramento  condicional  de  Bandeira  no 
qual  se  inclui  o  seu  parecer  favoravel: 

J  RíSOLEIDA  FRANCO  BANDEIRA,  m»e  do  sentenciado 
Alberto  Jorge  Franco  Bandeira.  RG  86.189,  requer  li- 
vromento  condicional  para  seu  filho; 

[tj  0  ilustre  Dr.  Juiz  da  20."  Vara  Criminal  encaminhou 
a  peticao  junto  aos  autos  originários  a  r-.le  Conselho, 
para  os  fins  previstos  nos  artigos  62  do  Código  Penal  o 
213  do  Código  de  Processo  Penal; 

Fl  Atendendo  ao  que  dispõe  o  rcteriel--  artigo  do  Codigs 
Penal  r  o  art.  714  do  Codigo  de  Processo  Penal  foi 
solicitado  ao  Çxmo.  Sr.  Ten.-Cel.  Direto,  da  Penitenciaria 
Lemos  de  Brilo  o  relatório,  mencionar1'»  nestes  dispositi 
vos  legais 

Ou.into  aos  pontos  discriminados  rn-  incisos  1  a  5  do 
art.  174  do  Codigo  do  Processo  Perol  informa  o  diretor  do 
estabelecimento  penal  onde  se  acha  recolhido  o  liberando 
que; 


n  O  i-i-ji  tfnviado  uhn-i» 
;•!»**  «-..pf-etais,  uLltieiltf".  » 
i  -  ud  nu  r.iri-rrnrta.  u  M-7-.it;, 
f  -R-ãií,  1  a-a-,-  >■  a-S-58  Nets" 

■  hitiiü  rnnsifjna  »  íjrlm  1I1»- 
•ipllnnr  qu»‘.  (ic-de  o  iijpri-h- 
Itn  pcuilli -III-  arlii  mó  a  rl  i 
fu  lltdirud:..  o  provr-riiuivnTn 
* - rl .- 1 1  a,.-  iiarJrtá  -,  rntjnri 
r  c  fjor  <:,!(•  nirihvh  u  i t - 
UufjiufJo  t •  »i  .ipoji:  irjn  rniuri 
iHH  *‘X4"  1 1  jilf »  p.»ni  u  cok»l  iv»  • 
ílíidf*  rar«*f*n»n:i  EnljcTuiitn 
Jmuve  mui.»  tnrrtv  ujjjh  piim- 
1  •'■>  :i  unira  porque'  o 
lilji-rut icúi  tt»Du  Inluido  u  v.-r- 
dndv  '18  l,-á8.  piu.  imicl  .  puni 
rompbi-i.iiiirnio  iic-uira  uiv 
I9-3-.ll*  quiuitlg  apôs  rvrlfci, 
Fifictn  i.',.  -cji  1  rh-rriu,  ••  .1 

ri.iuiuta  lliiTH.--br.ra  do  cp.n- 
llllrativrj  *-1)0»'.  r.enrin  Ollt'.•■ 
pneift  a  ,-  trélu  anturclu.  Núo 
houve  nln-rufaO  fiusTi-dor; 

I,.  Civíomie  dados  íorrivrl- 
dn  Iii-ici  rc.rpMMlcs  da.  tluii.s 
hnidi.fi.»  iiíiliinrc-s  finde  o 
I  lirr.iiiilo  e.-tóu-  rvf lindo,  nu 
lir>-  de  primo  pn-vmitiva  <• 
jHuvLvírla  o  rfinsportiufióii- 
!'  cm  nmiias.  foi  irri-prei-u- 
Msel. 

e  Atimltocidv  o  libcrunrio 
truballiu  nu  nlifinu  de  vlic.n ■ 
dcrnui,tio,  rxerulnncln  c„  guri- 
n  ulo  e  d»-  hou  vontade,  nr, 
tarefas  quo  Ui,  aio  dUtrlbnt- 


e  O  Mljcrnmlfi  fllrpi,,*  di- 
'  -  noiiiin:;  d>  p»i»ittld;i-  u»  en- 
■  * ' '  d"  '  "  I  •  1  1111 

1  l.-.a  1-  -ni.  .ui  1 1  1  Kcili  j-nJ  1, 

vnlfir  total  rlv  f  r«  I  ■  fin 
1  Núo  jo|  niniu  prtán".'-.-u 
fin  r-ntpri.ui  Dos  rr-i.tlh’ rtis  d  1 

l  1  ■  1 

qn<  f,  llbnmntju  rn-,  llifiiu  m.u 
oualidii.il  o.-  •--.  oilniai  rl  . 
Avniliaid  ira  riv.-impenlrm 
I.einpi-.- on;, 1 irlvi irln  «111*  (l-n- 
|.  r  f ■  I , t>.«j,-  hurovrot U a  •> 

wrviçf)  titUfi),  tine  ininbóni 
r.VfTlltii  --..li  -latoriultieiii.  * 
n  -ttí.erit úDirlo"  lia  nhclim 

I, --  vu.-adi  rilfi',.:u 

■1  Ni.fi  lu  nidfi  i  d,.  1,  • 
t.-nbli  gltfo  prra:  uvl-iii  nu  j  1.- 
)*/,  Civil,  u  e\i ,;u» uc»  d,,  qual¬ 
quer  ohniMv»'!,  com  Ij.im-  uoi. 
nrllBW  .11  do  t.-rnlie  .  Pc-tn.l 

,  uh  do  Codjun  d.-  . . .  o 

P-Tial  o  que-  futrdnuntr  m- 
tin  liii'tir'ioimdo  no  rclntViriu 
do  Dl/vtor  0:.  Ivjilteoriii.il 
fldfl  U  :i. a,  1  Jl.iUV,  .  e  «lo 
p.  u|in-.l  .  J .«<■••  au  di.  |*r.t‘,  1,  1 
urllgo  lá  du  l.i  1  11  "  ;i  u-(4  d, 

2  Ri  -.1.  .  a  rr|j<-rru  -,-u  n» . 

II.  .*-1»-  "  I  ;« li  v  I  *•  clllli-lllo,  (f rl 
f-xorcfc-m  «Ji«  ainbuiçüo  p.ir- 
-.iiicli te.  p.-lo  .Mu,i.,tf-rm  l*ii- 


hliro  (Art.  tàl)-XT V  d-  f 
pn  th  OiTpuilswii.-.in  .lutlicmriu 
do  Dt-’  c  Ari  ó.i  -ü.  .  .  ii 
(ligo  do  MlIti.slrl  IO  PUbllc-1)  tln 
i  I 

ii  Coiuletiado  .1  lã  luitm 
tlc  rcelubã-j,  «mio  liu-urso  no 
artigo  FJl-ll  c  -I  dn  Codigo  l’v- 
oal  jjeln  setUidiva  de  tólhu:. 
iitl3.  coiitlrtrmdii  íundmnte  o 
iicortlãii  de  líV.luis  722  73(1.  .* 
liberando,  que  ,-  primário, 
ilullltuí  tU6i  loi  |in  -n  u  22  di 
Jimtio  flt  1U£>2  1  folhar.  426  e 
■oiti  • 

Nao  foi  iiplliaulu  niertldii  (." 
s-Tiurauçu  de  qiinlifUCf  tvjiv- 
rlv  fc  1,  relutorio 

Obedecendo  ;u,  que  cl l:.p- »** 
n  Codigo  Penal  .Alt  tiú  '  ti- » 
i-  cdiüo  dc  Pmc"  o  Ptut:,l 
1  Arl  71U  >■  7F.H.  v,  nliru-.se 

ai  Que  o  Itberamlu  111  emii- 
pllu  flltlis  dn  invlnde  dn  prna 
inipoat  h: 

ui  Que  não  hií.  rm  i':-i».--’  1-’. 
fiindiinivntn  paru  firdnmi.  -  > 
«iv  p. -ni-iilo.iidiicit  (Ari  78  'In 
fã  idittn  ronutl,  Dem  I"1  * 

1 1- tinnm!a  'Ari  77  ''  7!i  d  1 
ilo  Cudii.ni  pen-il  '  Arl  73!  » 
757  d<i  Cudlgo  de  pm  1  i* 
mil  1.  donde  se  inlerv  iilic  ia  • 
I:  ,  nbjc,'i  puni  liitmuur  d.» 
c.-i-ótiqiiti  du  imrk-ulosidmi  -. 

1  ••(.)  rlvmrnlo  fjiif  cnnlDirln 
|i  prrirlailliiiui)  « I ■  ailli  iiiisc'i- 
clii  1  Art.  lio  H  «lo  Codigo  !*•  - 
ji-.f  e  Art  -.10-11  cl»  C.Kl  I 
ci  |*roi  i o  t*i  na! '  Tule  o 
pitus  sv  rnbnsti  .-v  *  »*n  cn 1 1  - 
sir.  ão  qmuilr,  bitus  vlai-.i- 
1 1 1 , * i t . -  sv  innnilvi in  o  1  i««*i  1  - 
4  . I ,.  , ,  1 , -  ,  1  r , ,  .1  ,  1  ti  ri»*,  d'  I 

I  1  : 1 '  .  ,,  1  Art  i7  do  1  ,'O'i  1 

f.  -i  al.  prlo  .-Ulv  r flt.-  nr  ,|o 

nr . i«  1"  dn  -ti  ,  >  a  -  -ndr  n- 

t .  tl-iss  «]M.  lllv-  o  III, -Ull) 

«I  III  ,hr  da  I  \  i 

ci  K>a-,M,.w‘s  criminais  D* 
lulo.  ttplifalldo  (i  pena  de  I., 

:  ,1-,  de  recliB-u".  »  !s>:a  pn- 
ci. •  -Ui  ler  rl”trriitltV!fio  u  m- 
feri  Iic-Ito  pr-vr-ta  uo  Art  - 

II  tio  Codigo  pviiat  fivi':ii!i-iii 
de  Jaze -In,  i-orMilierv  :.  iiiipU- 
r.-iimt-nte  u  nuBónclu  th-  pe¬ 
ru  ulnsidmli- 

ri  a  b"u  romluta  etircei-à- 
vin  <  -ti  prm-atlii  nmloinio  1 
relatório  do  dil-elor  du  pvin- 
fciii-lárln.  mio  nendo  -0 1 1 1»-  •  ■ ) - 
t-  ()-,tni  i|i  -i-íirueleri,  ar  o  liniu 
prtiretltllieillTi  ci-i  llt«i  iroliid  i. 
cn-  que  rnsuUoii  1»  utiic.c  |i 
iiR-iio  diiielplinar.  rl.*nl i'«»  1I.1 
cnuulr»  iibonador  tl-  pr-rr.ec-- 
r  Mini  na  «li  1 1  > 1 1  <  1  t  o  no  tra- 
Intllio  f:  indFrui  im'I  a  iiisu-, - 

itlí',  úliein  íiiiru  o-  Ihis  . . 

cais  fio  IR-nr.tic  1 1 1 1 1.  do  |l"o 

g,  laclog  du  nielie lo-nUiii  p'l  u 
i.ao  alue  prol,  rldti  1  11  utt.t 
la.  iiiiieo  e  .0,  .11  111. r  ,r  :vl  .-i. 

11  [írupt  iis  11  'topilltmi  •• 
A'  reaev  C|||V  apus  11  puni  ao. 
o  pre  .•cliiiii  .ilo  ,  ,  ie  i-i  iideu. 
mu  ,  unia  (o-  a  uni  nl\  I 
aopeiiiTr  ao  tiiinples  111111111- 
nififti  i  da»  iioniin»  ci.  -  pli- 
nan..  dtirante  mu  |icriodo 
ivlatlvaniviitc  longo 

fli  A  nplitliió  piim  prov.-r  » 
pr  ipnil  : .  1 1 1 : ' - : r - •'  iiejn  medi 

HUI'-  tr.ib.-dlio  l,ol|.  «tfi  ft  Ti¬ 
la  do  1  it .  i  .  1  1  * ■ 

riide  a  i|Unli(l;idi  de  i.'X-nli- 
,  ri,  o  toi  1  r  t  i,ii 

c . -  ,-•••'  ■  1"  '••réu-  -is  1*1* t- 

giosufi  a  formn  por  qiii  o  II- 

I1,  . ando  M-  «ti-  liiti-uiiiljiii  ci-.i, 

I  ■  I  :•  -o- lil  le-i.s  11  cMe  cl  - 
I remida  Faliu  11  proiiie.-..  a  dc* 
*t  1  ij)i t ■  1.1 1.  poróm  (..<!(  nao  *■ 

1  ■ . ti: :H .  .  1  dr  bahiillti'. -.n  ten 
iK-qelifcl»,  uniu  ve/  que,  110 
Artlq  ,18  c-miibiritiflo  com  o 
Atilo  piirárato  l  aUnvn  A 
do  Cf  «‘.iro  de  Pracóiiito  Reoiil, 
e  coin-edidi  pni-ii  iiiztm-.  1 
paci  teltmr  onipin  ;m  A  flui 
d  0  i|e  au  ui;.-  ililllriarle  do 
livntiiientn  ó  u  aiilicl  pn.-a 
o  ‘  1  lia  au  l.-,tie  lo  r  ia, .1  -.« 
pro  ia  jciransln  eh  euijiró. .0. 

•  ■  Na  ate v  !:i  d  ■  qmilq.  i  r 
pa-i-Msa.  t  o  ,  -oíd  .  **,*  --a* 
esre-Ultttla  oliri:  n.no  rivll  p- 

:  I " .  1 1  tlft  .  il,  |t  s  ó  ,.b\  '.,1  nl... 

o:  -i  i  tidtnn  < 

»a  «nipedil .1  do  In  ii'  ! ir|«i 

f|.  pn  vi.rto  .-  do  giu-  fieou 

. . Iliirlo  a  írit  1 .  llM.dlld'  00 

li  1  r  1 1 U'  rido.  - ,  ,,  o 

,  >  •  - 1  oue  o  Ar*  loo  .12  cio  <  v- 
rliito  d*-  Processo  I vital  íneii'- 
l-i  a  o.iii*  lio.  iviulianl*-  re¬ 
mi  1 ,0 1,  ,’■■  de  pa  o  leem  1 1 
'  1 1 , 1 1  rei  a.  nu.*  .  o  itmi  (|e  as¬ 
ei  mi.  r<T  cAiilj u>  :i:in  «u,  codi - 
pn  Ci-  li  Res-allu  do  e.vtn.ie 
c.s  iritos  ifólhnq  ' UI  ■■  2  ,  ) 
que  ilidi  1 111  ipialquer  duvulu 
qiinntfi  uo  cltrnlo  purentei.f-o 
*'em  eiecr 

. .  >  11  t«-e  Ibiti.-ipeiiuit- 

••e|  .pmlquer  inrmlle.sf  ai.iio 
liróv.a  rio  llljc  nuid'i  (1  C.ilf- 
t*o  rir  Piocesso  Pennt  Iiperinx 
e •  V  u  l)"i:!nriV  m,  llr  r.iplti  - 
Tiuilndo  n»  roiiducK-r  estab'-- 
Ireidiig  rm  ci-rimónln  do  (it  rn* 
mento  1  Artigo  723-HIt.  por- 
Iniilo  •oiilevlo  iifxvt  11  even- 
t '  ml  rqnees.-j.ir) 


0  “Assassino  da  Darp”  Volfcu  ao 
Usai  r"o  Crime:  Foi  Rccon^cidQ ! 

yASTK  e  um  eriiiie  quo  us  cn  lecliveH  du  DPT.  Jurob  Br  á;g- 
■L*  e  Aptomo  Peixoto,  tli  uvenrlaruin.  Dirmiuo»  que  so  tr..*a  ós 
Um  homicídio  liuiu.,.  c.-uiii  todo»  o.  lugares  comuns  elo  ua.,-. .  | 
•  ••  dc  n  lsuirlo,  lm  lusive  a  rlie.v.a  ;.  e  trrenbtivel  innn. ,  .  dm 
iv»asuu>s  pelo  loeiu  do  crime, 

It*  '.tl  horas  do  ou-  I."  de  marro  iilitmo,  clommuo  rlv  .  ,-  \ 

vai  José  Olbidinu,  um  comeri  lvirio  inuhilo,  casado  o  p,.i  «j 
tri»  (ilhas  tom  :!'l  imui»,  saiu  uv  v.-  u,  mi  Rua  Tóquio,  ;<kj.  p.v  | 
ia  apreciar  n  curimvul  dc  ma  Nu  c-c|um:i  da  Thiu  Quircii.  n 
Marafi  dn  CapaTcm.t,  enconi rou-se  r-nin  os  eompadrv»  Onirn 
Murilos  flT/ena  e  Svwrin»  du  Ri "u  Moniulro,  Os  ri.v  r.,.. 
Viiiii  cie  hirlflelu  e  Olindilio  resdlvnu  vcdl.ir  -tu  casa  pura  ap.t- 
liluu*  lambem  a  mui  nitiqulua.  Mil.utos  dvjims  us  ire-,  -ui.  .n, 
perlirinudo.  :i  Rua  (  iiiroa.  Fm  dado  piuiiit.Iu  vnvuc.i ,  ,:.hii 
Unis  cic-t  onhveul  i  laiilasiado»  do  llrulvs.  Os  Icilion»  n  ,1, 
ci»  br.ccua  liiípc  dliido  capuzes  de  rniiununr  11  pn-  »oii,  u  In- 
,  ti  |e»t«.  E.-inviuu  hc-twdoi..  rerlaiuvi  iv  e  dispo- Jn*.  a  1  u. 
fjiiaiiCio  Oln icliiic •  eu.is.  Ldfui  novaniviilv,  im.mlttr  a  MJu  Ii,t, 

1  leia.  Ull)  cFi»  -'llloiósi-s''  Impus: 

Trepa  p.Kii-  tre|iar  Mas 
tem  qui  pa  -ar  por  «lentrt* 
daquela  i»n  a  ull 
ArnWu-se  11  c*i,iill|tii  *  Jií 
poh.-.-.udo  por  llistln  ua  ItuiUvi- 
«Juji,  o  'tlrole  aur.  :u,mi: 

Núo  vai  pa  iisi"* Nao 
F.lilúo  ■  p.-i  1  11: 

K  a:  afa  tuu.  dvir.andu  1 

•  Ull  lie  Ull. 11.  itlll  >1  - 

*'i  .ri)lib»"t  iufit(,i  com  ua  tPuR 
1  iiilituidrc."  VhilliiVh,  vuf  v-  1 

guldii.  urniudu  de  num  gu.- 
.  uvjlu  Mas  ju  o  ailligo  dea. 
piinviTa  ••  o.  rumpiidiT.  sc 
aiiiãt nviciii  ua.s  iiiiii.s  bidrle- 
ta...  o  “fridv"  viitri-taiilii. 
lallllicm  vala*. .,  d"  blen  lei  .1  V 
saiu  nn  vm-iiK»  dos  rima.-v.» 

Alr.mc.on ■  o,s  I- : _-c  1  :■>  in  .■•■r 

jire-iiitUln.  e  ilispnrmi.  jn  1  :,n 
i  u -ta;,  u  pnmelro  dm  um- 
t ,  1  CMUidmo  O  eoinvi  .T  .1 10 
caiu  fllllIlUllKlo.  v  11  q  II  .111  to 
.-eus  amigos  fugiam  vm  pau, 
co. 

fi  “I iriil'-'-"  hoiulrltln  vulh-u 
cm  etuta.  Iirnii  a  hiiltasin  v. 

Imo  rv.sfbtlu  a  ainii;«o  d  -  -uri  - 
mirar  a  sua.  ubni"  Voltou  «o 
lie-al  dn  c.rhiiv,  1  aide  ainda  lã 
I  1 11  v-.l  o  V.iduvvr  filie  |||  cl  I 
polvo  Olliidlllii.  C,  ca  nelo  .1 
ilTMlIlO.  IIO  ei.tllivu  11  licmii- 
c  .dn  linvvnu  rle  v  trair.  Mius 
lanl,  .  vritt  1  ■  a ihe.  Iiíci 
11  erlnr*  lei  rc-gr  lrmhi  po 
lu .  iiutundnün.  j.olirin  cio 
"  I  ip.  No  cila  o  guiirie  < 

I  .  o  r.Tia  cuiiliilllo  a  Dl\  10 
cie  Rollii.i  T- ',-IUtH  c,  liclve 
i.ws  Bryakiers  v  l.*ei:ioto  m- 
líi.riim  logo  vm  ai  ;)•>.  ItiPllU- 

' I  iilu  dla UtllielUv.  a  " 

.»  b-ovlii  du  í-millio  *i.  al  as. 
lu  111  pruMiuu  do  lueul  do  erl- 

II  o-  O  Innce  sen.i  i  ■  pvrur  a 

i-lii  |[liílli  d»  homem.  Durante 
i;  I  :  ||i,r.  0.1  llvtei-livr--,  -db- 

I  r  v  ado.  em  Inlióc  1.’,  de 
-.  Iioi-r  e  enmisa  v:  porte,  ei  r- 
larmii  a  i-n.si1..  A  i". mea  clvu 

,  u  eiimlnoru  vejo  Mas 
ele  Intige  o  rli.mmclo  scxtu 

m  mulo  dununcimi  lhe  algo 
cie  anormal,  qualquer  i-ulsu 
cihei-vnle  na  utinusic-ra  que 

II  v  era  lún  familiar.  Fugia. 

IJ.-  di  UTlue»  pn.  siiritm.  n- 
l.o.  11  i ,  r- li II-  11  e  »a, 

nua  nao  logra  ruiu.  uimlu  a-  - 
ami.  ievoiii-ir  11  sua  IdiTiiioa- 
ci  Sn  muito  mais  lurüü 

Cpliuidu  CUJIISi-gUd.-i  111  lOCllli- 
liar  a  c-liiíl  0:1  M-H  pui.  Vlllhlll 
l«  saber  c|ji*  Ki!  traiuvu  de 

f ,  u  o  perodo  do  ontem,  fel  o  comerciante  J 0UÍ3  7.1 . :l* 

ra  Dorca.  Ailrou-sc  do  15.°  andar  do  edifício  310. 
Avoniti.)  Rui  Barbosa.  Havia,  cntrolanlo,  uma  iuv°'* 
miisho  e  J0.10  foi  levado  para  o  HSA,  em  estado  íjravc, 
crânio,  b..c  la  .*  braço  cll.rllo  fraturados.  O  comerciante 
ra  d n  B.ilil.1  para  Ir.af.ir  a  cura  r.o  urna  doença  que  '«i 
o  marílrl;  wa.  Ficou  lic^espcrado  quando  01  mcoíco% 
scnganâram. 

BVIiiiin  I  vriTo.-c  do  Niiseuiienlo  dl-i:ulill  cunJ  »  •  m1"1® 

,  1,  ....  t iuiu. ., I\ e»  cio  N.,  .cinieiUci.  I  c ....  1 1 )  a»  **  ' 

I.  lu  1  ,M-|>.,  nau  ut  .riif.111  dando  um  tu-c,  em  Mailu.  >  •' 

.ei  lm  1  i-iilsli-.itfu  ou  llfirn,  fia  Caixa  11'Anua.  11a  1 '  "  ' 
ciilar  e  o  rrpninüso  iiikiii.  eiiqunnti)  sua  vlUmn  ern  i" 
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o  criminoso. 

•luro  Tomuutn,  ('ilirliii  ,. 
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cm  is  I e.-l eilIUIlhus 
lsla.s  cciiulrtiiuniiv. 


Fui  ó.xse  *1111  V 
«fepol.i.  vapinr  n  vudu.. 

Itrsfa  agnra  ;»  |tri-3«  "  lm 
in|.*idll,  Mlt  *  Us  tlvlvelr. 

1  ..:.io  prejinr.mdo  o  r,  l.  *  < 
«' g,  mivjligiu  uv  ipa 

elivg.idll  11  JiUIiÇII.  •)*’«"  'I  >'• 
ciiiuto  sem  liidiriado  p-u- 
Iro., o  du  iirtigu  121  1  • 
ou.  1  fvitul.  goui  o  íigr.d, 
previpio  po  imrngr:,|.  1  , 
Uo  .  vez  que  o  ei-lme-  Pá  1  '• 
li..’  ido  |wir  iimtno  fu-  1  •« 

I :  nj  ,iU.  miillliln  11  Vlt rii  a? 
1  osl  t.i  ia. o  mais  ,"d"  •J 
Jir.c-sl  alas  «Io  la-ll  -i  -  1  • 1 

Ni«  (mal  elr sir  rc-lal",  , 

110  tvpóril-r  |ti:«  - 

tdiserviiyim.  u  rh|i:o-ia.  .1 

.  -vi  I'  «--la  irnli  >' 

ui:  o  liem  Alui.i.  i .1  1  ‘ 

:.  .  ,  o  variar,  «■  'V  1  “1 
«•Cidade  Nflli".  «J»  cte- -•  t :vc'» 
.  cpa.xmn.  (•MttT'l:in  u  <“« 
ptltii  Pb  .olutu  de  n  ••u/:  .  ■  •* 
DPT  Clvvu  ft*:-.  pelo  11  '  "T 
l.m.i  e  a  m  I  u  II  e  t  n.  Jr.n  .  » 
ia':-,,-/ ut  av  moviiin-iil.i!  •  "•> 
ii.ii ,01*  nip:dez.  amu  i». '>■*• 

.»••  sujetlgr  aos  úmlnis  . . . 

.ue:. .  ecmio  eles  estão  liixeii» 
1:0  Nao  hn  tluvldlt  «l'*> 
diMiondo  de*  nielhon.s  i’  i:' 
:,o,,.  produziriam  mudo  uw1»- 
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Diante  tio  expoitfo4  contidcrando  que  o  senlcnciado  Al» 
hnrío  Jorqe  Franco  Bandeira  preenche  oi  rvquisitoi  leqaib 
de  habilitação  e  cont.idor.tndo.  adcmnl»..  que  neda  contra 
indica  o  livramento,  *ob  o  anyola  de  mia  oportunidade  o  con» 
veniènCMi  lArt.  713  do  Códiqo  do  Proctitc  Penal),  meu  volo 
f  '«entido  de  que  o  Cotnelho  encaminhe  ao  Dr.  Juit  da 
20*  Vara  Criminal  um  parecer  favorável  a  concessão  do 
beneficio  mediante  «»  condiçoo»  de  praxe. 


.  iit.i  paru  n  ||í;v  rnfit  um  ifilmeMltt  *t»»*mdrftitU*'  »k»-  •"  w,í- 
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^  Vitcondc  dr  Sanf,i  Cruz  quando,  subitamente.  0  ,nUf0  r 
tmt  prrrilo  em  c*mfclruc*io  caiu  lhe  cm  cima#  derruba ■  0 
um  ciiminhao  ainda  n.to  identificado.  Homero  c*trt  m  « r 
no  HSA. 

Jnuíiulto  iii  Mtinti  rf i*  II  i»ilO’«.  hllHi  •  1«*  *b>  •’  *''* 

MMHI  ,.M  i  ihr.qjrfo  ii.iqindc  l,,d*ul*'l  Ml  ( 

«li/  o  ••i,:'.U(nlc  "  I  ndn  «  . i%al<»  da  i  uivo  «•  tuilfi  iiriiid  '  r 

,  i.  «  i.i  i  «ii  n  .  ulít“  Ontem,  tii  uiraiiilo  «  uni  nii-  *n>n  '■ 

......  «lo  «  ci.  ilUic  Pm»J.  l.ula  A,  :ü.  lha/  de  Pnm».  P  «‘  0,1 .  ' 

(•uidiiriam.  nlc  por  ir*.  »!*'  imu  ravaln  «  levnn  licmcnd"  •" 
i»..  rara  l*‘(.i  Iptiidn  iHira  «•  Uf«V  .  > i«n  n  p.*u»i  dc  i.  •",l 
rrânm  fcrltla  totttusa  n.»  lacr  dimln 
um  In  rnaturua. 
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•  i I lio  I»  eh, nl"  lu'f 


Jã  do  madruq.id.i.  vem-no»  a  noticia  do  mui»  um  I» .»•* 


ffobarlo  Ferrcir.i  do  Carmo,  um  rapa?  dn  5- 
ferido  na»  prox Imidade»  dr»  tua  ca-.e  íTrave»*«  5*d.it» 

J\  Manqueira»  por  um  detconhecido.  E»ta  tendo  *ocor( 
no  HSA.  ^  ,g 


